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1. lNTRODUÇftO 

A caract~riza~3ó da sa~d•-doen~a co~o u~ proc~sso abrang~nt•, 

co~pl~xo ~ contin~o, que se int~rr~laciona co~ fator~s 

det~r~inant~s ~ ~ulticausais ~ a co~pr~~ns~o da co~plexidade do 

saber t~cnico que envolva e abranja os vArios fatores 

determinantes e esp~cificos, ve~ ao encontro da necessid~de do 

trabalho ~ultiprofissional, onde cada ~specificidade contribua, 

dentro de sua ~ra, para a elucidaç~o do binOmio sadde-doença em 

uma dada realidade. 

Nessa óptica, o presente trabalho propae-se a utilizar os 

profissionais, tendo como objetivo, o exercicio~de trabalho que 

privilegie a integraç~o multiprofiss~onal, com a aplic~çJo dos 

conheciRentos adquiridos no Curso de Especializaç~o e~ Sadde 

Póblica. 
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2. METODOLOGIA 

Administraç~o, SaOde A~biental, 

Epide~iologia e Ci•ncias Sociais onde est~o inclusos nesta 

Olti~a âr~a, os fator~s econOmicos e politicos. 

Embora haja um consenso teórico sobre a necessidade, para um 

trabalho ~ nivel multiprofissio~al e interdisciplinar que os 

grupos n~o se subdividam em suas âreas profissionais e sim que 

todos participem no conjunto onde as divis~es e especializaç~es 

justamente levariam ~ uma divis;o do saber e do trabalho. .Em 

Saóde Coletiva as Areas interdepende~ e n~o se dividea. Para 

poder~os, na prAtica, elaborar uma pesquisa acabamos por optar 

de subgrupos de âreas afins, mas sempre 

considerando a necessidade de inter-relaç~o entre elas. 

O levantantente inicial se deu atrav~s de dados coletados e~ 

órg;os oficiais: Fundaç;o Sistema Estadual de AnAlise e Dados 

Estatísticos - SEADE; Fundaç~o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - IBGE; Centro de Informaç~es de Saúde 

da Secret~ria do Estado da Saúde de S~o Paulo - CIS/SS; Centro 

de Info~aç~es Educacionais da Secretaria da Educaç~o do Estado 

de· S~o Paulo - CIE; Companhia de Abastecimento BAsico do 
·~ 

Estado de Slo Paulo - SABESP; Companhia de Saneamento e 

Tecnologia Ambiental - CETESB. Também foram coletadas 

2 



infor~~~~•s ~ dados junto ao SUDS d~ Outr1tin9u•t~ • junto to 

D~part•~ento d• Sa~d• do Municipio •~ qu~st~o. 

AtriV~$ destes dados colhido~ e analisados o grupo pod~ t•r u~a 

no~~o da ~itua~~o populacional da cidad~ principalmente 

nos dii!'RJOgr á f i COS ,. 

~ducacional ~ dP. sadde. 

A Area ~specifica de atuaç~o na cidade, Bairro Santo Antonio, 

foi determinada pelo Diretor de Sa~de do Municipio. Vale 

ressaltar que o grupo fez uma visita pr~via para conhecin.ento 

do local que anteriormente seria um distrito dii!' 

Lorena - Canas - mas que posteriormP.ntii!' foi alterado para o 

Bairro Santo Antonio por motivos desconhecidos p~lo grupo. 

Isto ocorrido,. 

indicado,. mas 

trabalho pois 

lo•:a 1 anterior. 

nos levou à outra visita, agora ao local 

que ocasionou um certo atraso no processo do 

tivemos que reconsiderar os dados colhidos no 

Foi utilizado para a pesqui$a de campo inquéritos populacionais 

atravls de um questionério co~ perguritas fechadas e abertas 

<AnE-xo 2 >. 

Este questionAria foi subdividido e~ dez itens 

abranger: 

tentando 

- Fix~~Jo na localidade: onde se pretendia identificar a 

populaç~o e a relaç~o com o bairro, sua formaç~o e grau de 

~igra~1o interna e externa. 
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- Situeçlo fe~ilier: ond~ foraffi consid~r•do~ todo~ ~orador~~ no 

doffiicilio afi~ d• ~~ anali~ar a ~strutura fa~ili•r, o 

coffipon~nt~ r~nd~ famili~r, ~~colaridad~, vinculo com ~i5t~~~ 

pr~videnci~rio e n~mero d• p~ç6oas com vinculo profis~ional. 

- Condiçees d• saneamento: abast~cimento de ~gua e ~sgoto, 

destino de lixo, instala~~es sanitárias ~ proc~di~~ntos 

quanto ao tratamento de ~gua para consumo. 

Aniaais do~~sticos ~ de criaçlo: neste ite~ a abordageffi se 

relaciona com a vigiléncia sanit~ria. 

- Abasteciaento: abordamos a horticultura para consumo próprio 

e venda e procedimentos no plantio. A origem da carne e do 

leite consumido e o procedimento para este consumo. 

- Condi~e•s de 5a0de: abordamos os aspectos relativos ao 

processo saóde/doen~a considerando ~orbidade nos Olti~os tr•s 

meses, condi~~e~, acesso e qualidade da assist~ncia na 

regi~o, assist~ncia odontológica, natalidade considerando o 

Oltimo ano e neste sub-item aspectos que envolvem assisttncia 

pré-natal, parto e puerpério. Também foi abordada situa~!o 

vacinal e por Oltimo mortalidade e suas causas no óltiao ano. 

- Co~unica~1o e associa~1o: este item procurou abordar a 

populaçlo e sua rela~!o social com o bairro assim como o grau 

de infor~a~~o. 

Meios de transporte: abordado tipo de transporte e sua 

qualidade. 



t~ntou l~vantar a opini~o popular ~~ r~la~lo ao bairro, quai~ 

ondt? tF.-ntar.os 

abordar o conc~ito popular do rroc~sso saód~/doen,a. 

- Situ~tc;lo habitacional - abordada as condic;Oe-s e-struturais 

da 1110radia. 

Para proc~der a investiga,;o no bairro foi deter~inada a 

amostra dos domicilios onde foi s~guido o seguinte crittrio: 

- nómero d~ quadras do bairro --------------> 52 

- nómero de quadras sem predios -------------> 02 

- nómero de quadras consideradas ------------> 50 

Essas quadras foram agrupadas em 16 unidades-padr~o de 

an.ostragem < UPA >, visando hon.ogenei zar o nún.ero de- pr~dios 

por UPA's. 

Para determinar o nóme-rb de inquéritos a aplicar, o grupo 

- nómero de entrevistadores/dia -------------> 07 

- tempo de cada entrevista ------------------> 40 minutos 
' 

- tempo de entrevistas/dia ------------------> 4 horas 

- nómero de entrevistas/dia ---------------~-> 05 

- total de entrevistas/dia -:-----------------> 35 
-

- ndmero de dias disponiveis --~-------------> 03 

- total de entrevistAs possive-is ----------> 105 



l~to po~to, 

para i~mo 

Si~t~~~tic•. 

foi $ort•ado 7 UPA'L ~ •~ cadA u~a 1S do•icilios; 

foi utilizada A~ostrag•~ Probabilistica 

Nu~a 5~gunda ~tapa, no p~riodo d~ 18 • 22 d• set•~bro d~ 1989, 

o grupo visitou a cidad~ ond~ foran, ~f~tuadas A$ s~guint~s 

atividad~s: 

- Aplica~~o do questionário ~ popula~~o. Fora~ utilizados 

excetuando ausentes 

an~lise. 

~ r~cusas, 88 questionários para 

- Visitas às unidades de sa6d~ da cidade e SUDS-R-35. 

- Visitas às instalaç~es da SABESP, tanto no sistema de 

abastecimento de água como tratamente de esgoto. 

- Visita ao local de destino final do lixo da cidade e ~s 

unidades responséveis pela coleta e transporte do lixo~ assim 

como ~ Santa Casa e Unidades Básicas de Sa6de para averiguar 

o destino do lixo. 

- Visita ao Matadouro Municipal~ Usina de Beneficia~ento da 

Cooperativa de Laticinios de Lorena e Piquete~ visita ~ u~a 

fazenda leiteira na regi~o de Lorena. 

- Visita ~s far~écias dos ambulatórios de especialidades e 

dispensérios de medicamenteos da Unidades B&sicas de Sadde. 

- Visita ~ Inddstria NORTON. 

- Contato com o Sindicato dos Qui~icos e Metal6rgicos. 

6 



- Cont•to co~ • D~l•g~ci~ R•~ioraal d~ Ensino • s~cr•t•ri• 

Hunicip•l d~ Educ•~~o ~ Cultura. 

Nestas vi~itas fora~ abordados os assuntos r•lacionados ~ cada 

Ar~a ~sp•cifica assi~ co~o sua int~graç~o com as d•~ais. 

Concomitant•m~nte foi feito um levantam&nto na Ar~a 

odontológicar ond• se procurou av•riguar as condiç~~s das 

crianças d~ 1 e 12 anos da Escola Estadual do Bairro Santo 

Antonio. 

Como te~ceira ~tapa foram tabulados os dados l•vantados no 

inqufrito domiciliarr e partiu-se para a an~lise dest•s dadosr 

condensando-os no presente relatório. 
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3. CARACTERISTICAS OERAIB 

3.1 .. HISTeRICO 

No Vale do Paraiba, de ~aneira geral, as cidades foram 

formadas a partir da necessidad~ de apoio ~ expedi~Oes de 

ouro organizadas após a funda~;o de S3o Paulo, em 

1554. Lorena nasceu com a criaç;o do Porto Guaypacaré, por 

bandeirantes e viajantes ante a necessidade de travessia 

do Rio Paraiba, para alcan~ar o Estado de Minas Gerais .. 

Uma das primeiras nóticias históricas de Lorena data de 

1702, quando ,o Capit~o Mor Arthur de SA e Menezes concedeu 

"Provis~o de ~r~ercêo da passagelh do rio para o ponto 

conveniente para os passageiros de Minas". 

No final do século XVII, verificou-se o inicio da povoaç3o 

com as roças de Bento Rodrigues Caldeira, que 

posteriormente evoluiu para o povoado de Nossa Senhora da 

Piedade. Este povoado recebeu, em 1705 uma capela dedicada 

~ santa que deu orige~r~ ~ seu nome, patrimonio doado por 

Bento Rodrigues Caldeira, Jo~o de Al•eida e Pedro da Costa 

Co laço. 

O nome do povoado foi alterado de acordo com a evolu~~o da 

história. R principio foi chaaada Vila da Terra de Bento 

Rodrigues Caldeira; elh seguida, Freguesia de Nossa Senhora 
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da Pi~dad•. Port~, r•ra o& indi~~nas, •~~pr• foi 

consid~rad~ Gu~ypacar,, qu• na lin~ua Tupi $i~nific• 

"br aç:o" ou ~>~~i o da Lagoa Torta, ••• vi r tud,_,. de UI• br aç:o do 

Rio P~raiba ali ~xist~nte na •poca. Post~rior~~nt•, por 

corruptela, o no~• original foi alte-rado para Hepacar6, 

que significa para Aze•vedo Marque-s "lugar das goiabe-iras". 

E~ 14 de nove~bro de 1788, foi el~vada ~ Vila com o no~• 

de Lorena, por decreto do cap i t3'o-ge•nera 1, ent3'o 

governador de s;o Paulo, Bernardo Jos~ Lorena, mais tarde, 

Conde de Sarzedas. 

Pela Lei Provincial de 24 de abril de 1856 foi elevada ~ 

categoria de municipio e e~, 20 de abril de 1866 foi 

criada a Co~arca de Lorena. 

No s~culo passado, a cultura do caf~ e a produç:lo de 

aç:ócar foi responscivel pelo desenvo lvirr.ento do 

~r~unicipio. 

Participara~ ativamente da Revoluç:~o Liberal de 1842, com 

o apoio do Padre Manoel Teotonio de Castro. Entre os 

personagens da cidade, destacaram-se nomes como Conde de 

Moreira Lima, Bar~o de Bocaina, Viscondessa de Castro Lilha 

e Bar~o de Santa Eulália, agraciados pelo imperador pela 

contribuiç:lo ~ nobreza do imp~rio. E boato corrente que 

Lorena foi considerada lhiniatura de uma cort~, tal o luxo, 

o fausto e as lutas do se~culo XIX. 
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for~a qu~ o s~u cur•o pasm~v• pr6xi~o ~ Pr•~a da I~r~ja. O 

Guaratin~uet~. Sobr~ o rio, havia u~a pont~ de ~•deira, 

construida por •scr•vos. 

E~ 1906, u~a grande •nch•nte d~sviou definitiva~~nte o 

curso do Rio Paraiba, afastando-o da Pra~a da Igreja. 

Atua lnte-nt~, suas ~arg~ns co~e-~am a surgir as 

f~bricas. 

3.2. LOCALIZACAO 

Lorena ~stA localizada na regi~o ad~inistrativa do Vale do 

Paraíba., entre as Serras do Quebra Cangalha e da 

Mantiqu~ira. 

2 
Abrange u~a ~rea de 452 K~ e li~ita-se co~ os ~unicipios: 

- ao Norte - Piquete -------------------> 16 I<"' 
- ao Sul - Cunha ---------------------> 50 I<"' 
- ao LE-ste - Cachoeira Paulista --------) 13 Kn • ., e 

- Silveiras -----------------> 38 Kn• 

- ~ Oe-stt? - Guaratingueta -------------> 12 Knt 

~ 

Dista 193 K11 da cidade de S~o Paulo., 247 1<111 da cidade do 

Rio de Janeiro e 938 K11 da capital rederal <Brasilia>. 
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A ~~d~ do ~unicipio •ncontr•-~~ n•~ 5~~uint~~ coord•n•d•~ 

~~ogr4fic.as: 

- latitud• ~ul -------------------------> 22o. 44' 03'' 

- longitud~ W. Gr. ---------------------> 45o. 07' 16'' 

- altitud~ -----------------------------> 526 a. 

3.2.1. ACESSO 

O principal acesso ~ Lorena ~ a Rodovia BR-116 PrP.sidente 

Dutra qUP. liga S~o Paulo e Rio de Janeiro. A Rodovia 

BR-459 interliga Lorena com a cidade de Itajubá no Estado 

de Minas Gerais. Há também a Rodovia SP-66 Washington Luiz 

<antiga ~strada>. Além disso, a cidade f atravessada pela 

Ferrovia E. r. Central do Brasil <S~o Paulo -Rio>, 

atual~ente usada apenas para transporte de cargas. 

3.3. CARRCTERISTICAS GEOGRAflCAS 

3.3.1. TIPO DE CLIHA 

Na ~aior parte da bacia do Rio Paraiba, o clima te~ um 

co~portamento subtropical quente, com verOes chuvosos e 

invernos secos. 
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3.3.2. PLUVIOMETRIA 

f•tor d~t~r~inant~ r•ra qu~ a rr~cipitaç~o ~~dia 

oscil~ •ntr~ 1200 ~ 2500 ~~. Os tndic•$ ~ais 

anual 

altos 

corr•spond~~ ~s r~gi~~s situadas na s~rra do Mar, 

Mantiqueira • Quebra Cangalha, pois os ef~ito& orogrâficos 

slo important~s no proc~sso d~ for~aç~o da chuva. 

A cidad~ d~ Lorena ~ncontra-se no vale ond~ t~~os a 

precipita~~o m~dia anual be~ ~enor variando entr~ 1200 a 

1600 ~~. 

3.3.3. TEMPERATURA 

A te~peratura m•dia anual está acima de 21oC. No ~~s mais 

quente apresenta te~peratura entre 23o ~ 25oC e no mais 

frio entre 17o e 18oc. 

3.3.4. UMIDADE RELATIVA 

A u~idad~ relativa ~~dia anual avaliada em vAries trechos 

da baciap n~o sofre praticamente grande varia~~es no 

decorr•r do ano e oscila em torno de 70X. 
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3.3.5. RELEVO 

R topografia da cidade d• Lor~na ~ bastant~ suav~, com 

cotas variando d• 510 metros na v~rzea do Rio Paraiba a 

~50 metros nos topos mais ~l~vados. 

Situado na Praça Conde Hor•ira Lima, acha-s~ um 

referencial d• nivel do Instituto Geogrâfico ~ Geológico -

IGG~ cuja cota & de 526, 427 ~~tros. 

A cidade ' cortada pelo Ribeir~o Tabo~o e pelos Córregos 

Handi ~ Paraibinha. 

3.3.6. HIDROGRAFIA 

Lorena fica a 170 Km do mar. Existem em Lorena vArias 

lagoas de porç~es diminutas, sendo ao todo em ndmero de 
2 

11~ que v~o de 20.000 a 120.000 m Resta mencionar 

trechos ~ortos do Rio Paraiba e terrenos alagadi~os, a 

beira dos rios que formam verdadeiras lagoas tempor~rias 

-na ~poca das cheias. 

O Paraiba do Sul & um rio ~eêndrico e, vez por outra, na 

&poca das cheias, abre um novo caminho e abandona o setor 
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1nt•s p•rcorrido, deixando u~ br•;o ~orto. Foi assi~ qu~ 

noss• c•t•dral, con~truida a p~qu~na di~téncia d~l~, hoJ• 

s~ •ncontra b~~ long•. Est4 d• co~tas para a cidad~, 

pois sua fr~nt~ ~ra o porto, via d~ ac~sso ~ais 

f•cil. 

O curso do Rio Paraiba do Sul em território lorenense ' de 

16 Km. Sua largura ~~dia ~ de 100 ms. O Paraiba ~ formado 

pelos rios Paraibuna e Paraitinga. Este, ao sul, sepaa 

Lorena de Cunha, por cerca de 13 Km. Continua, depois seu 

curso, jutando-se, após percorrer 17 municípios, a seu 

ira~o Paraibuna. Ent!o, com suas ~guas turvas, 

depois de 

o grande 

Sul. 

percorrer 480 Km, 

lendário rio, 

entre em terras lorenenses 

agora já Paraiba do 

E~ terras lorenenses, os afluentes da ~argem direita s~o: 

Ribeir!o S!o Jo!o, Córrego Farroupilha, Ribeir!o Tabo!o, 

Córrego Quatinga, Córrego dos Passos e Ribeir!o de Canas. 

Na aargem esquerda, temos: Córrego ~a Fazenda do Porto do 

Heira, o Ribeir!o da Posse <Hacacos), Ribeir!o da Liaeira, 

Córrego do Campinho, Córrego Fazenda Vista 

Alegre. 

Depois de deixar Lorena, ru~o ao ~ar, dirige-se ao 

território fluminense. O Paraiba do Sul foi naveg~vel 

entre Jacarei e Cachoeira Paulista, no s~culo passado. 

Fala-se de embarcaç~es que aportavam ~ cidade, anunciando

se chegadas e partidas em dias fixos. 
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3.3.7. TIPOS DE SOLO 

- Vjrz~a~: cob•rtura de aluvi~es r~centes, ar9ilosos, 

~uito ricos em h~m~s ~ bastante âcidos. 

- T•rra~os: <val~s que marg~iam as vArz~as), pertencem ao 

periodo T~rciArio, sedimentados por arenitos argilosos 

claros, de granula~;o bastant~ variada, sobrepostos ~m 

geral ~ argelitos variados ~uito ácidos. 

- Arqueanos: r~giOes acid~ntadas da Mantiqu~ira e do Mar, 

com t~rr~nos dos mais variados do complexo cristalino 

brasileiro. H~ tambfm a presença de gnaiss arquezóico na 

Mantiqueira. 

3.3.8. VEGETACAO 

Apresenta-se simples, principalmente ao redo da cidade, 

at~ onde começam as serras. Ai, ent:o, tem caracteristicas 

próprias de vegetaç~o de serras. 
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~. CARACTERISTICAS SOCIO-ECONOHICAS E CULTURAIS 

~.1. ECONOHIA 

~.1.1. SETOR AGROPECU~RIO 

Lor~na t~m uma caract~ristica ruro-urbana. Na produ~~o 

rural t~mos o arroz com uma produ~~o de 96.000 sacas/ano 

que abast~c~ o m~rcado local e parte do Vale do Paraiba. O 

feij1o com produç~o de 9.300 sacas/ano tamb•~ para o 

~ercado localr Vale do Paraiba • Rio d~ Jan~iro. O ~ilho 

coa produç!o de 17.500 sacas/ano abatece basica~~nte o 

gado d~ l~ite da regi!o. 

A produ~~o pecuária teiD pap~l importante na econo~ia do 

municipio. S~o produzidos: 

- Leite B --------------------------> 9.000.000 litros/ano 

- Leite C --------------------------> 4.000.000 litros/ano 

Desta produ~~or parte abastec~ o municipio e parte o Vale 

do Paraiba ~ Grande S~o Paulo através da Usina 

Paulista. 

Há a cria~~o de gado holand~s e mesti~o para corte e 
~ 

produ~~o d• leiter ~as o peso recai sobre a produ~Jo de 

leite onde 95% da cria~Jo é para este fim. 
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~.1.2. SETOR INDUSTRIAL 

O s~tor industrial cr~sc~u ~m r~laçlo ~ 1974, ond~ o 

municipio contava coru trts inddstrias. Em 1988 t~ruos, 

d~ntre as principais as mencionadas no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Principais indóstrias, por tipo de atividad~. Lorena, 
1988. 

----------------------------------------------------------------NOME TIPO DE ATIVIDADE 
~ I f 
~---------------------------------,------------------------------

- IPT - INST.PESQ.TECNOLDGICAS I campo exp~rimental 

- EXPLO IND.EXPLOSIVOS S/A. prod.quimicos explosivos 

- FURUKAWA INDUSTRIAL S/A. condutores el~tr.d~ aluminio 

- NORTON S/A. IND.COM. gra~s abrasivos 

- VALPLAST IND.COM.PLRSTICOS artefatos pl~sticos 
• • 

- AVIBRAS IND.AEROESPACIAL S/A. : engenharia aeroespacial 

- IND.BRAS.ELETROMECANICA G.A.LTI ap.el~tr.,peças,acessórios 

- ESKELSEN ART.CIMENTO COM.E INDI tijolos de cimento 

- ALVARO QUEIROZ IND.DE EMBAL. 

- PETROARA 

- CORTEZ SERRALHERIA 

- LORENTELAS LTDA. 

- DINAMICA 

- VORTEX 

- LAURINDO DE CASTRO 

- TUCON 

- EUZEBIO SANTOS MACHADO 

-- RUYTER FERREIRA LEITE 

FõNrf:-Pr;i;itürã:-[õreõã:-I9ãã:--
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grêfica 

graxas e óleos automotivos 

I serralheria 
I 
I 

I telas e alambrados 

artefatos de cimento 

confecç~es 

artefatos de cim~nto 

tubos de concreto armado 

artefatos de cimento 

calçados 

• I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

t 
I 

t 
I 

• • 
I 



~.1.3. SETOR COHtRCIAL 

O comtrcio • variado, tendo: $~co~ ~ molhados, produtos 

tecidos e conf~c~~es, ~ateriais de constru~~o, etc. Dentre 

os E-stabe- leci.n•l!'ntos que trabalham coru os gê-n.:-ros 

ali~enticios temos <Quadro 2>: 

QUADRO 2 - Estabelecimentos que trabalham COIT1 gê-neros 
alimenticios. Lorena, 1988. 

----------------------------------------------------------------· TIPO N~MERO 
I I 

~--------------------------------- ------------------------------1 

' I 

' I 
I 
I 

I 

' 
I 
I 

' • 
I 
I 

- BARES 

- LANCHONETES 

- ·RESTAURANTES 

- PENSOES 

- HOTtiS 

- AÇOUGUES 

- PADARIAS 

- MERCEARIAS 

- SUPERMERCAIIOS 

- MERCADO MUNICIPAL 

- AVES VIVAS E OVOS 

- AVES ABATIDAS 

- PEIXARIAS 

- BAR-MERCEARIA t 
I • 

- fRIOS : 

105 

26 

7 

5 

6 

45 

11 

79 

5 

1 

3 

15 

3 

116 

5 

I 

I 

1 
I 

I 
I 

• I 

• I 

I 
I 

I 
I 

~---------------------------------'-----------------------------~: : TOTAL 1 432 
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~.2. POPULAÇftO ECONOHICRHtNTt ATIVA 

A populaç~o •conomicament~ ativa ~st~ assim distribuida 

(Quadro 3> ~~ Lor•na. 

QUADRO 3 - Ndm~ro d~ pessoas economicament~ ativas por s~tor d~ 
atividade no Hunicipio d~ Lorena, 1980. 

'---------------------------------'------------------------------~ I I I 
I I I 

- AT.AGRO-PEC.,EXTR.VEG.E PESCA 1566 l 

- IND~STRIA DE TRANSFORHACAO 

- IND~STRIA DE CONSTRUÇAO 

- OUTRAS ATIVIDADES INDUSTR. 

- COMERCIO DE MERCADORIAS 

- TRANSPORTES E COMUNICACAO 

- PRESTACAO DE SERVIÇOS 

- ATIVIDADES SOCIAIS 

-·ADMINISTRACAO P~BLICA 

- OUTRAS ATIVIDADES 

' I 
J 
I 

' I 
' ' 

I 
I 

' I 
I 
I 

4822 

1970 

481 

2109 

707 

4491 

2132 

1337 

437 

--------------------------------- ------------------------------1 TOTAL l 20002 
I I I 
I I I --------------------------------- ------------------------------
FONTE: IBGEF 1980. 

. 
Ou s~ja, 8X da populaç~o economicamente ativa estA no 

setor primário, 25X no setor secundário e 67X no setor 
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t~rciArio. Os d•do~ colhido~ no D•lrro Stnto Antonio nlo 

3X no pri~~rio, 17X no ~~cund,rio e BOX 

~~cund~rios t~rci~rios, caract~ristica ~sta qu~ 

configura a dinémica do pais, onde a conc&ntraç3o t~nde ~ 

urbanizaç~o das atividades • 

Em Lorena houve u~a qu~da no s~tor pri~ário de 1970-1980 

de 7% e um incremento nos demais setores. 

Em relaç~o ~ ocupaç~o por g~nero de indóstria t~~os 46% do 

pessoal ocupado na indOstria qui~ica ~ 24~ ocupado na 

hetalurgica <IBGE-1980>. 

No Bairro Santo Antohio atrav~s dos questionArias podemos 

constatar que a grande porcentagem no setor t~rciério se 

ocupa de prestaç3o de serviços como: construç~o civil, 

serviço pdblico, hospitais, escolas, doroésticas, 

escritórios, etc. 

Dividindo a distribuiç~o das atividades por sexo no Bairro 

Santo Antonio temos: 1,7~ de ~ulheres no setor primário e 

2,5% de homens; 10% de mulheres no setor secund~rio e 

22,5% de homens; 88,3% de mulher~s no setor terciArio e 

75% de homens, foi considerado no setor terci~rio a 

ocupaç;o "~mpregada doméstica" como prestaç;o de serviços 
. 

e esta atividade é predominante na distribuiç~o percentual 

de mulh~res. 
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4.3. NIVEL DE RENDA 

Na distribui~~o de r~nda d~ Lor~na de 1980 

( Teabe-la 1 >: 

TABELA 1 - Distribui~~o de renda, LorE'na/1980 e do Bairro Santo 
Antonio, 1989. 

SALARIOS 
MINI MOS 

) 1 

1 :-- 2 

2 1-- 5 

5 1-- 10 

10 :-- 20 

20 e + 
S/RENDA 
rõrÃ[ ________ 

-------------S/DECLARAÇAO 

No. 

2704 18,.38 

2619 17,81 

4945 33,62 

2673 18,.18 

1221 8,30 

405 2,75 

140 0,95 

--------------------------14707 100,00 

--------------------------I 53 

FONTE: t SEADE/IBGE, 1980. ** lnqu~rito domiciliar, 1989. 

7 10,00 

13 18,57 

31 44,28 

18 25,72 

1 1,.43 

o 

o 

70 

18 

Pela Tabe-la acima pode-mos ~erificar que tanto em Lorena 

(1980) e o Bairro Santo Antonio <1989> mantem o 

percentual •ais elevado na faixa de 2 a 5 salãrios 

21 



~inimos, s•ndo qu~ 5al6rio& •cima d•~t~ valor t~m um 

d•cr~~ci~o ac~ntuado no B4irro Santo Antonio, ch~gando • 

z~r•r na faixa d~ 20 ~ mais sal6rio~. 

4.4. ESTRUTURA rAHILIAR DO BAIRRO SANTO ANTONIO 

Em inqufrito domiciliar, efetuado no Bairro Santo Antonio, 

verificamos que 84% da popula~~o ~ organizada, de forma 

tradicional em familias nucleares. Dos 16% restantes, ' 

i~portante salientar que, 78,5% correspondem ~ familias 

compostas apenas com a m~e e os filhos. Esta informaçlo 

sugere que haja um~ incid~ncia ~aior na aus~ncia paterna, 

por~m. para analisarmos as raz~es destas aus~ncias, 

necessitariamos de mais elementos n!o contemplados no teor 

do inqu~rito. 

Quanto ~ preval~ncia de domicilias unifamiliares, podemos 

afirmar que correspondem a 70,4% do inqu~rito. O restante, 

ou seja, 

diferentes 

29,67. referem agregados no 

de parentesco, desde 

donde i li o, conr 

sobrinhos 

crit~rios 

reside-ntes 

graus 

e, e~ funç~o da n!o definiç!o, 

para clarificaçlo do ndmero 

no dorrtici li o, estes n!o 

caracterizados como uni ou multifamiliar. 
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Aind~ no inqu~rito, v•rifica-s~ qu• 78,4% da~ f•~ilia• 

co•pa~m-•• d& O • 3 filhos. Embor• ~5t~ p~rc•ntual pos~a 

s•r significativo •m torno da qu~çt;o da r~du~~o da 

f~cundidad~, nlo pod~mos afirmar que tal fenO~eno ~steja 

ocorr~ndo em funç~o, principalm~nt~ de: 

a) o inqu~rito, restrito apenas ao domicilio, n~o colhe 

infor~a~~es sobre filhos mortos, casados ou residentes 

~~ outros domicilias: 

b) r~gistra-se a presen~a de casais adultos jovens, que 

poder~o ampliar o nómero de filhos, nos pr6xi~os 

anos. 

4.5. EDUCACAO 

Ao se entender o processo saóde/doen~a de for~a mais 

a~pla, que extrapole a quest~o da doen~a e~ si e contemple 

as condi~~es de vida como fatores predisponentes, permite

se a incluslo da •duca~lo como u~a das vari~veis que 

peraeia este processo, pois pode ser passivel de análise 

da inserçio da comunidade •~ seus bens e serviços, bem 

co~o das condiç~es d~ vida qu~ a caracteriza. 
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~.5.1. PRE-EBCOLR 

O D~parta~ento d~ Educa~Jo • Cultura <DEC> da Pr~feitura 

Municipal d• Lor•na ad~inistra 15 Escolas Municipais de 

Educaç!o Infantil <EMEI>, que absorve crianças na faixa 

et,ria de 4 a 7 anos, perfazendo u~ total de 1935 

crian~as, no ano ~ffi curso. 

No Bairro Santo Antonio, existe a EMEI Papa Jo~o Paulo I 

co~ 318 crianças divididas nos tr•s periodos <7:30 ~s 

11:00 hs; 11:00 ~s 14:30 hs e 14:30 às 18:00 hs) e a EMEI 

Prof. Carffielita Vieira de Oliveira Braga, com 120 crianças 

matriculadas <valores inclusos no total>. 

A ~erenda escolar ê municipalizada e segundo D. Virginia 

Maria Timoteo Vilella, Diretora do DEC, s~gue os ~esmos 

padr~es adotados para o Estado de S~o Paulo, adicionando

se alguns incrementos a crit~rio da prefeitura. S~o 

servidas duas refeiç~es por periodo. 

Na rede estadual s!o absorvidas 277 crianças de 6 a 7 

anos. 

4.5.2. ENSINO DE I GRAU 

o ensino divide-se e~ póblico e particular, sendo as 

escolas póblicas, num total de 13, administradas pela 
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Er.tado ~scol~s 

nu~ total d~ 5, 

Na Tabela 2 verifica~os o n~~ero de alunos inscritos de 

la. a Ba. s~ries, na cidade de Lorena, $eparados pelo 

carét~r de ~nsino p~blico ou privado, onde constata-se Uffi 

peso ~aior na frequ~ncia do ~nsino póblico, que absorve 

82,SX do total de alunos. 

TABELA 2 - Distribui~~o de alunos de la. a Ba. séries segundo o 
caráter da institui~!o de ensino. Lorena, 1989 • 

• -----------------------·------------------------------------------
PnBLICO 

PARTICULAR 

• • 

• 

11862 82,5 

2523 17,5 

-----------------------·------------------------------------------TOTAL I 14385 100,0 

rONTE: Divis~o Regional de Ensino de S~o Jos~ dos Ca•pos 
Delegacia de Ensino de Lorena - S~o Paulo. 

4.5.3. ENSINO DE li GRAU 

O ensino de segundo grau encontra-se igualmente dividido 

entr• ensino pdblico e particular, por~m, observa-se u~a 
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~st~duais, 51,5X do total de ~atriculas, contra ~ ~scolas 

particular~s qu~ absorv•m 48,5% dos alunos do municlpio, 

co~o obs~rvamos na Tab~la 3. 

TABELA 3 - Di~tribui~~o d~ alunos do li grau segundo carât~r da 
instituiç~o. Lorena, 1989. 

E~~~if~-fi~-i~iiiiGiE~5-r-----------~~:---------------i------------
, 
I -----------------------.------------------------------------------1 

ESTADUAL 1651 51,5 

PRIVADO 1555 48,5 

1õ1Ãc------------------ ----------32õ6------------iõõ:õ-----------

FONTE: Divi~~o R~gional de Ensino de S~o Jos~ dos Ca~pos 
Delegacia de Ensino de Lorena - S~o Paulo. 

4.5.4. ENSINO DE 111 GRAU 

o ensino superior é atendido por faculdades 

particulares, que somatizam os cursos de Ci~ncias 

Do111~sticas e Educaç3o Rura 1, Educaç3o Artistica, 

Biblioteconda, Docunaentaç3o, Psicologia, Hate11ática, 

Ciéoncias, Filosofia, P~dagogia, Teologia, 
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co~ ~ populf~O na faixa ~tAria de 20 a 30 anos qu~ 5~gundo 

~sti~ativa da Funda~~o SEADE, para o ano de 1989 f de 

9.682 p~ssoas, ' important~ sali~ntar que o nó~~ro d~ 

alunos d~ 111 grau de Lor~na ~ncontra-se sub~sti~ado, ~m 

funç3o da ~va~~o d~ alunos para outras cidad~s ~ procura 

d~ cursos n~o of~recidos no municipio. H~ um fluxo de 

alunos para cidades vizinhas de Guaratingu~tA, Taubatf, 

S3o José dos Campos e outras cidades, entre elas S~o 

Paulo. 

4.5.5. EDUCACRO ESPECIAL 

A Associaç~o de Pais e Amigos de Excepcionais <APAE> conta 

com 80 crianças matriculadas no ano em curso, enquanto a 

rede estadual possue 25 crianças com defici~ncia ~~ntal, 

entre seus alunos. 

4.5.6. TAXAS DE EVASAO 

. 
Ao estabelecer~os ele~entos comparativos entre as taxas de 

evas!o da cidade de Lorena e o Estado de S!o Paulo, 
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Estas mesmas ~fri~s, diurnas, mantfm taxas mais ~l~vadas. 

TABELA 4 - Taxas d~ evas~o d~ Lorena e do Estado d~ S~o Paulo, 
19871t!. 

------------------------------------------------------------------StRIES I LORENA ESTADO DE SAO PAULO ________________ ! ________________________________________________ _ 

I 
1 a. I 9 r 04 7, 16 

2a. 8,35 7,64 

3a. 8,39 7,14 

4a. 9,40 7,06 

TOTAL 1a./4a. 8,72 7,30 

5a. It 17,92 13,99 

Sa. N 35,20 46,02 

6a. D 14,25 9,74 

6a. N 24,32 35,.45 

7a. D 10,26 8,13 

7a. N 20,.00 28,62 

ea. I• 7,86 5,52 

ea. N 26.,22 19.,85 

·TOTAL 5a./8a. 16.,77 18.,79 

TOTAL 1a./8a. 11,79 11,47 

----------------
lt! Dados de 1988 n~o disponiveis. 

rONTE: Secretaria de Estado da Educa~~o de S~o Paulo. 
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4.5.7~ TAXAS DE RETENÇ~O 

~l~vadas que as do Estado de S~o Paulo, •m todas AS 

s~ri~s, nos turnos diurnos ~ norturnos, ~sp~cialm~nt• na 

5a. ~ 6a. s~ries noturnas, onde alcança aproximadam~nte o 

dobro das taxas do Estado, como podemos obs~rvar na 

Tab~la 5. 

TABELA 5 - Taxas de ret~nç~o de Lorena e do Estado de S1o Paulo, 
1987111. 

stR!ts----------~-------cõRENÃ------------fsfÃfiõ-fif-sÃÕ-PÃüCõ ____ _ 

la. 

2a. 38,66 34,01 

3a. 20.,87 18.,71 

4a. 14.,21 12.,91 

TOTAL la./4a. 21.,22 18.,15 

5a. It 33,78 27,44 

5a. N 40.,40 20,86 

6a. It 22,85 19,78 

6a. N 40,15 20,.42 

7a. It 19,.29 13,68 

7a. N 24.,50 17,40 

8a. It 10,.11 6,56 

Sa. N 19,67 10,.85 

TOTAL 5a./8a. 26,73 19,68 

TOTAL la./8a. 23,.32 1a, 11 

i-nãdõs-d;-i9ãã-ni~-di;põniv;i;:----------------------------------

roNTE: Secretaria de Estado da Educa~1o de S~o Paulo. 
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~.~.B. ENSINO Dt I ORAU NO 9AIRRO SANTO ANTONIO 

O Bairro Santo Antonio conta co~ a Escola Estadual d~ 

Pri~eiro Grau Prof. Joaqui~ Ferreira P~dro, d~ ~nsino 

diurno, co~ u~ total de 968 ffiatriculas ~~ 

1988. 

A seguir apresentamos a evolu~~o histórica das taxas d~ 

evas~o e reten~~o nos anos de 1980 a 1988, na Escola do 

Bairro. 

4.5.8.1. TAXAS DE EVASAO NO BAIRRO SANTO ANTONIO 

Na Tabela 6, verificamos o comportamento das taxas de 

evas;o entre os anos de 1980 a 1988. Se nos detiv~rmos em 

uma análise por s~ri~, destacaremos que, de la. a 4a. 

s~ries as taxas oscilam entre 0,6 a 15,4, porém agrava~-se 

abruptamente na 5a. s~rie onde chega a 

alcançar 35,1. 
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TABELA 6 - Distribui~~o daG taXQS d~ •vaslo da EEPO Prof. Joaqui~ 
r~rr~ira Pedro. B•irro Santa Antonio, 1980 a 1988. 

-------------------------------------------------------------------A N o 
I -------------------------------------------------------------StRIEI 1980 19Bl. 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 

-----· I -------------------------------------------------------------I 
la. 8,2 5,1 4,0 11,7 11,1 10,5 5,8 

2a. 2,5 6,5 5,3 3,9 0,6 3,1 7,9 14,2 9,3 

3a. 4,1 5,7 4,8 7,3 3,.9 7,.0 13,.2 7,0 s .. o 

4a. 0,9 1,6 4,4 9,.9 8,7 5,0 9,6 14,.-4 15,4 

5a. 14,1 26,8 17,3 16,9 0,6 33,9 34,.2 35,.1 29,4 

6a. 10,5 21,.6 13.,9 9,.2 17,5 27,.9 31,6 16,7 

7a. 13,.8 23,.4 15,.0 12,7 3,.1 6,.1 12,.8 18,.9 14,.8 

8a. 7,.6 14,.7 13,9 10,2 7,9 5,.5 5,0 10,0 

----- -------------------------------------------------------------TOTAL: 5,.8 10,6 8,1 9,6 4,.8 10,2 14,2 17,7 12,8 

----- -------------------------------------------------------------
fONTE: Resu~o final dos anos letivos da EEPG Prof. Joaquina 

ferreira Pedro. Lorena, S~o Paulo. 

De 6a. a 8a. série,. em m'dia,. as taxas s~o superiores ~s 

de la. a 4a., porfm n~o superam as taxas registradas na 

5a. 4 • St::"r1e. Para este fato, podemos levantar vArias 

hipóteses explicativas,. entre elas,. e talvez ~ ~ais 

inaportante, diz respeito ~ baixa renda fandliar,. 

coDProvada no inquérito.. e a necessidade das crian~as 

abandonarem as escolas em busca de sub-e•pregos que possam 

au~entar o orça~ento familiar. Deve~os levar ainda em 

conta que, por tratar-se de escola diurna,. há vários 
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crian~~s no ~~rcado de trabalho. 

Na realidad•, a escolaridade apres~nta for~a pir•~idal, 

onde a 4pice r~presenta o grau ~~xi~o e o funil•~ento que 

ocorre e~ todas as s'ries f decorrente das próprias 

condiç~es de vida da populaç~o, do carAter quali e 

quantitativo do ensino brasileiro e até da própria 

valorizaç;o do roes~o. As altas taxas de evas;o registradas 

na 5a. sfrie podem ta~bfm ser indicies da exist~ncia da 

antiga concepç!o da educaç;o bAsica co~o a conclus!o da 

Ao compararmos os dados da cidade de Lorena e do Estado de 

S!o Paulo para o mesmo ano, constata-se que as taxas s!o 

inferiores apenas na 3a. e 8a. s~ries, ~antendo-se 

superiores nas demais, especialmente na 5a. $~rie que 

representa o dobro. 

4.5.8.2. TAXAS DE RETENCAO NO BAIRRO SANTO ANTONIO 

A evolu~~o da taxa de reten~~o <Tabela 7>, nos anos de 

-1980 ·a 1988, traz alguns aspectos curiosos, entre eles, 

que o fato da 1a. e 2a. s~ries serem indexadas no ciclo 

32 



os aluno~ n1o ~ais r~tidos na 1•. s~ri•, foram r~tidos na 

2a., o qu~ 1carr~tou u~ incr•~~nto d~ 1proxi~adam~nt~ 100X 

na taxa de r~t~n~lo d~ 2a. sfri~ d~ 1984 a 1988. 

TABELA 7 - Distribui~!o das taxas 
Joaquim r~rr~ira Pedro. 
1988. 

d~ ret~n~3o da EEPG 
Bairro Santo Antonio, 

Prof. 
1980 a 

A N o 

I ----- I --------------------------------------------------------------I 
I 

la. I 21,3 28,7 25,8 21,7 I 

2a. 24,6 18,1 26,8 21,0 38,6 43,2 42,7 44,3 40,2 

3a. 17,5 10,8 22,4 13,0 20 .. 0 23.4 27,8 28,9 19,3 

4a. 1 .. 8 4,1 9,5 4,6 11,6 18,6 10,4 8,2 16,5 

5a. 34,5 27,5 46,0 39,3 62,4 25 .. 9 32,1 26,9 24,3 

6a. 34,9 26,1 39.1 26.3 53,0 31,2 36,5 17.3 30.8 

7a. 35.4 20,3 28,3 29,6 47.7 20,0 36,2 21,6 27,8 

8a. 3,0 2,9 36.1 16,2 25.6 18 .. 4 22,2 

----- -------------------------------------------------------------TOTAL 21,2 18,2 27,7 21,6 29.8 23,5 26,0 23,9 23,4 

----- -------------------------------------------------------------
f'ONTE: Rt?SUII'lO final dos anos letivos da E E f'(; Prof. Joaquim 

Ferreira Pedro. Lorena, S!o Pau lo. 

O ano de 1984 apresenta um aume-nto brusco na reten~~o de 

5a. a 7a. s~rie • u~a queda no ano posterior. N!o foi 

possivel levantar dados para analisar os f~nómenos que 

provocaram ua incr~mento deste n!vel. 
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No ano de 1987, ao compararmos com 06 dados da cidade de 

Lorena e do Estado de S!o Paulo, as taxas ~ant~m-se 

superior~s apenas na 2a., 3a. e 7a. çfries, as demais 

~antfm-se inf~riores. 

4.5.9. ANALISE DOS NIVEIS DE EDUCACAO DA POPULACAO DO 
BAIRRO SANTO ANTONIO 

A Tabela 8, obtida através da tabula~~o dos resultados de 

inquérito domiciliar, por amostragem, no Bairro Santo 

Antonio, mostra dados como indices de analfabestis~o em 

todas as faixas etArias, agravando-se na faixa de 45 anos 

e ~ais, onde alcança 21,5X. Nas pessoas com idades d~ 20 a 

25 anos encontra-se um indice de 10,5X de analfabestimo. 

Do tota 1 da coluna de "sesrt escolaridade" se excluirttos a 

faixa et~ria de 5 a 10 anos onde poderio estar incluidas 

crianças entre 5 e 7 anos, ou seja, abaixo da idade de 

ingresso na escola, o indice de analfabetismo cai para 

7,8%. 
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TABELA 8 - Distribuiçlo da •~ostr• d• popul•çlo do ~•irro Santo 
Antonio por fAix• •t•ria • vr•u d~ •mcolaridad~, 1989. 

----------------------------------------------------------------------E s c o L A R 1 D A tt E 
I --------------------------------------------------I I (;RAU I 11 GRAU I 
I I ------------------- --------- I 
l NENHUMA I 1a.-4a. I 5a.-8a. I 1a.-3a. I SUPERIOR TOTAL 

FAIXA • I I • I • ------·--- --------- --------- • --------- ---------- ---------ETARIA I N X • N X I N X • N X I N X N " • I I 

I I I I I 
---------~---------~---------~--------- --------- ---------- ---------I I I 

5 1-- 10, 12 27,91 31 72,11 - - I - - • - • 43 100,0 I I 

I • • I I 

10 1-- 15: 2 5,3 17 44,71 18 47,41 1 2,61 - - I 38 100,0 I 

I I I 
I 

15 :-- 201 1 2,4 5 11,.91 27 64,31 7 16,7: 2 4,71 42 100,0 
I • I 

20 1-- 251 4 10,5 6 15,81 13 34,21 9 23,71 6 15,81 38 100,0 
I I 
I I 

25 1-- 30 1 3,.1 8 25,01 11 34,4 9 28,1 3 9,41 32 100,0 

30 :-- 35 12 44 .. 41 8 29,7 4 14,8 3 11,.11 27 100,0 
I 

35 1-- 40 1 3,.01 14 42,4l 11 33,3 5 15,2 2 6,1 33 100,0 
I 

40 :-- 45 1 3,21 18 58,11 4 12,9:- 7 22,.6 1 3,2 31 100,.0 
I l 

45 E- + 14 21,51 42 64,71 6 9,.21 2 3,1 1 1,.5 65 100,.0 

--------- --------- I --------- I --------- --------- ---------- ---------TOTAL 36 10,31153 43,.81 98 28,11 44 12,.6 18 5,.2 349 100,.0 
1 --------- --------- --------- --------- --------- ---------- ---------

FONTE: Inqué-rito doudci li ar r 1989. 

Da popula~;o da amostra, 43,.8X concentram-se de 1a. a 4a. 

séries do I grau que, se so~ados ~ 10,3X de analfabetos 

perfaz 54,.1X do total. 

A baixa escolaridade fica ~ais evidente na concentra~~o de 
~ 

eleaentôs acima d~ 30 anos, no grau de escolaridad~ at~ a 

·4a. s~rie do I grau, ficando em torno d~ 45%. De 40 a 45 
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•no5 j& •lc•n~a 58,1X ~ •ci~• d~ ~5 •no$ 64,7X d• 

porula~Jo d~ixou ' •scola •ntr• • li. • ~a. s~ri•5. N~5t• 

f•ixa, s~ so~ar~os 21,~X d~ •nalf•b~tos t~r•~os 86,2X d~ 

populaç~o d~sta class~. 

Ainda no I grau, de 5a. a ea. s~ri•s verifica~os indic•s 

~ais altos nas faixas ~tárias de 10 a 30 anos, 

principal~~nte ~ntr• os de 15 a 20 anos, onde concentra 

64X das pessoas n~sta idade. 

Aci~a de 30 anos este indice come~a a cair, cul~inando em 

28,1X da popula~~o total que concluiu, está e~ curso ou 

abandonou a ~scola ~ntre a 5a. e Ba. s~ries do I grau. 

A medida que avança a escolaridade, a frequ~ncia nas 

classes passa a cair, desta forma, verificaremos que o II 

grau, absorve 12,6X da popula~~o da amostra, e o ensino 

superior apenas 5,2X da popula~~o tem acesso, com peso 

maior na faixa et~ria de 20 a 25 anos. 

4.6. PROHOCAO SOCIAL 

4.6.1. RTENDIHENTO RO IDOSO 

- Lar Slo Jos~ - abriga atualmente 132 pessoas, sendo 91 

-idosos de ambos os sexos, 15 meninas de 11 a 16 anos e 

36 pensionistas. 
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E-ntidade- n•c:d.s 

nec~ssit•das, cobrando aluguéis ~ais baratos que os do 

ae-rcado. 

- Abrigo H•ria d• Nazar~ • Alb•rgu• Norturno Bezerra de 

trênsito. Acolhe 17 velhinhos de a~bos os sexos. 

- Vila Vicentina de Lor•na - abrigo de pessoas carentes, 

assiste hoje 47 pessoas. 

4.6.2. CRECHES 

- Creche Hunicipal - inagurada eiT• 14 de nove1nbro de 1985. 

Possue berç~rio para crianças até 1 ano de idade e sala 

de crianças de 1 a 2 anos,. com capacidade de atendimento 

para 30 a 35 crianças. 

- Creche Lorenense Pingo de Gente - funciona em prédio 

cedido pelo Lions Club. Atende mais de 30 crianças 

carentes de O a 3 anos de idade. Mantida com apoio da 

Prefitura Municipal, da LBA,. Lions Club,. 
~ 

contribuintes e pelas m;es dos pequenos que paga~ uma 

taxa sinsbólica. 
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4.6.3. ATENDIHENTO AO EXCEPCIONAL 

- APAE - Aasocia~Zo de Pais • A~igoG dos Exc•pcionais. 

- CECCI - At~ndi~~nto ao Autista. 

- CRDEVI - Centro d~ Atendi~•nto aos Defici•nt•s Visuais. 

4.7. HABITRCRO 

Segundo o C•nso IBGE d• 1980r o Municipio de Lor•na 

contava com 56X de do~icilios pr6prios7 31rOX alugados e 

13/. cedidos ou co~ outras condiçO~s. 

No inquérito domiciliarr encontra~os nd~eros se~~lhantes 

quando 70% s~o for~ados por do~icilios próprios e 23% 

alugados. 

Ainda no inqu~rito domiciliar 7 as caracteristicas 

dominantes nas resid~ncias s~o: 90% delas s!o construidas 

-e~ alvenaria r•vestidar 69% s~o cobertas com telhasr e 47% 

tea piso de cim~nto. 
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4.8. CONCEITO POPULAR DE SA~DE 

Partindo da premissa que haja inculcado na popula~~o um 

conc~ito de saóde, o grupo optou extrair ~sta concepçao 

através de pergunta aberta e sem interfer~ncia. 

Algumas vari~veis que predisp~e a saóde puderam ser 

extraídas do inqufrito domiciliar. Destas, a mais citada 

foi a higiene pessoal e corporal. Em segundo lugar citaram 

lazer. Alimentaç~o e disposiç:o (no sentido de energia e 

énimo> foram igualmente citadas, em terceiro lugar. 

Para o quarto lugar destacaram-se a preven~~o 

assist•ncia ru~dica e hospitalar. 

Foram tamb•m citados sa6de ~ental (definido como paz 

espiritual), trabalho, saneamento e segurança. 

4.9. ORGANIZACAO DA COMUNIDADE 

A cidade de Lorena possui 10 associaçaes de Bairro, entre 

elas a ACOBASA - Associaç:o Comunit~ria do Bairro Santo 

Antonio. 

~ . 
Trata-se de entidade for~al, com estatudo criado ~ 

aproximada~ente tr•s anos. 
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Sua pr~sidente ~ fundadora, Sra. Iza Maria Rodrigu~s 

Pinheiro acumula tambfm a funçJo de repr~sentant~ de 

entidad~s sociais e trabalhistas junto ~ Diretoria da CIMS 

<Comiss~o Interinstitucional Municipal de Saóde>. Esta 

comisslo detfm um car~ter d~liberativo sobr~ as aç~es de 

saóde no municipio e sua composiç;o encontra-se detalhada 

no Capitulo 6.1. 

A comunidade do Bairro Santo Antonio apresenta baixo 

nivel de organizaç;o e participaçlo, haja visto que no 

inquérito domiciliar, 57X referem n;o participar de 

atividade comunitAria. Daqueles que referem participaçJo, 

est;o vinculadas a atividades religiosas, 

principalmente da igreja católica e apenas 5,2X participam 

da associa~~o do bairro, e igual porcentagem participam de 

sindicato. 

Na entrevista com a presidente da associa~~o foi-nos 

relatado que, embora o Estatuto preveja a participaçJo de 

14 membros deliberativos e mais 56 representantes de ruas, 

o trabalho evolui apenas pelo esfor~o de poucas pessoas. 

Referiu-nos ainda u•a dificuldade de acesso ~ populaçJo, 
. 

dada~ baixa infra-estrutura·da entidade como dificuldade 

de recurso de som e de acesso a imprensa, al~m 
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da qu~ • 
popul•çlo. 

Exist~m outras ~ntidad~s, como 3 i9r~jas prot~stant~s ~ 1 

centro ~spirita que concentra~ suas ~ti v idades 

int~rna~ent~ com s~us ad~ptos. 

4.9.1. RELACCES DE PODER 

Atrav~s d~ entr~vistas ~f~tuadas com vâ~ias pesonalidades 

d~ bairro. ~ntr~ ~las· . a President~ da ACOBASA e a 

Secret~ria da Escola do Bairro, foi possiv~l clarificar 

duas liderança~ formais ~ distintas, ~m sfrio ~ per~anente 

conflito. 

De um lado. a ACOBASA, com seu carâter reinvidicativo. e 

resistfncia a comprometer-se com qualquer tipo de dogma. 

seja ~le de cunho religioso ou politico. A esta entidade. 

unem-se uma parcela da populaç!o, identificada co~ sua 

filosofia. 

De outro lado, a igreja católica, na p~ssoa d~ seu 

representante, o pâroco local, de cunho conservador, 

pragmâtico ~ autoritArio. Este pâroco . discorda da 
. 

associaç~o, por esta n;o se ajustar ~quilo qu~ entende 

como forma de trabalho com a comunidade, que para ele tem 
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como •lto falant~ ~ ttontando 

desacr~dité-la junto a popula~~o, inclu~ive lançando m~o 

de adjetivos pejorativos. De qualqu~r forma, o pAroco 

consegue a ad~slo de muitos paroquianos, em especial 

daqueles mais fifis. 

Outra fonte de conflito ~m torno de relaç~es de poder pode 

ser det~ctada entre a ACOBASA e alguns t~cnicos do SUDS. 

Tal conflito reside no fato de haver certo despreparo em 

al'lbos lados. Por parte dos tt-cnicos, 

resist~ncia em proporcionar espaço para que a comunidade 

possa evoluir em conjunto, nas reflexOes e discussOes que 

envolvem as questOes especificas e gerais de sadde. 

Quanto COII1Un idade r foi possivt?l perceber Ullt 

enfrentamento mais pautado no confronto pessoal com os 

t~cnicos. 

4.10. CULTURA 

Existem dois l'luseus se~do um de Arte Didática localizado 
. 
dentro da "facuidades Integradas Tereza D'Avila". Este 

•useu apresenta um acervo de artes plâsticas e de 
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•~culturaL. E o Hu~•u • Arquivo Municipal ligado ao 

D~parta~~nto d~ Educaçlo • Cultura. 

Entr~ as constru~~•s ~ais antigas, destacam-se o Casar~o 

do Conde de Hor•ira Li~a, ~m estilo neocolonial, onde 

abriga-s& o D~parta~ento de Educaç!o e Cultura do 

Municipio. H~ ta~b~~ o Solar Baptista D'Azevedo • o Solar 

dos Az~vedos. 

A Catedral de Nossa Senhora da Piedade, erguida em 1705, 

situava-se no local do inicio do povoamento da cidade, ou 

seja, de frente para o Rio Paraiba e o porto ali 

existente. Por~m a mudança do leito do rio e o 

desenvolvi~ento da popula~~o ~ais para leste fez com que a 

igreja ficasse de costas para a cidade. 

Outra igreja histórica ~ o Santuário de S3o Benedito, 

criada em 1852, quando Lorena ainda era vila. Construç~o 

ea estilo gótico, sendo barroco no seu interior. 

Lorena possui ainda: Coral de Nossa Senhora da Piedade, 

Maria de Nazareth, Coral da Igreja Metodista e Grupo 

Municipal de Teatro Amador. 

4.11. LAZER 

Lorena possui várias fóntes de lazer, entre elas: 

- Esport• CÍub• H•pacar* - 10.000 pessoas entre sócios e 

dependentes. 
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sócios ..-ntrP.-

titulares, junior contribuint~ ~ univ~r&it,rios. 

2 
- ftguas do Barlo - ~r~a d~ lazer ~ turisffio d~ 12.262 ffi , 

•dni zoológico, font~ d~ égua radioativa "Fonte 

Lavf.nia". 

Tur is~r.o, sendo ~antido tamb~m com a ajuda da 

Prefeitura. S~o oferecidos gratuitamente ~ populaç;r 

v~rios cursos como: nata~!o, gin~stica, vole-yball, 

basquete, pintura em geral, etc. 

- Quadras de Futebol - todos os coltgios estaduais tem sui 

quadra de futebol. Há tamb~m as quadras do Oratório S~c 

Luiz, Clube Comercial, Clube dos Sargentos, 5o. BI, 

Escola Patrocínio S!o Jos~, Col~gio S~o Joaqui~, Uni!c 

Op~r~ria, MAC, Furukawa. 

- Ca11pos de Futebol - ••unicipais: "Campo do Vera Cruz", 

"Campo do Oliveira", "Est~dio Rosendo Per&ira"r "Est~dic 

PrefE-ito Antonio Tiss~o", "Est~dio Antonio dos Santos"; 

estaduais: "Campo do Centro Social Urbano"; 

particulares: "Estcidio GenE-ral Afons&ca",. "Unilo 

Oper.iria", "MAC", "Joana D'Arc"r "Clube Comercial", 

11 Cof~gio S~o Joaquilfl 11 r "So•=iedad.:- Desportiva Rodovia 11 r 

"Sabhor"r "Faenquil". 
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Atr•v'~ d~ p~rgunt• •~p~c~fica ~~ inqufrito do~iciliar no 

Bairro Santo Antonio, constata~os qu~, •ru 56,4~ da& 

r~5postas, a atividade r•f~rida co~o dnica font• d• laz&r 

~ a t&l~vis3o. 

Outras atividades como pra~as, clube, ~sporte e cinema, 

co~ 13,0X, 12,2X, 10,7% e 7,8X, r~sp~ctivamente, n~o 

apresentam grande ~ignificéncia junto ~ populaçao. 

4.12. MEIOS DE COHUNICRÇ~O 

H~ na cidade de Lorena: 

- Iapr•nsa Falada: 

• 2 emissoras de rádio: Rádio Cultura de Lorena <AM> e 

R~dio FH Coldmbia • 

• 7 emissoras de televisao. 

- Iapr•nsa Escrita: 

• Semanários: Jornal Guaypacar~; Jornal Atualidades; 

Jornal Voz da Regi~o. 
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5. CRRACTtRISTICRS DtMOGR"rlCRS 

O Munic1pio d~ Lor~na, s~gundo os dados do C~nso IBGE de 1980, 

contava com 57.373 habitant~s sendo 28.324 formada por pessoas 

do sexo aasculino ~ 29.049 do sexo feminino. Isto repr~senta 

5,1X da popula~;o da Regi~o do Vale do Paraiba. 

R densidad~ demogrAfica do municipio ainda segundo o IBGE, em 
2 

1970 correspondia a 99 pessoas por Km , havendo um incremento 
2 

para 122 pessoas por Km em 1980. 

o grau de urbaniza~Jo de Lorena n~o sofreu 

significativa no periodo compreendi~o entre 1974 a 1980, 

variando entre 92,10 e 92,15. Na Tabela 9 verificamos os 

indices de urbanizaç~o do municipio, comparando-os com dados do 

Vale do Paraiba e Estado de Sro Paulo. 

TABELA 9 - Indice de urbanizaç~o para o Estado de S!o Paulo, 
-Regi~o do Vale do Paraiba, Sub-Distrito de 
GuaratinguetA e Municipio de Lorena, 1970 a 1980. 

---------------------~-----iNnict-fit-ÜRBÃNizÃcÃõ-----:------------

-------------------------------' INCREMENTO AREAS OU REGIOES 

ESTADO DE SAO PAULO 

VALE DO PARAIBA 

S.R.DE GUARATINGUETA 

LO RENA 

* Dados de 1974. 

1970 1980 I DECENRL <X> 

88,64 10,34 

86,92 

80,61 

92,15 

$$.Refere-se ao incremento de 6 anos. 

fONTE: IBGE. 1970 e 1980. 
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A taxa d~ incr~m&nto da popula~lo anual no p~riodo ~ntre 1970 ~ 

1980, no Hunicipio d~ Lor~na r~pr~s~ntê 2,13%, sendo que dentro 

94,02 ~ r•pr~s~ntado p~lo 

ve-getativo da popula~~o • ap~nas 5,98% diz resPE-ito a 

~ovi~e-ntos ~igrat6rios. Na Tab.:-la 10, podemos obs~rvar, 

comparativamente, as taxas de cr~scim.:-nto anual de Lor.:-na ~ da 

e sub-regieS.:-s, ond.:- destaca-s.:- a Sub-R.:-gi;o 

Guaratinguet~ com a m.:-nor taxa e Lorena, inserida nesta sub-

r•gi~o, ~pr.:-senta a segunda ~enor taxa de crescim.:-nto anual. 

TABELA 10- Populaç~o total (1980) e taxas de crescim.:-nto 
nos anos 1970-1980 da R.:-gi~o do Val.:- do Paraiba, 
regiOes e Municipio de Lorena. 

anual 
1DUb-

REGIAO, SUB-REGICES 
E MUNICIPIO 

POPULACAO TOTAL 
( 1980) 

TX.CRESCIMENTO ANUAL 
( 1970-1980) 

R. DO VALE DO RIBEIRA 

S.R. S.JOSt DOS CAMPOS 

S.R. DE TAUBATE 

S.R. DE GUARATINGUETA 

MUNICIPIO DE LORENA 

FONTE: IBGE/SEADE. 

1.133.387 

476.570 

328.890 

327.927 

57.373 

3,72 

5,71 

3,73 

1,41 

2,13 

A taxa de crescimento anual em Lorena no periodo compreendido 

entre 1980 e 1985, segundo estimativas da Fundaç;o SEADE, ~ de 

1,08 e no periodo entre 1985 a 1990 dever~ manter-se em 0,51. 

Esta queda na taxa de crescimento anual ~ previsivel nas 

projeçOes feitas a nivel do pais, onde poder~ haver queda 

crescente devido a diversos fatbres, especialmente a reduç3o da 

taxa de fecundidade. 
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~~ntido 

r•l•tiv•~ent• •~tbv~l nos ólti~o& cinco anoE, •~ndo de 102,4 ~~ 

1984, 104,6 ~~ 1985, 112,4 ~~ 1986, 97,4 ~~ 1987 ~ finalm~nt~ 

d~ 111,5 ~~ 1988. 

5.1. PIRftHIDE POPULACIONAL 

A repr~s~nta~~o gr~fica, atrav's de pirêmid~s, da 

~strutura de uma popula~~o, segundo idade e sexo, é um 

ele~ento essencial para se obter informa~6es sobre a 

tend~ncia demogr~fica de uma regi~o, Estado ou pais, e 

poder compar~-las dentro de um espa~o te~poral ou 

geogr~fico. A estrutura d~ uma popula~~o sofre alteraç~es 

constantes, graças a interfer~ncia de tr~s fatores 

de~ográficos: natalidade, mortalidade e migraç~o e a a~~o 

destes fatores naturalmente refletirá na forma 

caracteristica da pirémide. 

A estrutura et~ria da populaç~o de Lorena <1980 e 1989) e 

do Estado de S~o Paulo <1980> encontram-se demonstradas 

nas Tabelas 11, 12 e 13. 

A pirâmide populacional de Lorena 1980 <Figura 1> se 

comparada com a do Estado de S3o Paulo <Figura 2> 

apresenta, bases iguais, em termos percentuais, mantendo o 

~esao indice na faixa etAria de O a 5 anos, notando-se que 

nas faixas posteriores até 20 anos Lorena ~antém 
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pod~ ~ug~rir ~~nor•~ taxas d• ~ortalidad~ •ntr~ 5 e 20 

•nos no ~unicipio. Nas faixa~ etária~ acima de 20 anos 

Lor~na mant~m p~rc•ntuais inferiores aos do Estado. 

TABELA 11 - Distribui~~o da popula~1o por s•xo • faixa etária. 
Estado de S1o Paulo, 1980. 

----------r------------§ ___ f ___ i ___ fi-----------r------------------
I 

·------------------------------------
IDADE 
(anos) 

o :-- 4 

5 :-- 9 

10 :-- 14 

15 :-- 19 

20 :-- 24 

25 :-- 29 

30 :-- 34 

35 :-- 39 

40 :-- 44 

45 :-- 49 l 

50 :-- 54 

55 :-- 59 

60 :-- 64 

65 :-- 69 

70 E' + 

IGNORAitA 

• • 

MASCULINO FEMININO 

1547028 6,2 

1350394 5,4 

1278984 

1325463 

1353197 5,.4 

1175538 4,.7 

946727 

744264 3,.0 

664552 2,.7 

547950 2,2 

486667 1,9 

361406 1,5 

266506 1,1 

202956 0,8 

259966 1,.0 

8292 

l 
I 
I 

1499872 6,0 

1315959 5,3 

1262398 5,0 

1348793 5,4 

1327025 5,3 

1155406 4,.6 

931065 3,.7 

740220 3,0 

654046 2,.6 

554024 2,.2 

497390 2,0 

376224 1,5 

293505 1.,2 

228593 0,9 

328767 1,3 

7535 

TOTAL 

N ;. 

3046900 

2666353 

2541482 

2674256 

2680222 

2330944 

1877792 

1484484 

1318598 

1101974 

984057 

737630 

560011 

431549 

588733 

15827 
I' 
I 

12,2 

10,7 

9,9 

10,.8 

10,.7 

9,3 

6,0 

4,4 

3,.9 

3,.0 

2,.3 

1,.7 

2,.3 

---------- ----------- ------ ---------- ------ ---------- -------TOTAL 12519890 150,.0 l 12520822 50,0 l 25040712 1100,0 

FONTE: IBGE. 
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TABELA 13 - Distribuiçlo d~ popul~lo por ~e~n ~ f~ixa ~t~ria. 

IDADE 
<anos) 

o 1-- 4 

5 :-- 9 

10 1-- 14 

15 l-- 19 

20 l-- 24 

25 l-- 29 

30 1-- 34 

35 1-- 39 

40 1-- 44 

45 1-- 49 

50 :-- 54 

55 :-- 59 

60 1-- 64 

65 1-- 69 

70 e + 
TOTAL 

Lor•na <~ati~ativa), 1989. 

s E X o 
------------------------------------MASCULINO FEMININO 

------~-------i--- -----~----r--i---

----------- ------ __________ J _____ _ 

3621 5,9 3533 5,7 

3600 5,8 3527 5,7 

3325 5,4 

2958 4,.8 2990 4,8 

2579 4,.2 2453 4,.0 

2237 3,6 2413 3,9 

2305 3,.7 2617 4,.2 

2013 3,.2 2376 3,8 

1651 2,7 1741 2,.8 

1304 2,.1 

1108 1,.8 1241 2,0 

863 1,4 1108 1,8 

958 1,4 1009 1,1 

709 1,2 821 1,3 

975 1,6 1304 

30206 148,8 31629 151,2 

FONTE: Esti~ativa SEADE. 
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TOTAL 

------------------N I X 

7154 11,6 

7127 

6260 10,0 

5948 9,6 

5032 8 , , .... 

4650 

4922 

4389 

3392 5,.5 

2865 4,6 

2349 3,8 

1971 3,2 

1967 2,5 

1530 2,.5 

2279 

61835 100,0 



FONTE: IBGEr CENSO 1980. 
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:MDE 

riOUkA 2 - Pirt~id~ populacion•l por s~xo ~ faixa ~t,ri~. t6tado 
d~ Slo Paulo, 1980. 

?8 e + 

65 

68 

55 

59 

45 

<anos> 35 

39 

25 

29 

15 

18 

5 

9 

8 6 4 2 

fONTE: IBGE, CENSO 1980. 

-... -.. -... 
--

0 
:f. 
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f'or•na, 

forn.a 

o d•do n.ah-. 

p ir•n.idal, 

~ignific~tivo f qu~ 

com bam• •largada 

an.baç ,.,ant~n. 

tt· ac~ntuada 

dintinuiç::lo 

11-strE-ito 

das barras 

nas idad~s avan~adas, 

at~ 

o 

pais subd•s•nvolvido, ond~ h é um nómero de 

nascim~nto progre-ssivo, 

natalidad~ • natural 

tempo que- os 

provocando altos coeficientes de 

alargamento da base, ao mesmo 

altos coeficientes de 

n•orta lida dE-, 

inte-rf~rindo 

~pie~ .. 

principalment~ infantil, 

estreitando 

vai 

sua no gréfico, 

A pir~mid~ dE- Lore-na, para o ano de- 1989 <rigura 3), por 

tratar-s~ de ano ~xtracensitério foi construida a partir 

de- estimativa anual de popula~~o da rundaç~o SERDE e n~o 

apre-senta 

faixas 

percentuais 

1980 .. 

altera~~es significativas em sua 

piramidal, nem em seus pecentuais por 

etcirias, oscilando levemente E' RI 

inferiores ou superiores aos registrados em 
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fl(;lJRA 3- f>ir•n•idl!' populacional ror Y.~Mo I!' fAixa "tAiria. Lor ... na, 
1989. 

~ As faixa~ etárias entre 40 e 70 anosF em fun~~o da estimativa da 
SEADE abranger grupos d~ 10 anosF foi feita proje~~Q para grupos 
de 5 anosF a partir do CENSO de 1980 do IBGE. 

FONTE: Estiaativa anual de popula~~o. runda~3o SEADEF 1989. 
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R distribui~~o ~tAria de u~a popula~lo, para a d~~ografia 

• i~port1nt~ porqu~ analisa as t~ndtncia5 de ~volu~lo das 

popula~~~~,-isto ,, seu cr~scimento • ~nv~lhecimento. 

P1ra SUNDBARG (7) as popula~Oes podem ser caracterizadas, 

confor~~ • distribuiç~o p~rcentual dos grupos ~tArios em: 

progr~&ssivas ou jove-ns,. ~stacionârias ou adultas,. 

regressivas ou velhas. Para o autor, a distribuiç~o 

perc~ntual da populaç~o em grupos de- O a 15, 15 a 50 e 50 

e aais,. nos dã o par~metro para analisarmos suas 

tend~ncias. Dentro do ~odelo por ele- pre-conizado,. a 

distribuiç~o da populaç~o do Municipio de Lorena aproxima-

se ~ais do tipo progressiva em 1980,. porém modifica os 

pecentuais para 1989,. especialmente na faixa eot~ria de- 50 

anos eo mais,. o que- a aproxima da populaç~o tipo 

estacion~ria,. conforme- podemos verificar na Tabela 14. 

TABELA 14 - Tipos de- populaç~o segundo SUNDBARG e distribuiç~o 
etéria da populaç~o de Lorena, 1980 e 1989. 

TIPOS DE POPULACAO <X> 
DISTR. DA POPULACAO 

DE LORENA <r.> 

GRUPO ETARIO ~------------------------------ ---------------------(anos> I PROGR. ESTAC. REGR. I 1980 1989 

o 1-- 15 40 33 20 34,6 33,.2 

15 1-- 50 50 50 50 51,5 50,5 

50 e + 10 17 30 13,.9 16r3 
I 

------------- --------- ---------- I --------- ----------- ---------
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Ainda da 

~ortalidade infAntil, ali•dos • 9r•v~s probl~mas s6cio-

baixo co~ficient~ de mortalidad~ infantil e coeficiente de 

natalidade d~screscente. 

S~guindo ~ste parêmetro de anAlise o Municipio de Lorena 

ve~ evoluindo de um tipo de distribuiç~o de populaç~o 

progressiva mais presente em 1980 para uma aproximaç!o 

~aior com a populaç~o estacion~ria em 1989. 

5.2.1. RAZAO DE DEPEND~NCIA 

Outra forma de anélise que a estrutura etéria propicia ' 

sua consequ~ncia ~ força de trabalho, ou seja, se 

considerarmos como aptos ao trabalho, individues entre os 

15 e 64 anos e consequentemente caracteriz~-los como 

populaç~o potencialmente ativa, podemos calcular a raz!o 

de depend~ncia, a partir da relaç~o entre a soma de 

individues com menos de 15 anos e de 65 anos ou mais, e o 

-total de habitantes entre 15 e 64 anos. 

~ 

Se nos detivermos na Tabela 15, verificaremos que Lorena 

tanto em 1980 como 1989, e o Bairro Santo Antonio e• 1989, 
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TABELA 15 - Raz~•G de d~p~ndOncia ~ $~Us co~pon~nt~s para o Brasil 
(1980), Hunicipio de Lor•n~ <1980 ~ 1989) ~ Bairro 
Santo Antonio (1989). 

---------------------1-----~~2~5-~~-~~~~~~~~Ei~------------------
l -------------------------------~REA JUVENIL SENIL TOTAL 

--------------------- ---------------- -------------- ------------
BRASIL <1980) 

LORENR <1980) 

LORENA <1989> 

B.STO.RNTONIO (1989) 60,1 

--------------------- ---------------- -------------- ------------
FONTE: IBGE/SERDE/lnqutrito domiciliar. 

Uma raz~o de depend~ncia juv~nil variando ~ntr~ 52 ~ 577., 

traz important~ implica~~o social, uma vez que de~onstra 

um peso excessivo de depend~ncia, e sugere a ~ntrada 

precoce de adolescentes no mecado de trabalho como forma 

de equilibrar o orçamento domfstico. Esta informaç~o 

encontra-se intrinsicamente ligada ~ quest!o da evas~o 

escolar, assunto discorrido no Capitulo 4 - Divis!o de 

5.2.2. RAZAO DE MASCULINIDADE 

A raz~o masculino/feminino t calculada pelo nómero de 

homens de uma popula~~o por mil mulheres da mesma 
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populaç:lo 

co"'posiç:lo por 

ind~p~nd~nt~ dos ~~us ta~anhos. 

hom~ns ~ ~ulh~r~s, port~ obs~rva-s~ u~ nóm~ro ~aior de 

nasci~entos masculinos, ~ no d~corr~r da vida, uma 

n.orta lidad~ masculina proporcional~ente maior que a 

f~~inina. Com isso, a propor~~o d~ ~ulh~res ~ cr~sc~nte ~ 

~edida que a idade avan~a, e~ fun~~o destas s~re~ ~ais 

longE-vas. 

A anâlise da raz~o de ~asculinidade na popula~~o de 

Lorena, 1980 e 1989, s~gundo a Tabela 16, n~o difere 

destas afir~aç:~es, uma vez que podemos constatar a 

dEocrE-scent~ raz~o masculino/feminino desde a infência até 

as idades mais avançadas. 

TABELA 16 - Raz~o de masculinidade segundo grupo etário e para 
todas as idades. Lorena, 1980 e 1989. 

------------------------------------------------------------------
GRUPOS ETRRIOS 

<anos> 

L o R E N A 
I 

·----------------------------------------------1 1980 1989 
I 

-------------------·-----------------------------------------·-----
o :-- 15 1043 1055 

15 1-- 50 962 932 

50 1-- 70 909 870 

70 e + 714 748 

TODAS AS IDADES 975 955 

-------------------
FONTE: IBGE - CENSO 1980, estimativa para a popula~~o - SEADE 

1989. 
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No inqufrito do~iciliar •f•tu•do no ~airro Santo Antonio 

ch•ga~o~ a r•zJo ~•sculino/f•minino total d• 890 hom~n• 

p•r• 1000 ~ulh•r•s. D•v•~os l•~br•r qu• t•l dado foi 

col~t•do atr•v~s do sist~ma d• amostrag~m. 
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6. ASPECTOS DE 8A~DE 

6.1. ORORHIZRÇAO DE SERVIÇOS DE SR~DE 

Conv•nio d~ Hunicipaliza~1o co~ vig~ncia ~m 01 d~ d~z~~bro 

de 1987. As principais propostas colocadas no Plano 

Diretor Inicial fora~: 

a> Ttrmino da constru~~o da Unidade B~sica do Bairro Santo 

Antonio (Cidade Industrial>. 

b> R~for~a da Unidade B~sica de Sadde da Vila Nunes. 

c> Rquisiçlo de ~aterial e equipamentos para o Centro de 

SaOde - CSr Posto de Atendimento H~dico - PAH e 

Unidades B~sicas de SaOde. 

d) Reorganiza~~o do CSr PAH e Unidades B~sicas de SaOder 

ficando: 

C•ntro de SaOde <A•bulat6rio de Especialidades I> 

• atendi•ento em saOde da crian~a; 

• atendimento em saOde da mulher para todo o municipio; 

• vigilências epidemiológicas <inclusive tuberculose e 

hanseniase) e sanitAria; 

• laboratório de extens~o <Adolfo Lutz>; 

• vacina~~o enquanto as Unidades B~sicas n~o estiverem 
~ 

estruturadas; 

• parte da gerfncia t~cnica. 
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PAH DO lNANPB CAH8ULATORIO DE ESPECIALIDADES ll) 

(cardiologia, 

oftalmologia, otorrinol•rin~ologia, J'siqu iatr ia, 

neurologia, urologia • 
at~ndi~•nto ~ saód~ do trabalh•dor; 

ginecologia/pr~-natal, clinica e psicologia; 

• prograll'la de saóde m~ntal com equip~ de psiquiatra, 

psic6logo ~ assist~nte social; 

• endodontia; 

• ger~ncia administrativa e parte da ger~ncia t~cnica. 

Unidades BAsicas de Saóde 

dos 12 a•bulat6rios •unicipais, que prestavam 

atendimento d~ficiente e de forma irr~gular, propbs-

se a aglutina~3o dos mesmos em 4 Unidades B~sicas <V. 

Nunes, Bo. da Cruz, Cidade Industrial e Canas>. Estas 

Unidades ficariam responsáveis pelo atendimento em 

saóde da crian~a, adultos e vacina~~o. 

Pronto Socorro 

• responsável pelo atendimento de urg~ncias leves • 

.. 
a oferta de serviç:os com 

contrataçOes de recursos humanos. 
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ltnt~r ior: 

a> T•r~inou-s• a constru~Jo da Unidad~ ~~sica do Bairro 

Santo Antonio (Cidad~ Industrial), ~~~co~ 6r•• ••nor 

qu• a proposta, por falta d• r~cursos. 

b) O Pronto Socorro foi transfor~ado ~~ Unidad~ B6sica 

Central, aglutinando a UBS da Vila Nun~s, qu• •• raz:o 

disto foi d~sa~ivada. 

c) Com a d~svaloriza~lo dos r~cursos pr~vistos ~uitos 

aateriais e equipa~entos nlo foram adquiridos. 

d) Quanto a reorganiza~:o dos serviços: 

• a gerência do sistema, pr~vista ficar anteriorm~nte 

dividida entre CS e PAM, passou toda para o pr~dio do 

Centro de Sadd~; 

• pela defasag~~ dos r~cursos, as contrata~~~s nJo 

ocorreram confornsE> o previsto e est:o sendo 

reavaliadas. 

Em 01 de nov~~bro de 1988, foi assinado termo de adesJo 

ao SUDS e termo aditivo, passando a verba de custeio a ser 

no valor de NCz$ 14.500,00 e a contra-partida da 

Prefeitura NCz$ ~.ooo,oo. 

O SUDS Municipal de Lorena, cuja 6r•a de abrang .. ncia ~ o 
.. 

Municipio de Lorena, tem como Diretor do Departamento o 

Dr. S~rgio Luiz d• Rlm~ida Rangel. 
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O Si•t•~• In~titucion•l d• D•li~•r•çlo col•~i•d• • • CIMS 

<Co~is~~o Int~r1n•t1tucion•l Hunicipll d• Sldd•> qu• ••t• 

constituida d~ 1cordo co~ • R•soluçlo CIS-SP 56/88 ~ 

publicada no D.O.E. d• 25/0B/1988, apr~&~ntando a •~guint• 

coaposi~Jo: 

- Pr•sid~nt• 

Dr. S~rgio Luiz d~ Almeida Rang~l 

Dir~tor do Departam~nto de SaOd~ do Municipio 

Dir~tor do Serviço Nivel 1 - CS d~ Lorena 

- Representante da Pr~feitura 

Dra. Maria da GlOria Thiago 

M~dica pediatra e membro do corpo clinico da Santa Casa 

de Misericórdia e do Hospital Nossa Senhora da Piedade 

de Lorena 

- Representantes do SUDS-35 

Maria Aparecida Novaes 

Assistente T~cnica de DireçJo do SUDS-35 

Dr. Ricardo Pinheiro Gomide 

Coordenador da Area Materno-Infantil 

- Representantes dos Usu~rios 

Isa Maria Rodrigues Ribeiro 

Presidente da RCOBRSR <RssociaçJo Comunit4ria do Bairro 

Santo Antonio> 

·Waldyr Marucco 

Diretor da RCIRL <Rssocia~1o Comerctal, Industrial e 

Agricola de Lor~na> 
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Os 

A CIHS ••r4 ••••••orada tfcnica • ad~inifitrativam~nt• 

P•los profls•lonals •xist•nt•s na r•d• de fierviços e P~la 

•quipe do SUDS-35. 

A'CIHS de Lor•n• atuar~ for~almente com base no regimento 

interno. 

Considerada a sua ~rea de atua~1or terA como co•pet~ncia: 

a> Rever e atualizar o diagnóstico de saóde do municipio. 

b> Analisar e apoiar o planejamento efetuador organizar e 

coord0nar as aç~es do SUDS municipal de Lorena. 

c> Elaborar a Progra•a~1o Or~amentâria - POI e o Plano 

Diretor de Sadde. 

d) Elaborar o plano de aplica~1o da verba da Area de saóde 

e acompanhar sua execu~3o. 

e> Supervisionar controlar o desenvolviaento das 

atividades nas ag~ncias prestadoras de servi~osr 

atrav•s de assessorias t~cnicas e administrativas. 

f> Com o apoio do SUDS-R-35r gradativamente passar a 

discutir e deliberar sobre a prestaç3o de servi~os por 

entidades filantrópicas e privadas. 

Na F~gura 4 apr•sentamos o Organograma Estrutural do 

Departamento d• Sadde da Prefeitura d• Lorena. 
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r lOURA 4 - Or'31no~r•~t• Estrutur1l du f!,,.,,,.,. t ··•n••··n ll1 r.ttao Sadde- d• 
Pr•f•itur• d~ Lor~n•. 

'--------------~----------' -----------------------'----------------------------~----'------- I ------ -----1 ASSESSORIA I I l ASSESSORIA I 
l RDHINISTRTIVA I l I TECNICR I 
'----~----------1 ' 1 ____________ 1 

I 
------------------~--- --------------------------------

--------'--------- ---------'--------- -----'---- 1 I AHBULATDRIO DE 11 AHBULATDRIO DE 11 UNIDADES I 
I ESPECIALIDADES I 11 ESPECIALIDADES II 11 BASICAS I______ I 
I CS-II 11 PAMS I INAHPS 1: DE SA~DE I t 1 __________________ 11 ___________________ 11_~--------~ I 

I CENTRAL I : B. CRUZ : CIDADE l CANAS I 1 _________ : : _________ : I INDUSTRIAL : : _______ : 
I 

·------------
------------ -------------- --------------------------------: CONSULTDRIO ODONTOLDGICOS I _I EEPG PROf.fRANCISCO M.O.JONIOR I 

DAS ESCOLAS I l '--------------------------------
--------------------------- I -----------------------------1_1 EEPG PROf.LUIZ CASTRO PINTO I . ' . ·-----------------------------• I 

t_:-ff?ã-PRõf:õCiMtRiõ-õ:ctsÃR-t 
I ~----------------------------
_: EEPG PROf.JOAQUIH F.PEDRO I 

I 

---------------------------· 
I EEPG CONDE DE HOREIRA LIMA : 

I 

----------------------------· 
_I EEPG PROf.AROLDO AZEVEDO I 

I I 

I ·--------------------------

l ----------------------:_: EEPG GABRIEL PRESTES I 

I ~----------------------~ I 

I ------------------------------~-~ EEPG PROf.FRANCISCO P.AQUINO I 

I ~------------------------------
l_l EEPSG ARNOLFO AZEVEDO I 

I ~-----------------------~ 
I ----------------------------1_1 EEPSG PE.CARLOS L.DA SILVA : 

I I 
---------------------~------
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COih: 

- Pronto Socorro "CondE' Hor•ir• Lia.a" (anexo ~ Santa 

Casa), para o •te-ndin•-=-nto 24 horas por dia, das 

I!'IIE-rg•nci•s. 

- Santa Casa de Hiseric6rdia de- Lorena, urr.a unidadE< 

hospitalar de:- refer~ncia do Sistenta. 

- Hospital Nossa Senhora da Piedade, hospital particular, 

também refer~ncia do Sistema. 

- Enfermaria para pacientes terminais de Lore-na, funciona 

em algumas depend~ncias da Vila Vicentina, prestando 

assistê-ncia m'dica e de enfermagem aos pacientes 

ter~inais carentes. 

O Sistema de Saóde do municipio disp~e dos seguintes 

servi~os complementares: 

- Laboratório de Anâlises Clinicas do Centro de Saóde, 

equipado para realizar exames de rotina, atendendo 

exclusivamente a demanda das UBS. 

- A Radiologia funciona na Santa Casa de Hiseric6rida, 

atendendo exclusivamente pedidos de exames originados do 

segundo e terc&iro niveis do Sistema Hunicipacilizado de 

Sadde. 
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Di~p~~s t•~b·~ d• G~rvi~o d~ tl~trocardiogr•fi• • s~rvi~os 

d• Apoio T~cnico, t•is como: 

- NOcleo d~ Vigil~ncia Sanitária. 

- N6cl~o de Treinamento ~ R~ciclag~m. 

- Nócleo de Vigilência Epidemiológica. 

- Comissao permanent~ do controle da Raiva. 

Os serviços auxiliares englobam: 

- Central de Ambulências. 

- Controle de Viaturas. 

- Serviços de Assist~ncia Técnica. 

Para o atendimento das prioridades contidas no Plano de 

Trabalho para 1989r faz-s~ necess~rio a construç~o de 

novas UBS e ampliaç~o das já existentes, contrataç~o d~ 

pessoal e aquisiç~o de equipamentos. 

O Hunicipio de Lorenar em 1987 contava com 301 leitos 

hospitalares particulares em sua totalidade. Destes· 227 

~st~o incorporados ~ Santa Casa de Misericórdia e os 

demais ao Hospital Nossa Senhora da Piedade. 

A Orgamiza~~o Mundial d~ SaOde <OMS> e a Organizaç~o 

Pana~~ricana de Saóde <OPAS> preconiza 4,5 leitos/1.000 
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h1bit1nt••• S~gundo ~ Funda;lo SEADC, Lor~na Plra 1966 • 

1987 conta co~ 4,9 l•ito~. Effibora ~&t~ p~rc~ntual &~j• 

l~itos est~o sob o g~r~nciaffi~nto privado, fica o Sist~~a 

de Saód~ na d~p~nd~ncia do cumrri~~nto d~ conv~nios 

fir~ados co~ •stas institui~Oes, para dar resposta ~ sua 

delhanda. 

Apresentamos a s~9uir quadros demonstrativos de pessoal 

(Quadro 4) e produ~;o do municipio (Quadro 5). 

QUADRO 4 - Quadro demonstrativo de pessoal contratado e a 
contratar do Departamento de Saóde da Prefeitura 
Municipal de Lorena. SUDS-LORENA. 

----------------------------------------------------------------
CARGO OU f'UNCAO 

MEDICO 

DENTISTA 

ENFERMEIRO 

PSICelLOGO 

ASSIST.SOCIAL 

EDUCADOR 

' ED.SA\1DE Pl1BLICA 

ENG.SANITARISTA 

ADMINISTRADOR 
l 

CHEFE SECAO PROf'ILAXIAl 

EXISTENTE A CONTRATAR 

20 hsl30 hsl40 hs 20 hsl30 hs:40 hsl 

27 3 2 14 

12 e 2 

3 1 4 

1 1 

2 1 

1 

1 ' 

1 

1 

1 

-----------------------'------
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QUADkO ~- <cont.) 

,-----------------------------~~iiiE~i~------r-----~-fB~i~~i~~---
1 1 ____________________ 1 ___________________ 1 
I CARGO OU FUNCAO I 20 hsl30 hsl40 hs I 20 hsl30 hsl40 hsl 
1 _______________________ , ______ , _____ 1 _______ 1 _______ 1 _____ 1 _____ , 
I I I I I I 
I CHErE SECAO I I I - I - I 2 I - I 
I I I J I I 
I TECNICO LABORATORIO I - I - I 3 I - I 2 I 
I I l l I I 
I AUX.LABORATORIO l - l - I 2 - I 2 I 

• I 

ESCRITURAR! O 

AG.ADMINISTRATIVO 

AUX.OP.SERV.DIVERSOS 

RECEPCIONISTA 

MOTORISTA 

ENCARREGADO 

AUX.SERVICOS 

ASCENSORISTA 

AJUitANTE GERAL 

AG.SANEAMENTO 

I VISITADOR SANITARIO 
I 
I 

A TENDENTE 

AUX.ENrERMAGEM 

TEC.ENrERHAGEM 

AUX. ItE CAMPO 

SUPERVISOR 

I 
I 

I 

• I 

I 
I 

l 
I 

' • I 

' I 
1 

• I 

I 
I 

I I I I 
-1 11 5 -: 

I I 

I 
l 

I 
I 

I 
I 

70 

21 

- I 

3 I 

2 

I 

• 

I 

1 

8 

- I 2 
I 

- I 1 
I 

- I 10 

1 

9 

2 

3 

19 

14 

11 

I I 
I I 
I I 

I 

I • 

I 
I 

I 
I 
I 

• I 

- I I 

l 

9 

10 
I 

- I 

13 
I 

- I 1 I 
I ----- ------ l 45 I 

I t ----- -----



QUADRO S - Consolid•do d• progr~n,•çlo d~ •tivid•d•• d• r•d• pdblic•. 
Lor•n•, 1989. 

-~ ··--------· ·---- --:~- -----··-·r~---~iiõ~liCnü ·-• ···--------·-· ·--• ----------------· ---------------··--· • 
I f'Ol ENCIRL I TOTAL ~t HI:lRS f'f<Q(,f<RHADAS 

l f'~OD RHO l l I 
IRTIVIPRDtS I RHTE~IOk :~í;H;···r~-·c:r:·:···ÃHÕ-··:-iõ:fkiK:f--2õ:fkiK:i--3õ:f~i~:f-·4õ:fíiK:I 

I I 
I I 

-------------------- ---------- --------~-------- --------- --------- ----------,---------- ----------~ 
l~oENClR/tKtRCtENCIA l 

lRTtNDIKtNTO tltitiCO 
IAK!IUL.tf\ SRUDE DA 

I 
I 

I 
I 

I t 
I I 

I I I 
I I I 

ltF:lRN~R-PEI•liHkiR 38474 : 2~6~0 28000 : 31680 : 

IRTtNDIKtNTO HtttlCO 
: Rlif\UL. O\ SRUI•E I•A 
lKULHtk 6994 I 17600 20000 : 2081~ 

lRTtNDlt'.tNTO Htl•ICO 
lRHBUL.tf\ SAUI1t DO 
lRD~~TO·CllH.&ERRL 45000 35200 

lRTtttltiKtHTO RMBUL. I 

IEH SRtlDt tlt~TAL• 702 5280 

l RIDIIIItü:NTO OltON
lTOLOOICO-f'~OCti•I
lKtNTOS 

l COLETA Dt PAF·ANI
: COLRU POR f'iSSORL 
lRUXILIRR 

68672 : 79948 

20906 : 84480 

IRTOIDIHttfTO MSICO l 108708 1239360 

lDOHSULTRS ESPtCIA
lllZRitfiS 

I 
I 

I 
I 

10202 : 34760 

48000 37900 

12000 5280 

11984 65659 

85862 

I 193600 

52000 : 32640 

I 
I 

I 
I 

, I 

6160 6160 

3367 3367 

7715 7715 

1320 1320 

16414 16415 

21466 21466 

48400 48400 

8160 8160 ___ , __________ ------- ------- ------ --------~-------- --------
t Refe~ncia para os aunicipios de Piqu~te e Cacho~ira Paulista. 

I 
I 

I 

9680 9680 

1~0 7040 

11235 11235 

1320 : 1320 

1M15. 

21465 

48400 

8160 

I 
I 

1M15 

21465 

48400 

8160 
t I 

--·-~------1 

O Bairro Santo Antonio ~ atendido pela Unidade BAsica de 

Sallde- Cidade Industrial, que atende os 

Bairros Cidade Industrial, CECCAP, S3o Roque ~ VilA 

Cida. 
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No •no de 1988 foram at•ndidas em torno de 4.700 consult•• 

p~di•tricas • 4.400 de clinic• ~~dica. N~ste ano •ind• nlo 

estavam ~quipados para vacinaç:o ~ os atendim~ntos b~sicos 

foram ~m torno de 10.500. 

No inquérito domiciliar efetuado por amostragem no Bairro, 

57X dos inqueridos consideram bom os s~rvi~os de sa~de do 

sistema, porém apenas 20~ r~ferem procura dos Centros de 

Sa6de em caso de necessidade, conforme a Tabela 17. 

TABELA 17 - Distribui~~o dos recursos de saóde procurados pela 
popula~~o do Bairro Santo Antonio. Lorena, 1989. 

------------------------------------------------------------------p O P U L A C A O 

ENTIDADE N 

------------------- ----------------------------------------------
MEDICO PARTICULAR 

CONVENIO 

CENTRO DE SA~DE 

HOSPITAIS 

NENHUM 

OUTROS 

REMEDIO CASEIRO 

14 

13 

13 

10 

9 

4 

2 

21,5 

20,0 

20,0 

15,4 

13,8 

6,2 

3,1 

------------------- .----------------------------------------------
FONTE: Inqu~rito domiciliar. 
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6.2. ASPECTOS EPIDEHIOLCOICOS 

d~ acordo co~ o pr~visto pela S~cr•taria Estadu•l d• S•Od~ 

· ~ a Vigiléncia Epidemiológica ~st4 c~ntraliz•d• no Ambula-

tório de Especialidades I, com excesslo da notifica~lo. 

No subprograma de controle da hansenfase estio deficientes 

o controle de co~unicantes e a prevençlo da incapacidade, 

por~m o serviço j~ conta com equipe treinada. 

Nos chamou a aten~~o o grande nOmero de casos de 

hanseniase, que nos levou a refletir se isso se dava por 

estar havendo u~ bom sistema de diagnóstico e controle ou 

se a cidade realmente apresenta maior n~mero de casos 

<Quadro 6>. Porém observa-se que vem caindo o coeficiente 

de detec~7:1o de 1984 (46,70Xooo hab. > para' 1988 

(34,14~ooo hab.> 

QUADRO 6 - Casos detectados de hanseniase e coeficientes de 
detec~~o (por 100.000 hab.> em Hunicipios do Estado de 
S7:1o Paulo, 1988. 

-MÜNic!Piõ __________ rõrÃC-fit-cÃsõs-------------cõff:nfrfccÃõ ___ _ 

HOGI GUACU 

LO RENA 

ARARAS 

GARÇA 

JABOTICABAL 

SAO ROQUE 

fONTE: CIS/CVE. 

13 

21 

9 

5 

9 

2 

13,.52 

34,14. 

13,90 

11,10 

16,.93 

3,.26 
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Quanto •o subprogr•ma d~ tub~rculo~~, sJo d~s~nvolvidas •~ 

atividad~~ pr~coniladaç, pr•t•nd~ndo-~• d•r m•ior ~nf•s~ ~ 

visit~ domicili~rit. 

fase de discuss~o, sendo que atualmente restringe-s~ ~ 

Quanto ~ incid~ncia de doen~as infecciosas de notific•~1o 

compulsória, verificamos uma queda daquelas previsiveis 

por vacina~~o <Quadro 7>. 

Os casos confirmados de dengue n~o eram autoctones, por~m 

considerando o aumento de focos do Redes Aegypte, torna-se 

necess~rio uma atua~~o ·efetiva no combate aos 

mesmos. 

Em rela~~o ~ vacina~~o n~o foi possivel estabelecer ua 

cálculo atual de cobertura vacinal para o municipio, 

devido ~ falta de dados necessários e a dificuldade de 

obt~-los. Dados de 1986 mostram boa cobertura vacinal, 

mas devemos levar em consideraç~o a possibilidade de 

subestimaç~o da populaç~o (Quadro 8 - Figura 5). No 

entanto, atrav's dos mapas de produç~o fornecidos pela 

Vigilância Epidemiológica do SUDS-Lorena, observa-se um 

aumento progressivo no nómero de doses aplicadas, sendo 

que, com isso n~o se pode inferir aumento de cobertura 

<Tabela 18). Dados de morbidade atestam que no caso do 
~ 

sarampo a vacinaç~o foi eficaz, com diminuiç~o do 

coeficinete de 188,83 em 1980 para 6,67 em 1984. 
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QUAIIfW "/ Co•fici~nt~ d~ inctd•nci• (0/0000 h1b.) d~ do~n~•s 
inf•ccios•s d~ notificl~lo co~pu1•6ri•. Lor•na, 1980 1 
19EI6. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------· \ \ \ RNO I 1 9 8 O : 1 9 8 1 I 1 9 8 2 I 1 9 8 3 I 1 9 8 ~ I 1 9 8 S l 1 9 8 6 I 1 9 & 1 I 1 9 8 8 I 
\ \ \ : l I I I I I I I I 
\ \ f·O~ULÂCÃÕ·:-57~i93--:-sã~ii4--:-59~i4f-·:-6õ~3iã--:!5õ~954--I-6Õ~64s--I-6Õ~B96--I-6Í~1e2--l-6i~495--l 
\ \ I : 

: notNcRs , iHciit~ciÃ-:Hõ~féõir~:Nõ~féõrr~:Nõ~iéõif~:Hõ~iéõif~~N~~õif~~Nõ~rcõif~~Hõ~iõõrr~:Hõ~icotf~:No~icõff:l 
: ____________ \ ___________ --- ----- ___ : _____ : ___ : _____ : ___ : _____ : ___ : _____ , ___ : _____ : ___ : _____ : ___ : _____ : ___ -----

- MtNIHGITE P/ OUTROS l 
GtF:titS l - I 

I 
I 

- : - : 
I 
I 

I 
I 

- l 
I 
I 

I I 
I I 

I I I 
I I I 

1,6: 21 3,31 11 
I 
I 

1,6: 21' 
I I 
I I 

3.4: - I - I -

• tltHINC•Ilt 
ESPECIFICADA 61 10.5: 11 1, 7: 41 6,7: 1l 1,61 31 5,0: 31 4,91 - - : 81 13,1: 22 35,81 

- TtTANO U 1,71 1l 1,71 1l 1,71 - I 

: -SARAMPO l10Bl1BB,Bl 21 3,~l - - I - I 
I I 
I I 

: - LEISHHENIOSE CUTANEA : - I · : - I - I - - l 11 
• ' 1 1 

I I I 

: - DIFTERIA l 21 3,5: 1l 1,7: - - l - l 

- MALiffiiA I - : - l - I - I - - l • 

- : 11 1,71 - I 
I I 
I I 

- I 41 6,71 -

1,61 - - : -
1 
I - : - - : -
• I 

- : 11 1,7: -

- 1 -

- I 201 

- : - : 
I I 
I I 

- : 11 

- : - : 

-:-: -:-~ 
1 
I 

3,3: 29: 47,~1 -

- : - : - : -
1 
I 

0,21 1l 1,6: - : 

- : -
I 
I 

I I 
I I 

- HRNSEN!ASE I 101 17,5: 151 25,81 101 17,01 161 26,51 301 50,01 221 3,61 17: 2,8: 21 3~,3 221 35,8 

- TUBERCULOSE I - - : - - : - : - : 47: 7,81 421 6,9: 31 50,7 191 30,91 
I , 

- ESQUISTOSSOHOSt I · - : • - l - l - l 21: 3,~: 121 2,01 81 13,1 221 35,Bl 
I I 
I I 

- DENGUE l - - : - - l - I - I - l - I - I - I 3: ~, 9 I 3 I 4, 9 I 
l t l 1 t I I I I I I I I I t I t _______________________ • ___ , _____ , ___ • ____ • __ • _____ • ___ • ____ • ___ , ___ 1_1 _____ • ..;. __ • ____ • ___ • ___ • ___ • ____ 1 

FONTE: SEADE/SIJDS-35. 
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------------:--·--sÃ&iN------:--fRfPCicf·--·-r··--&c&:iD-----r--·sÃRÃMPÕ ____ : 
I I I I 

'---------------- ---------------·---------------·--------------· l HtStS No. l X : No. : X l No. l X I No. l X 
I I t I I I I I I I 
I I I I I I I I I I ------------ ------- -------- ------ -------- ------ -------- ------ -------
l - JRNtiRO I 133 l 8,15 133 : 8,15 2~3 : 14,90 126 : 7,73 

l - TtVtREIROl 226 l 13,86 230 : 14,41 397 : 24,35 • 231 : 14,17 

336 : 20,61 340 • 20,85 438 : 26,87 358 : 21,96 

l - RI<RIL 482 : 29,57 I 485 29,75 I 510 : 31,28 474 l 29,07 

l - tiAlO 

l - JUNHO 

l - JULHO 

l - AGOSTO 

l - Srn:KBRO 

599 : 36,74 608 37,30 647 : 39,69 589 : 36,13 

942 57,79 700 42,94 802 : 49,20 701 : 43,00 

1085 66,56 839 • 51,47 944 : 57,91 859 : 52,69 • 

1532 93,98 971 : 59,57 1168 : 71,65 : 1150 : 70,55 : 
I.--
1 

1663 1102,02 : 1101 67,54 I 1340 : 82,20 : 1238 I 75,95 
I 
I 

l - OUTUB~~ I 1799 1110,36 l 1245 76,38 l 1436 l 88,09 l 1359 83,37 

l - NO\~MBRO I 1957 1120,06 I 1401 85,95 I 1583 l 97,11 l 1467 90,00 l 

l - DEZIHBRO : 2124 1130,30 : 1567 96,13 l 1662 1101,96 I 1583 97,11 I 

-------- ------ ---- ----·-------- ---- -------- ----- -------
FONTE: Seçlo d~ tpid~aiologia ~ tstatlstica. ERSA-35, 1986. 
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TA~ELA 18 - Dos~g d~ V1cin1s •PlicldiG por fliXM ~t,ri•. Hunicipio 
d~ Lor~n•, 1995 1 1989•. 

--------y-------------y------------~-----~-----6 _____ § ___________ _ 

I ~-------------------------------------------1 fAIXA ETARIAI 
VACINAS I <•nos) l 1995 1996 1997 1998 1989$ 

I I I I I I ANTI:---,-------------,-------,-------- -------- -------- --------
P~Lto I C 1 I 4400 I 4634 5270 4740 3464 
ORAL I 1 - 4 I 2890 I 2594 2637 3824 1814 
< 3a. dos ) 1 5 ~ + I 29 l 9 6 35 72 -------- _____________ , _______ : ________ -------- -------- --------

TOTAL I 7319 I 7237 7913 8599 5350 

-------- -------~-----'------- --------TRIPLICE ( 1 I 4294 4687 
< 3a .dos) 1 - 4 2644 2563 

5 e + 

-------------TOTAL 6938 7250 

-------- ------------- ------- --------ANTI- C 1 1483 1506 
SARAMPO I 1 - 4 176 102 

5 ~ + 7 
• • • 

--------~-------------·-------·--------: TOTAL l 1659 l 1615 
I I I fõxã1fif-:--ãfsfÃNffs--:--723--:---7ãã--

TETANICAI 5 e + 878 1488 

--------5266 
2434 

--------7700 

--------1513 
42 
23 

--------4790 
2469 

2 

--------7261 

--------1385 
1688111$ 

39 

1578 3112 
I 

--------~--------1830 I 1230 
1536 1053 

--------3115 
1796 

18 

--------4929 

---893--
1365111$ 

22$111 

2280 

-------- ------------- ------- -------- -------- -------- --------TOTAL l 1601 2276 3366 2283 
Bcã _____ ------------- ------- -------- -------- -------- --Iõ24--< 1 1300 1672 1708 1528 
ID 1 - 4 36 52 38 24 22 

5 €- + 8 21 24 

-------- ------------- ------- -------- -------- -------- --------TOTAL I 1336 1725 1754 1573 1070 I 

' ------------- ' ------- -------- -------- -------- --------fiÜP[Ã ___ 
( 1 I 14 7 42 I 

INFANTIL: 1 - 4 112 79 23 
5 €- + 31 27 5 

I I -------- I ------------- I ------- -------- -------- -------- --------I TOTAL I 157 113 70 I I 
I I 

--------·-------------·-------DUPLA l GESTANTES : 
ADULTO 5 e + l 3657 I 103 303 3273 

I I I 

--------·-------------·-------·-------- -------- ---------: TOTAL l 3657 103 303 3273 1290 
I I 

--------·-------------·------- --------
lll 1989 dados at~ ~~s de julho. 
llllll Est~o incluidas as doses de refor~o. 
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Qu•nto ~s princip•i• c•u~•s d• ~ort• ob~~rv•-s• qu•, no 

~rupo •t•rio d• ~•nor•• d~ 1 ano, no P•riodo d• 1970 a 

198~ o nó~~ro d• óbito~ por l~s~e9 ao nacer, partos diG

t6cicos • anoxias • hipoxias p~rinatais mant•m-s~ ~stAvel, 

d•nunci•ndo qu• as at•n~O~s ao pr•-natal, parto • r•c•m

nato •stJo d•fici•nt•s. Caira~ s•nsivelment~ os óbitos por 

pn~u~onia, d~•ais doen~as infecciosas • parasitArias, • 

enterite e outras doenças diarr~icas <Quadro 9). 

Na faixa de 1 a 4 anos, chama a atenç~o os óbitos por 

demais acidentes, sugerindo a necessidade de 

para orientaç~o dos pais. Observa-se tamb~m. 

das pneumonias ~ enterites <Quadro 10>. 

programas 

uma reduç;o 

Observa-se uma diminuiç~o no nómero de óbitos por aciden-

tes na faixa et~ria de 5 a 19 anos, 

raç~es significativas as demais 

<Quadro 11>. 

mantendo-se sea alte-

causas de 6btio 

Demais acidentes e doen~as crônico-degenerativas s;o as 

maiores causas de óbito na populaç;o de 20 a 49 anos, 

merecendo que se tenha uma atenç;o especial na rede básica 

e especializada, no atendimento a saóde do adulto 

<Quadro 12>. 

A partir dos 50 anos, a predominência i para os tumores 

malignos e do~nças cardio e cerebrovasculares em 1984, 

corroborando para que se d~ uma atenç~o especial ~ saóde 

do ~dulto, principalmente no tocante ~ prevenç~o, diagnOs

tico precoc• e pronto tratamento destas causas <Quadro 13>. 
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QUADRO 9 Principais causas d• ~bitos na popula~lo d• •~nor~& d~ 
1 nho. Lor~na, 1970 • 1984. 

--------------------------:--------i·9·7·õ·----·--r--------i-9_7_s ________ r _______ i_9_e_õ _________ r _______ i_9_a_~--------·: 
I I I I o 

·-----------------------·-----------------------·-----------------------·-----------------------· 1 corr. 1 1 cm:r. : 1 1 cotr. : totr. 
I CAUSAS IOBITOS: % I 0/00 NV IOBITOSI X l 0/00 NV IOBlTOSl % l 0/00 NV IO&ITOSI X I 0/00 N'J : 
I I t I I I I I I I I I I I 
I I I t I I I I f I I I I t 

-------------------------- -----------.----------,------,----- ----------,------,-----.---------- ------.-----,----------
• I I I I I I I 

I- PNEUMONIA 72 139,131 57,1~ 12 I 8,281 8,26 10 :10,421 6,18 3 l 5,001 1,87 

- ENTERITE t OUlRRSI 
DOENÇAS DIRRREICRS 28 115,221 22,22 

- UUTRRS CAUSAS DEl 
t\ORTRLHIAI1t PERINATRL I 19 110,331 15,08 

I 
I 

I 
I 

- SlNTOKRS t tST .tiOF:BIItOS I 
KRL l1EFIN1IIOS 

: - ltSOES RO NRSCER,f~TOSl 
DISTOCICOS E RNOXIRS El 
Hlf'OXIRS PERINRTAIS 

- DtKRIS DOtNÇRS INfEC. I 
t PARRSITRRIRS 

- DOENC. NRO RtLRCIONRDRSl 
CHI 14G-799 : 

- DEMRIS DOENÇAS 

I 
I 

I 
I 

16 8,701 

14 I 7,61: 
I 
I 

I I 
I I 

- RNOKRLIRS CONG~ITRS : I l 

12,70 

11,11 

35 124,101 24,10 

29 120,001 19,97 

21 114,481 14,46 

: 16 111,031 11,02 
I 
I 

I 
I 

I r::-'l I 
1~: 
I I 

8,28: (~: 
I I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

' I 
I 
I 

I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I I I 

7 I 7,291 

15 l15,63l 

11 111,461 

19 119179: 

7 I 7,291 
I 
I 

I 
I 

10 :10,421 

i 

9,27 

6,80 

11,7~ 

6,18 

- : 

8 :13,331 

I 
I 

I 
• I 

17 :28,331 

3 

- : 

s,oo: 
I 
I 

I 
I 

17 128,331 

5,00 

10,61 

1,87 

10,61 

2,50 

------------------ t ---- '---- --------- ------ -----I------- ------ ---- ------- ------ ---- --------

FONTE: CIS/SEADE. 
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QUADRO 10 - Principai• cau••• d~ óbito• na popula~lo d~ 1 a 4 
ano•. lor•n•, 1970 • 1984. 

··············-·-·---···--:······--i-9_7_õ _________________ i_9 .. 7·~··-·----·-------i-9_ã_õ _________________ i_9_ã_4 _______ _ 
I I I I I 

' '------------------·---· ·-----------------------·------------·-·--------·----------------------1 1 cotr. 1 cotr. : cotr. : cotr. 
I CAUSAS :O&llOSl X 10/000 HA~.lO&ITOSl % !0/000 HA&,lO&lTOS: % 10/000 H~~.IOBITO;: % 10/000 ~r 
: __________________________ : ______ l _____ l __________ : ______ ----- ---------- ------ ----- ---------- ------ ----- --------· 

I I I I I 
I I I I I 

• PNtUtiONlR l 9 136,001 10,20 2 I 5,551 3,84 ! 2 118,181 3,62 I 9,10! 1,67 
1 
I 

- SINTOKAS tST. KORBIDOS l 
KAL l•trJMlDOS 

I 
1 

' 1 

4 116,001 

- DtHAIS ACIDtHTtS : 3. 12,001 
I 
I 

- tNTtRITt t OUTRAS I 
DOtNCAS DIRRRElCRS 

- COQUtLUCHt 

- DtKAIS DOtNCRS 
24G-738 

CID 

- {10ENÇAS ISQUEHICAS DO 
CORRÇni) 

- DOtHCRS CEREBROVRS
CULRRES 

- BRONQUITt, El'ISDiA E 
RSKA 

l - RNOMALIAS CONG!NITRS 

I -R VIT.E OUTRAS DOENCRS 
HUTRICIOH!US 

- DDIRIS OOtHÇRS !til'. t 
PRRASITRRIRS 

: - DEMAIS CAUSAS EXTERNAS 

: - KENINGITt 

: - TUtiOR MllGNO 

: - INrtCCAO "ENIHGOCOCICA 

I 
1 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

2 e,oo1 
1 
I 

2 8,001 

I 
I 

2 : a,oo: 
I 
I 

I 
1 

I 
I 

1 
1 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
1 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 

8,53 

6,40 

4,27 : 

4,27 : 
I 
I 

I 
I 

4,27 : 

10 127,781 

9 125,00: 
I 
I 

I 
I 

4 !11,111 

2 5,55: 

2 : 5,55: 
I I 
I I 

I 
I 

2 : 5,55: 
I I 
I I 

2 : 5,55: 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

1 
I 

I 
I 

19,19 

17,27 

7,68 

3,84 

3,84 

3,84 

3,84 

I • 
I 
I 

2 :18,18: 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

1 
I 

I 
I 

1 : 9,09: 

4 136,36: 

1 
I 
I 

9,09: 

1 : 9,09l 

I 
I 

I 
I 

3,62 

1,81 

7,23 

1,81 

1,81 

I 
I 

I 
I 

2 :18,20: 

1 : 9,10: 
I 
I 

I 
I 

2 :t8,20l 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

1 : 9,10: 

1 9 ,to: 
• I - I 

I 

1 ; 9,10: 

1 : 9,10l 
I 
I 

1 : 9,10: 

3,3-4 

1,67 

3,34 

1,67 

1,67 

1,67 

1,67 

1,67 
I I I I I I I I I I 1 I I ll 
I 1 1 I I I 1 I I I I I I 11 -------------------------- ------ ----- ---------- ------ ----- ---------- ------ ----- ---------- ------ ----- -----------

TONTtf CIS/StRDE. 
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• 19 

t I I 

t ' ' 
------------r-·cõff~--- ---------------cõfr:·--~ ------r-----:-·cõfr:·--:·-----:-----r-·cõfr:·--= 

I CAUSAS IO~JlOSl % 10/000 HA~.IO~ITOSI % l0/000 HA~.:O~llOS: % 10/000 HA&.:O&ITOS: % l0/000 HA&,: 
t t I t t t I 
f ' I t I l t 

-------------------------- ------ ----- ---------- ------ ----- ---------·· ------ ----- ---------- ------ ----- ----------1 I I I I 
I I I I I 

- Dtt!AIS ACIDENTES \ 4 123,531 2123 4 122,22: 2100 2 :14,29: 1,02 I 
t I t 
I I I 

- SIHTOHRS t tST,tiO~!IU•OSl 
tiRL lltriHiliOS 

- RCIDttn'tS I•t VtlCULOS Al 
tiOTORtS 

- NtfRITE E NtFROSt 

t 
t 

I 
I 

I 
t 

I 
I 

3 117,65: 

3 

2 

I 
I 

I 
I 

117 ,65l 

111,67: 

- TOI•RS RS DttffilS I•OtH~RS: 2 111,671 

l - tHTtRITt I OUTRAS: 
DOENÇAS [llRRRtlCRS 

- PHtUtiONIA 

- t•EHRIS CAUSAS EXTERHRS 

I 
I 

I 
I 

: - TOI•RS AS DtHAIS DOENÇAS: 
lHrtC.t PRRRSITRRIRS 

: - DOENÇ,CERtB~~RSCULARtsl 

: - OUTRAS Tb, INCLUIHDOl 
: EFEITOS TRRI•IOS : 
1 I 
I I 

I 
I - OUTRAS FORMAS 

DOENÇAS [tO CORACm:l 

- DOENC. Nml RtlRCIONRDRSl 
CID 140-799 

I 
I 

I 
I. 

1 : 5,88: 

1 : 5,88! 

1 : 5,88: 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 

t 
I 

I 
I 

1,67 

1,67 

1,11 

1,11 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

O,S6 I 

O,S6 

O,S6 

I 
I 

I 
I 

2 11,11: 

- : - I 
I 

I 
I 

3 a6,67: 

2 :u,u: 
I I 
I I 

I I 
I I 

2 :u,u: 

2 :u,u: 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

1,00 

1 ,5{1 

1,00 

1,00 

1,00 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

t 
t 

2 :14,29 1 

1 : 7,14: 

S l3S, 71: 

1 7,141 

1 7,14: 

1 7,14! 

1 7 ,14l 

- TUMOR HRLIGNO I I 
I I • t • 

1,02 

0,5~ 

2,SS 

O,Sl 

0,51 

O,Sl 

0,51 

1 :16,66: 

1 :t6,66l 

: -
116,66: 

2 :33,33 

1 

I 
I 

I 
I 

l16,66l 

0,52 

0,52 

0,52 

0,52 
I I l I I I l I I I 1 I I I 
I I I I 2 I I I I I I l I I -------------- ------ ----- -------- ----- ----- -------- ------ ----- --------- ----- ---- --------
fONTE: CIS/StMDE. 
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QUADRO 12 - Princip•i• c•u••• d• óbitos n1 popul•~lo d• 20 • 49 
1no•. Lor•n•, 1970 1 1994. 

I I I I 
f t • • 

---------·-·r··cõff~---~------------:--tõtf~--- ------------r-·cõff~--- ---·-·r···-·r-·cõif~---

: CAUSAS :o~Iros: % 10/000 HR~.:O~ITOSl % 10/000 HA~.:O~ITOS: % 10/000 HA~.:O~lTO~: X 10/000 ~~.: 
I I I I 

-------------------------- ------ ----- ----------·------·----- ----------·------·----- ---------- ------ ----- ----------
-TUtiOf<ESMALIGNOS 12 17,6Sl 7,13 I 6 :7,69: 3,21 

- SINTOMRS tST. HORBIDOS : 
t\RL ItEriNIDOS : 1 10,291 ~,16 13 :t6,67l 6,96 

I 'I 
I t 

- DOEHC.CtREBROVRSCULARtSl 5 7,351 2,97 7 l 8,97 1 3,75 

- OUTRAS fORriAS ItE: 
OOEHÇRS ItO CORRÇRO 4 : 5,881 2,38 

I I 
I I 

- DEMAIS CAUSAS EXTERNAS : 4 l 5,88: 2,38 

- Tt:. [10 APARELHO I 
RESF'IRATORIO 3 : 4,411 1,78 

- DOENÇAS ISQUErliCAS DO 
CORACT10 

- SUICIDIO E LESOES AUTO-, 

3 4,41: 

INfLIGHIRS 3 4,41: 

- ACIIttNTES ItE Vt1CULOS Al 
t\OTOR 

- CIRROSE HEPRTICA 

- DEMAIS ACIDENTES 

- DEMAIS DOENÇAS NRO RE-I 
LACIONAitAS Cllt Ho-799 : 

- TOitAS AS IttiiAlS DOENÇAS: 

- DOENCRS HIPERTENSIVRS : 

1, 78 

1, 78 

7 8,971 3,75 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

8 110,261 4,28 

5 : 6,411 2,68 

5 : 6,~1: 2,68 

I 
I 

I 
I 

1 

I 
I 

I 
I 

13 116,051 5,7~ 
I .. 

9 :11 '11: 3, 98 

1 : 8,64 1 3,09 

12 114,81 5,30 I 

7 8,64 3,09 

6 7,41 2,65 

7 8,641 3,09 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

: ~.8!: 2,07 
I I 
I I 

I 
I 

14 116128: 5,79 

11 112,79: 4,5) 

7 l 8,14. 2,9D 

12 113,951 4,97 

6 : 6,98: 2,48 
I I I I 

--------------------------·------·-----·---------- ------ -----·---------- ------·----- ----------·------ -----·----------

fONTE: CIS/SERDE. 
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QUADRO 13 • Princip•i• c•us•s d~ óbitos n• popul•~lo d• 50 •nos • 
~~is. Lor•n•, 1970 • 190~. 

1 9 7 o ' ' 1 9 7 5 1 9 8 o 1 9 8 4 
I I I I t 
I I I I t 

,------r-----r--cõff~---~------r·----r--éõff:·-- -----·r·----r-·cõfr:---:·----·r-----:--éõff~---: 
CAUSAS lOBlTOSl X l0/000 KAB.lO~ITOSI X 10/000 HAB.IOB1l9Sl X l0/000 HAB.lOBllOS: % l0/000 HR~.: 

I I I I I t I I I I I t I t 
I I I I t t I I I I I t I 1 

-------------------------- ------ ----- ---------- ------ ----- ---------- ------ ----- ---------- ------ ----- ----------: I I 

: - DOENC.Ct~t~ROVASCULRRESl 31 l15,42l 54,59 29 110,701 45,90 57 120,21: 71,90 4~ 113,941 45,40 

: - DOENCRS ISQU~ICAS DO: 
COR~O 

: - TUMORES KALIGNOS 

30 :14,931 
I 
I 

24 l11,94l 

52,83 

42,26 

: - TOI•AS AS DEMAIS DOENCAS! 23 l11,44l 40,50 

-SINTOMAS t tST.HORBIDOS! 
tiAL DEFIHI[IQS 16 

- OUTRAS FORMAS DEl . 
DOENCRS DO CORACAO 

: - DtKAIS DOENCAS HAO Rt-: 

7,961 
I 
I 

I I 
·I ' 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

28,17 

I 
I 

: 45 l16,61l 
I 
I 

' I 
I 
I 

35 :12,921 

27 : 9,96: 
I 
I 

I I 
I I 

42 as,5o: 

LRCIOiiAitRS CID 14G-799 : I I 
I I 

71,29 ' 

55,45 

42,78 

66,54 

' I 

•I 
I 

I 
I 

I 
I 

24 : 8,5ll 

33 111,701 
I 
I 

I 
I 

43 :15,25: 

46 116,31: 

30,27 

41,62 

54,24 

I I 1 I I I I I I t t 

39 :13,59: 44,27 

47,67 

39 l13,59l 44,27 

28 9,75: 31,78 

44 :15,33: 49,94 

·-------------·------·---~--------·----·---~----·--~--~----·-- -- -----

FONTE: CIS/SEAI•E. 
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Nlo tr.:•ntC.)!il f'(•tJ'Il.if'll r.IP fllorb1d•d• lfttbulatorill, 

~orbid•d~ hospitalar. Na Sant• Casa d• 

pr· in•.::"lp••:l.,:; ··:,·\u!.>•:t dlii' intE-rn•çlo slo: 

2) Algumas af•c~~es origin•d•s no p~riodo 

(inclusive ces~rea). 

3) Parto normal. 

4> Sinais, sintomas e afec~~~s mal definidas. 

5> Doen~as de outras partes do aparelho digestivo <exceto 

cavidade oral>. 

Dentre os diagnósticos mais frequent~sr grande parte ' 

representado por doen~as crônico-degenerativas (cardiacas 

e cerebrovasculares>. Cha~a a aten~~o o predominio de 

parto normal na faixa et~ria de 15 a 19 anos. 

O Hospital Nossa Senhora da Piedade apresenta como as 

cinco primeiras causas de interna~;o: 

1> Outras doen~as do aparelho respiratório. 

2> Causas obst~tricas diretas. 

3> Parto normal. 

4) Outras doen~as do apar•lho circulatório. 

5) Doen~as de outras partes do aparelho digestivo <exceto 

cavidade oral> • doen~as do sistema nervoso. 
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Oç; inclu••• parto 

incluidos •m outros diagnósticos. 

Ao se faz~r a an~lis~ dos óbitos por grupo d~ causas, 

constatan.os que em 1994 ainda ~ra muito grand~ o 

nó mero de óbitos 11 A'1al d~finidos" ( lOX do total de 

óbitos>. 

6.3. INDICADORES DE SA~DE 

6.3.1. COEFICIENTE DE NATALIDADE <CN> 

R taxa g~ral de natalidade ~ definida pela rela~3o 

entre o ntlmero de nascidos vivos a 

popu la~~o de uma determinada área, num deter~inado 

tempo. 

No periodo de 1970 a 1988, o CN no Hunicipio de Lor~na n~o 

variou significativamente, passando do minimo de 27,29Xo 
. 

habitantes em 1970, ao m~ximo de 31,85Xo habitantes e~ 

1981 <Tabela 19). 
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••• 1980 

Pod~mos obs~rvar no Quadro 14 o CN para os •unicipios qu~ 

co~pOe~ o SUDS-35. 

QUADRO 14 - Co~ficiente d~ natalidade nos municipios do SUDS-R-35r 
1985. 

----------------------------------------------------------------: HUNICIPIO COEF. DE NATALIDADE <Xo> 
• --------------------·-------------------------------------------

APAREClttA 

CACHOEIRA PAULISTA 

CUNHA 

GUARATINGUETA 

LORENA 

PIQUETE 

ROSEIRA 

: 

• • 
I • 

• • 
I 
I 

26r46 

23r71 

25r64 

23r47 

27r32 

24r35 

30r25 

--------------------~-------------------------------------------

FONTE: SEADE. 
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tst~ co•fici•nt• v•ri•, •~ r•l~~• d•s~nvolvidosr d• 12 • 

19Xo h•blt•nt•s, • •• •ltas t•x•m •ncontr•d•s •• Lor•n•, 

suger•m, •inda • r•po~i~lo d~ filhos p~rdidos • 

in~xist•nci• 

•f•tivo. 

6.3.2. COEFICIENTE DE NATIHORTALIDADE 

Este coeficiente ~ dado pela rela~~o entre o nómero de 

nati~ortos (após 28 semanas de gesta~~o) e o nó~ero de 

nascidos vivos ~ais o nómero de perdas fetais tardias, num 

determinado local e em um determinado tempo. 

A natimortalidade ' alta ou baixa, dependendo, 

principalmente, da assist~ncia pr~-natal, das condi~~es de 

saóde e nutri~~o da ~~e, al~m de fatores fetais <anomalias 

cong~nitas>. 

No periodo de 1971 a 1988 o coeficiente de natimortalidade 

de Lorena variou de um máximo de 49,22~o NV em 1974 a 

taxas de 10,05Xo NV em 1988 (Quadro 15). Com isso, podemos 

considerar uma •elhora nas condiç~es de sadde da 

pbpulaç3o, já que estes coeficientes variam de 5 a 10Xo NV 

em paises com boas condi~~es de saóde. 
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'--------'------------~~----------~------------------------~-----' I I I 
I 1971 I 31 , 71 I 
I I I 
I 1972 I 29,37 I 
l I I 

1973 26,41 I 
I 

1974 49,22 I 
I 

1975 I 26, 17 I 
I 

1976 20,66 

1977 18,58 

1978 17,60 

1979 15,20 

1980 26,58 

1981 17,29 

1982 26 .. 02 

1983 19,12 

1984 21,83 

1985 15,09 

1986 13,42 

1987t 23,14 

1988t 10,05 

-------- -------------------------------------------------------

* Dados preli~inar~s. 

NOTA: Taxas por local d~ resid~ncia. -
fONTE: SEADE. 
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6.3.3. COEFICIENTE GERAL DE HORTRLIDRDE CCOH) 

~ a populaç;o de uma 'rea, num det~rminado per1odo de 

te~po, ou seja, expressa o risco d& morrer de uma pessoa. 

o valor d~sse co~ficiente estA na depend~ncia da 

composiçlo et~ria da populaçlo. Entretanto, ele ~ v~lido 

como indicador de sadd& numa mesma localidade, nu~a s•rie 
. 

histórica, desde· que nlo tenha havido alteraçOes 

importantes na estrutura et~ria da populaçlo. Como j~ 

observamos, na Tabela 19, verificamos pouca variaçlo nos 

CGM para Lorena de 1970 a 1988. 

6.3.4. COEfiCIENTE DE HORTALIDADE INfANTIL <CHI) 

Tido como uma dos mais sensiveis indicadores de saódeF é, 

talvez, o mais utilizado dentre os coeficientes d& 

mortalidade. 

E calculado por meio da rela~~o entre o nómero de óbitos 

de ~enores de 1 ano e o nómero de nascidos vivos de um 

local, em um "ano t". O CMI mede o risco que te1r1p um 

nascido vivo, de morrer antes de completar 1 ano de idade. 

R medida que, em uma áreaF v~o melhorando as condi~~es de 

vida e de saóde da popula~~o, vai diminuindo a mortalidade 

infantil. Enfim, podemos diz~r que está ligada diretamente 

~s condiç~es sócio-econOmicas da populaç!o. 
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A mort•lidad• infantil t co~poGta d~ duas part•s: 

mort~lidad~ n•onatal <MNN> • mortalid~d~ infantil t~rdiu 

<Mil>. A 

fal~cidas durant~ os primeiros 28 dias de vida e a 

infantil tardia ' aquela que corr~sponde aos óbitos 

ocorridos entre o 29o. dia de vida e 1 ano de idad~. 

O CMI, bem como seus co~ponentes <MNN e MIT>, vem 

diminuindo progressivamente desde 1970 em Lorena, conforme 

observado na Tabela 19. 

Verificamos tr~s periodos distintos na MNN e MIT: de 1970 

a 1972 o componente neonatal ~ maior que o infantil 

tardio; entre 1973 e 1978 a situaç~o se inverte e de 1979 

a 1984 a MNN volta a ser maior que a MIT, como fica mais 

fácil de ser observado na figura 6. 

Embora isto pudesse ser aceito como um fator positivo, na 

verdade n!o é o que acontece, pois a mortalidade n~onatal 

deve-se tanto a causas n~o evitáveis ( ano11'1a lias 

congtnitas> como ~s evitáveis, ou seja, lesaes ao nascer, 

partos dist6cicos e outras anoxias e hipoxias perinatais. 

Em paises desenvolvidos praticamente a totalidade de 

óbitos neonatais 

verificarmos os 

devem-se a anomalias congênitas. Se 

quadros de mortalidade por causa 

<Quadro 9), observamos que as referidas ano~alias 

representam em 1984 apenas 6,66X dos óbitos em menores de 

1 ano. Isto nos leva no~am~nte a inferir que a aten~!o ao 

pr~-natal, parto e pós-natal, est3o deficientes. 
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TA&ELA 19 - lndic~dor~s d~ L~~d•~ 

-·--·-1··· --·-···--·- ... _ .......... -· ...... -·-· õ ii ii:õs I c õt r i c 'i tNTt-· -............................................... -·- -· T ........... . 

1-------------------------------------------·-------------ITAXA I Ml < 1 > I MNN < 2 > I HIT < 3) Mf.:; < 4 > I NH·· 
I I I I Tfll I. 

ANO t5iiiõ§1-~5I:f:lijiiiõ§1-Eõ~f:IBiii5§T-E5~~:15iitõ§T-Eõ~f:1DADE 
I ; I I I I l l I 

i~~ÕI--iã~-·i~~;õ§:---~g-,-~~;~õ~---ã~-~-~õ;~~~--~~§-1-iõ;~~~~~;~~ 
____ I ____________ 1 ______ 1 ______ 1 ______ 1 ______ 1 ______ 1 ______ 1 ____ _ 

19711 164 120,941 83 I 61,211 81 I 59,731 467 I 9,88128,68 
----'------ ------ ______ : ______ 1 ______ : ______ 1 ______ 1 ______ : ____ _ 
19721 173 123,92 89 l 63,751 84 I 60,171 478 I 9,88128,66 

I I I 

------·------ ------·------·------ ------ -----19731 164 120,32 67 l 49,161 97 I 71,171 491 I 9,94127,59 ---- ______ : _____ _ ------ ------ ______ I ____________ : ______ -----
19741 151 101,82 - I I - I 511 I 10,15129,45 

I ---- ------ --·-···---· ---·--- ----·-- ------ ------·------ ------ -----19751 144 99,17 - 70 48,21 74 50,961 548 I 10,68128,30 
I I I 

------·------~------~-----
I ------ ------· ------ ----·-·- ------1976 143 92,32 58 371'44 85 54,871 525 I 10,05129,65 

------ ------ -----·- ----·-- ------1977 156 96,59 57 35,29 99 61,301 470 I 8,84130,38 
I I ------ ------ ------ ------ ------ ------~------~------ -----1978 92 I 55,831 43 27.,181 49 I 30,971 472 l 8,73127,73 

I ------ ------~------ ------ ------1979 102 l 59,611 60 I 36,651 41 25,05 480 1 8,75130,25 
I I I 

------~------~------ ------·------ ------ ------ -----1980 96 1 59,331 49 30,281 47 29,04 484 I 8,46128,29 
I I 

------~------~------1981 66 : 35,651 45 24,31 21 l 11,34 

1982' 

1983 

1984 

1985 

83 : 44,071 44 23,36 

79 30,70 
I ------·------·------60 37,421 37 l 23,08 

63 38,.021 - 1 

19861 67 l 37,471 - I 
I I 

39 : 20,711 461 l 7,79 31,83 
I ------ ------~------ ------ -----26 I 15,061 447 1 7,53 29,11 

I 

------~------ -----23 14,34 450 I 7,50 26,73 

473 l 7,80 27,32 

---- ------ ------ ------·------·------.: l I 
1987 l 38 I 24, 42 l - I l - I 

I 
I 

I~ãã1---§~-~-~§:~~1----:-1------1----:-~------ --§~§-~--~:~I:~~:i~ 
I I I 

---- ------ ------ ------·------·------ ------ ------·------ -----
<1> Mortalidade Infantil <Xo nascidos vivos>. 
(2) Mortalidade Neo-Neonatal <Xo nascidos vivos). 
(3) Mortalidade Infantil Tardia <r.o nascidos vivos>. 
< 4) Mortalidade Gera 1 < Xooo t-;abi tantes >. * Dados preliminares. 
FONTE: CIS/SEADE. 
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fONTE: CIS/SEADE. 
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QUADRO 16 - T~xas anuais móv~is de natalidad~ e ~ortalidade dos 
dlti~os 12 ~•s~s. Setembro, 1988. 

----------------------------------------------------------------t1 U f\ T fi 1... I D f1 I) E 

I LOCAL DE ----------------------------------1 OCORRDNCIA !NATALIDADE* I GERAL*IINFANTIL*INATIMORTALIDADE~I , ________________ 1 ____________ 1 _______ 1 _________ 1 ________________ : 

I I 1 
EST. SAO PAULO 22,75 I 6,47 34,00 10,51 

~J. JIU l'lli\IHBA 

RIBEIRAO PRETO 

MARILlA 

24,24 

23,56 

22,76 

I 
6,36 I 27,68 

7,61 33.,92 

13,02 

11.,23 

LORENAitilti I 
I 29,12 8,81 32,94 10.,05 

I I I ·----------------·------------·-------
!f:: Por· :L 000. ** Dados preli~inares para o ano de 1988. 

FONTE: SEADE. 

6.3.5. INDICADORES DE SWAROOP UEHURA 

Para o grupo de 50 anos e mais, a proporç~o de óbitos 

segundo faixa etciria,. é conhecida como Raz;o de 

Mortalidade Proporcional ou Indicador de Swaroop Uemura., 

de grande uso em avaliaçees dos niveis de saóde. E a 

frequência relativa que mede a percentagem de óbitos com 

idade de 50 anos e mais em relaç~o ao total de óbitos., em 

uma ârea e periodo determinados. O valor desse indicador 

varia na depend~ncia do padr~o de mortalidade a que a 

populaç!o estci sujeita. 
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anos idüdt!· .. o inveor·sc, o em· r·~~· nos 

subdesenvolvidos. Diz-se, ent~o, qu~, quanto maior o valor 

do indicador de Swaroop Uemura, melhores s!o as condiç~es 

de sadde da populaç~o. 

Analisada em uma série temporal, a raz~o de mortalidade 

proporcional vai indicar possiveis mudan~as no padr~o de 

mortalidade da érea. 

A ~ortalidade proporcional efu Lorena, tem se elevado, 

passando de 1984, 

demonstrando que o nivel de saóde vem gradativamente se 

elevando <Tabela 20>. 

TABELA 20 - nbitos de individuas menores de 50 anos e 50 anos e 
~ais. Lorena, 1978 a 1984. 

O B I T o s 

< 50 ANOS 50 ANOS E + TOTAL 

ANO N N N 
I 

----- ----------------------~-------------------- ----------------1 
I 

1978 189 40,0 283 60,0 472 100,.0 

1979 ' 224 46,6 256 53,4 480 100,0 

1980 202 41,.7 282 58,3 484 100,0 

1981 165 37,5 275 62r5 440 100,0 

1982 181 39 .. 3 280 60,7 461 100,0 

1983 194 43,2 255 56,8 449 100,0 

1984 163 36,.2 287 63,.8 450 .100,0 

----- ----------------------FONTE: SEADE/ERSA-35. 
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6.3.6. CURVAS DE NELSON DE HORAES 

Consiste na proj•ç~o gr~fica dos valores da ~ortalidade 

proporcional nos grupos et~rios. 

A aplicaçlo da curva de mortalidade proporcional a um 

grande n~~ero de localidades levou o autor a distinguir 

quatro tipos esque~áticos 

niveis de saôde diferentes. 

de curvasr caracterizando 

Estes tipos variam desde um 

nivel de saéde "muito baixo" at~ nivel de saéde "elevado", 

passando por "baixo" e "regular". 

As curvas de Nelson de Mo~aes de Lorena mostram uma 

melhora nos niveis de saéder podendo ser classificado de 

regular para 1984 <Figura 7>. 
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fl&URA 7 - Curvaç; d~ N~lson d-.. Hora~t:.. Lor·~na, 197B a 1984. 

'''UI n'1" """ '" "" .... 
~ .. ~ .. :, .. 
414 4ft 4R 

Y. , .. Y. 3R Y. 31' 

2R 

·\__/ 
2ft 

\ 
2ft 

\\_1 \_I 18 JR 18 

- - -- 1 1-4 !>-" l.'Cl-4P ~o • - 1 1-4 r.-1D l.'0-411 r.O + - 1 ,_. r.-111 2o-co ~o • 

AHO!> AHOS AHOS 

UI! I 1982 U83 
u u u 

58 5fl 58 

48 48 48 

Y. 3fl Y. 38 Y. 38 

28 

~I 
28 28 

\_/ . I 
18 18 \ __ 19 ·-- ~ 

- 1 1-4 !>-19 2Cl-49 50 .. - 1 , .. 5-19 2~D 50 + - 1 1-4 5-111 2~9 50+ 

ANOS AHOS AltOS 

1,84 
68 

se 

48 

Y. 38 

·28 

""'_) UI 

- 1 1-4 !>-111 2~9 50 + 

AMOS 

fONTE: SEADE. 
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6.3.7. lNDICt VITAL Dt PtARL 

Este indice mostra a proporç~o ~ntre nascimentos e óbitos, 

demonstrando assim, 

populaç~o. Em Lorena o valor dest~ indice era da ordem de 

3,56% em 1984, mostrando um crescimento populacional 

<Quadro 17 >. 

QUADRO 17 - lndice vital de Pearl. Lorena, 1978 a 1984. 

ANO I.V. PEARL 

1978 3,49 

1979 3,56 

1980 3,34 

1981 4,21 

1982 4,08 

1983 3,84 

-------- ------------------------------------------~------------

I. V. F'EARL: > 1 -- > crescilr.t?nto popu laciona 1 
= 1 --> popula~~o estacion~ria 
< 1 --> decréscimo populacional 

6.4. ODONTOLOGIA 

Realizamos, com o objetivo de avaliar o ataque da cárie 

dt?ntária, exames odont6lógicos em 80 eCtudantes da 

EEPG Joaquim Ferreira Pedro. 
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masculino e 20 do mexo feminino>~ 40 ~mtudant•s d~ 12 

anos <20 do mexo masculino e 20 do sexo f~minino>. 

Os resultados obtidos encontram-se apr~sentado5 nas 

Tabelas 21 e 22. 

TABELA 21 - CPO, CRO e componentes total de dentes irrompidos e 
dentes presentes em escolares de 7 anos segundo sexo. 
Lorena, 1989. 

-------------------------------------------------------------------1 - - - _: l - :_ l_ l 
SEXO l No. C Eil E l O : CPOI Ti l c l e I o ceol tp 

I 
I I I I I I 
I I I I I I 

M 20 0,45 O,OOI0,0510,0010,50l8,9512,9010,00l0,10 3,00 13,45 
I I I I j 
I I I I I 

r 20 o,o5 o,1o:o,oolo,oolo,1519,70l3,05IO,OOI0,30 3,35 13,35 
I I I I I I 

----·----~----~----·---- ----~----·---- -----TOTAL: 40 0,2510,0510,0010,0010,3319,3312,9810,0010,20 3,18 13,40 
I I I I I I I I 

----~----~----~----·----~----·----·----·----

-c = rr.édia de dentes perrnanentes cariados 

E i = ll'lédia d>? dentes perman.::•ntes COITI extraç::~o indicada 

E = média de dentes perrr.anentes extra idos 

o = média d>? dentes perrr.anentes obturados 

CPO = indice CPO Ccariado, p>:ordidos e obturados) médio 

Ti = média do total de d>:ontes permanentes irrompidos 

c = média d>? dentes d>:ociduos cariados 

e = média de dentes deciduos com extraç::~o indicada 

o = média de dentes deciduos obturados 

ceo = indice ceo <cariado, perdidos, obturados) m~dio <esse indice 
refere-se à dentiç::~o decidua ( 11 de lei te" r 

tp = média do total de dentes deciduos presentes 
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1Al1I:U~ 2f::!- Cf'O P. con,pr.m-.:-ntl!!'s total df.' dl!!'nt~P.orli irr·orr,pidm; -.~n, 
•~colar~& de 12 anos ç•9undo ~exo. Lor~n~, 1989 • 

.•. -· -· -· -· .... -- ................................ ---· ·- -· -· .•. ·-· -· .... -· .•. ·-- ... -· -· ·---· -·---·- -· -· -· -· -·- "j' -· -· ·- .......... -·-"i' ....... -· ... -··--·~· 
SEXO I Nc1. I C E:i. E O I CF'O I Ti 

-----'----- --------- -------- -------- -------- --------'-----·---1 
M 20 1,75 0,75 0,75 0,85 4,10 I 25,70 

I 
r 20 1,25 o, 4~:. 0,80 1,25 3,75 27 ,O!::i 

----- ----- ---------'--------TOTAL · 40 l 1,50 l 0,60 0,78 1,.05 3,93 l 26,38 

Analisando os dados das tabelas,. V E" r i f i r: a DI OS r com 

surpresa, baixa preval•ncia de c~rie dent~ria. 

( Na idade de 12 anos o CPO ~ de 3,93 enquanto a OMS 

-J estabelece 

\nessa idade 

como meta a ser alcan~ada no ano 2000, 

é de 3,.0. 

o CPO 

Ap.;:osar de constatarmos a baixa preval•ncia de c~rie, 

através desse levantamento, observamos durante os .exam.;:.s 

que a maioria dos estudantes apresentam m~ higiene oral e 

presença de do.;:on~as periodontais. 

Dizemos isso com base em crit,rios de observaç~o j~ que 

n~o realizamos um levantamento de higiene oral 

periodontopatias. 

(: :::.le l::en ;:~o r ob:: :em::ua: n f ::••a ::::t::~:~~!~ s;:::n 
0

: 

\informado de que no Bairro Santo Antonio esteve em 
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•tividade dur~nt~ anos u~ poço cujo t~or d0 fltJor ~stava 

pr6ximo de 3 PPllir portanto aproxi~~dament• trt& v~zeL m~is 

~~~vado que o nivel considerado preventivo para a c6rie 

dent&ria. 

Tivemos oportunidade de examinar 4 estudantesr de 12 anos 

de idade, que apresentavam manchas e opacidade dent~rias 

sugestivas de fluorose. 

Podemos concluir, analisando os dados obtidos, que nâo 

est~ em curso um programa de sadde bucal. 

Fazemos essa afirmaç~o baseados no fato de que aos 7 anos 

de idade 93,7% do componente do indice ceo <cariados, 

extraç~o indicada e obturados> f constituido por dentes 

cariados e apenas 6,3% de dentes obturados. 

Nessa mesma idade n~o encontramos nenhum dente permanente 

obturado ou seja o curso de evoluç~o da cárie, 

principalmente nos primeiros molares, f livre e com 

certeza ter é impacto na oclus~o dental desses 

estudantes. 

Já aos 12 anos 38,2% do indice CPO consiste de dentes 

cariados, 15,3% com extraç~o indicada, 19,7% extraidos e 

26,8% de obturados. Dentre os dentes extraidos a maioria 

refere-se aos primeiros molares. 

Analisando esses dados concluímos que 35% dos dentes 

atacados pela aos 12 anos, j~ est~o 

condenados <E+ Ei>. 
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Ainda n• ttPG Prof~SQOr JoAqui~ r~rr~ira P~dro tiv~~om A 

oportunidad~ d~ •xa~inar u~ aluno~ d~ 12 anOGr do ~~xo 

~a~culino, portador d~ sequ~la& d~ cirurgia corr~tiva pQra 

f~nd~ palatina ~ lâbio l~porino. No Brasil- a prev~l~ncia 

de lAbio l~porino ~ f~nda palatina ~ de 1 para cada 650 

crian~as nascidas vivas. 

N~o tomamos ci~ncia, no s~viço de odontologia, da 

utiliza~~o de p~ssoal auxiliar odontológico. D~sconh~c~mos 

s~ ~xist~ int~n~~o de formar ~quip~s d~ saód~ bucal 

(cirurgi~o d~ntista +técnico ~m higi~n~ d~ntal +auxiliar 

de consultório>. 

Par~c~u-nos qu~ ap~nas um cirurgi~o-d~ntista trabalhando 

isoladament~ (s~m ~quipe) com jornada d~ trabalho de 20 

horas s~manais ê insuficiente para ex~cuta~ um trabalho 

que vise dar cobertura ~ comunidad~ da escola. Em 

decorr~ncia 

possivel, 

bucal. 

desses aspectos n~o existe, nem 

atividades educativa~ em 

seria 

saód~ 

Quanto ~s in~talaç~es fisica e equipamentos odontológicos 

pareceu-nos satisfatórios. 

Notamos um supri~ento de instrumentos insuficiente o qu~ 

compromete o adequado uso de material esterelizado. 

Todo esse relato estâ apoiado em observaç~~s d~ dois dias 

de trabalho na escola e conversas infor~ais com m~~bros da 

comunidad~. 
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Incluiroos, no qu~~tion,rio qu• utilit~ruo& no ~airro Santo 

Qu~stionando tiubn • .:-t 1 do 

t. r•,, t '' Otl?.nto odontológico no t11 tinto ano, (!,3 r·f.·spond-:-ran• qu(· 

si~ ~nquanto 32 r~spond~raro que n;o. 

O ·serviço mais procurado foi o consultório particular~ o 

tipo de tratamento realizado consistiu basicamente em 

restauraç~es e exodonti~s <extra~~es>. r. . 

Apenas adultos responderam o questionário o que denota que 

o serviço pdblico n~o consegue cobrir essa parcela da 

popu laç:o. 

6.5. AMBIENTE DE TRABALHO E SADDE DO .TRABALHADOR 

O ERSA-35 tem um projeto em sua fase inicial onde d~ 

enfoque ~ sat1de do trabalhador. Este projeto ainda n:o 

está vigorando apesar do reconhecintento d.:- sua 

importância. Basicamente dentro do programa participam 

profissio~ais de saóde como: oftalmologistas, psicólogo, 

assistente social, enfermeiro, auxiliar de enfermage~. Seu 

funcionantento ser~ junto ao Antbu latór i o de 

Especialidades li e integrará regi~es de abrang~ncia deste 

SUDS. 
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E~t• rro~r•~• d~v~ria, ~~9undo co~r~~~entaçro do D~cr~to 

26.0~8 d• 15/10/1986 ~star integr•do ~ Divislo T~cnica d~ 

Vigil6ncia Sanit&ria do Trabalho, porf~ ~inda est~ 

d~5vinculado d~at~ departa~ento • segundo o organogra~a 

funcional do Departamento de Saóde Municipal de Lorena 

~st' vinculado, como jA foi citado, ao A~bulat6rio de 

Especialidad~s 11, portm deve~os considerar que esta nova 

atribuiç~o do nócleo de Vigiléncia Sanitária ~ recente 

pod~ndo este organograma sofrer alteraç~es. 

Cabe também, dentro das funçOes da Divis~o Técnica de 

Vigiléncia Sanit~ria do Trabalho, segundo i t~n. IV 

"integrar-se COIJ1 sindicatos, órg~os e entidades 

relacionados com a ~rea'', isto por6m, ainda n~o estA sendo 

observado pelo Programa de Sadde do Trabalhador, inclusive 

no contato feítÓ con• dois sindicatos do n.unicipio estes 

desconheciam tal projeto. 

E~ relaç~o aos sindicatos contatados, seus dirigentes 

mostram uma real preocupaç~o com a quest~o saóde embora 

haja um nivel de organizaç~o pouco consistente. As 

estrattgias para enfrentar as doenças ocupacionais, 

acidentes e mAs condi~ões de trabalho s~o isoladas, nao 

havendo articula~~o com a Secretaria de Saóde e co~ forças 

capazes de mobilizar campos de interesses favoráveis ~ 

quest~o. 

~Os sindicatos n~o tendo comiss~es ou conselhos de saóde, 

os quais poderiam servir de instrumento que viessem a 
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qu~~tion~r ~/ou int~rvir ~~o ~6 n~s condiç~~s do trabêlho 

co~o fator condicion~do d~ riscot, ~as ta~b~~ fator 

pr~v~ntivo, P•r·de a po&sibilid~de d0 &e int~grar ~s novas 

propostDs do Progra~a de Sadde do lrabalhador. 

Entre as visitas f~itas em Lorena, uma delas foi ~ 

Ind~stria de Abrasivos Norton, para conhecermos suas 

condiç~es de trabalho. Observa~os exposiç~o ocupacional ~ 

riscos como: temperatura elevada, calor radiante e~itidos 

por alto fornos que fazem a queima de bauxita em ~istura 

ao carv~o, ruido, poeira, etc., estes agentes determinam 

.condiç~es insalubres de trabalho, podendo levar ao 

desgaste fisico-emocional e ~ doença profissional do 

trabalhador. 

Esta visita foi efetuada para termos uma noç~o dos tipos 

de exposiç~o, porém é importante ressaltar que n~o 

tinhamos condiçOes para medir e avaliar com precis~o os 

graus de riscos. Conforme disp~e a CLT, no artigo 157, de 

N.R. 9, no seu item 9.4 da portaria do Ministério do 

Trabalho 3214/78 caberá ao empregador: ''realizar controles 

periódicos dos riscos ambientais constantes na N.R. 15, 

bem como delimitar 'as áreas perigosas definidas na N.R.16 

e conforme depoimento do engenheiro da indóstria est~o 

sendo adquiridos novos equipamentos para complementar o 

controle da poluiç~o, melhorando assim as condiç~es de 

trabalho, conforme legislaç~o vigente. 
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1. VIOIL~NCIA SANlTRRIA 

S~o conjuntos de aç~es estabelecidos para a preservaç~o e 

recupera~~o da saúde da coletividade. O Decreto Estadual No •. 

26.048 de 15 de outubro de 1986, no artigo 2o. da Seç~o I 

<Anexo 3) dispOe sobre a criaç!o, na Secretaria da Sadde do 

Estado, do Centro de Vigiléncia Sanit~ria, com o objetivo de 

planejar, coordenar, supervisionar, realizar estudos e propor 

normas de Vigilância Sanitária, no que concerne a: 

1 - Prestaç~o de serviços de saúde; 

11 - Indústria e comércio de produtos relacionados a saúde; 

111 - A~~es sobre o meio ambiente. 

No organograma funcional do Departamento de Saúde da Prefeitura 

Municipal de Lorena, o N~cleo de Vigiléncia Sanit~ria est~ 

localizado no Centro de Sadde 11 <Ambulatório de 

Especialidades I>. 

Os recursos humanos existentes Para o exercicio desta atividade 

s!o compostos por um chefe de serviços e oito agentes de 

saneamento. Todos apresentam escolaridade de nivel médio. 

As principais atividades desenvolvidas por este setor s!o: 

- atendimento para o cadastramento e licenci~mento de 

estabelecimentos que comercializam g~neros alimenticios; 
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- •~isL~o de cdrt•iras d~ s~ód~ par~ o& funcionArias d••t•• 

~stab~l~ci~•nto~; 

- o n6~ero de fir~~s c~dastradas ~ ~~ funciona~~nto at• 

set~~bro de 1989 ~de 441 entre 53 modalidade <Anexo~>; 

- o n6m~ro p~didos aguardando o cad~stra~ento 

licencia~ento ~ d~ 250 estabelecimentos. 

o levantamento das vistorias de rotina ao comércio 

atendimento das dendncias da popula~~o <Anexo 5)r de janeiro~ 

setembro de 1989r forn~cido pela prefeitura: 

- número de visitas ao comércio -------------> 1030 

- número de visitas em residência -----------> 203 

- nó mero de autos de infraç~o - comércio ----> 37 

- nó mero de termo de intimaç~o - comércio ---> 10 

- nó mero de auto infraç~o - residência ------> 2 

N~o foi apresentado nenhum resultado de amostras d~ alimentos 

encaminhados ao Laboratório de Controle Alimentos 

<Bromatológico> do Instituto Adolfo Lutz de Taubaté. 

Programas para a verificaç~o da potabilidade das ~guas que 

abastecem as escolas da rede póblica e controle sanitário dos 

alimentos servidos na merenda escolar poderiam ser realizados 

em conjunto com o SUDS-R-35, Instituto Adolfo L6tz de Taubatf e 

Departamento de Sadde da Prefeitura Municipal. 

riscalizaç~o mais intensas . nos estabeleci~entos que 

comercializam gêneros alimenticios a exemplo do que ocorre na 
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s~cr~t•ri~ d~ Aba~t~ci~~nto d~ Pr~f~itura Municipal d~ Slo 

Paulo <An•xo 6) pod•ria~ s•r i~rl•ntad~~. 

7.1. VISITAS REALIZADAS 

7.1.1. VISITA AO SUDS-R-35 

O Municipio d~ Lor~na p~rt~nc~ a coord~naç~o do SUDS-R-35, 

localizado no Municipio d~ Guaratingu~tá. Possui u~ grupo 

técnico co~posto d~: 1 médico (dir~tor), 1 médico 

(hemot~rapia), 1 farmacêutico, 1 d~ntista, 1 ~nf~rm~ira, 1 

~ngenheiro civil ~ 1 sup~rvisora g~ral. O SUDS-R-35, 

através do seu grupo técnico d~veria complem~ntar as açOes 

de vigilância sanit~ria n~o executadas pelo Departam~nto 

de Sarlde da Prefeitura Municipal de Lorena. 

O Escritório Regional forn~ceu: 

- Nómero de cadastramento licenciamento de 

estabelecimentos da prestaç~o de serviços de saóde e 

indóstria e comércio de produtos relacionados ~ saóde: 

óticas -----------------------------> 7 

• hospitais --------------------------> 1 filantrópico 

1 particular 

• serviço de radiologia ---------~----> 4 

• clinica de fisiot~rapia ------------> 1 
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• ~~rviço d~ h~ruot~r•Pi• -------------> 1t 

• consultório odontol6~ico -----------) 68 p•rticul•r•s 

16 póblicos 

• farru~ci~s --------------------------> 35 

• disp~nsârios p6blicos --------------> 6 

• N~o foi ~ncontrado o ~ngenheiro p~r~ pr~star estas 

inforrua~~es. 

-

• O artigo 12r do Decreto Estadual 26.04Br ~presenta 

atividad~s da Vigilância Sanitária referente as aç~es 

sobre o meio ambiente e ambiente de trabalho 

<Anexo 3>: 

• saneamento b~sico 

• edifica~~o e parcelamento do solo 

• sadde ambiental e de trabalho 

7.1.2. VISITA RO HRTRDOURO HUNICIPRL 

O Matadouro Municipal <n~o estA sob inspe~~o federal>r 

estA localizado na periferia da cidade &rem entrevista com 

.-Õ-serviÇÕ-de-hemÕt;r~piã-aã-cidade foi interditado r~c~nten.ente 
por apresentar in6meras irregularidades. Atualmenter o 
Hemocentro de S~o Paulo (capital).estâ atend•ndo as urg~ncias 
hospitalares. 
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t~ntativ•~ 

Entre as anor~al1d~d~5 •pontadas: 

- o ~atadouro n~o dispa~ d~ uma cé~ara fria; 

- instalaçOes prec~rias do estabeleci~entor 

equipa~ento ~ utens!lios adequados; 

- ~basteci~ento de âgua ~ destino das âguas servidas e 

residuais; 

natureza e ~au estado de conseva~~o das paredesr pisosr 

tetos e pintura; 

- falta de conserva~~o dos arredores do ~atadouror 

propiciando a presen~a de insetos e ro~dores; 

- casas residenciais e presen~a de pessoas estranhas nas 

proximidades do matadouro. 

Co• estas instala~~es precárias e com 8 funcionáriosr ç~o 

abatidos ~ensalmente 200 bovinos e 160 suinos que atendem 

30% do consumo de carne do município. O m~dico veterin~rio 

fez outras considera~Oes: 

A maioria dos animais abatidos s~o machos e geralmente 

saud~veis. Quando f~measr s~o velhas e doentiasr n~o . 
~presentando condiçOe~ para o consumo quando abatidas. 
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do diagnóstico. 

•atadouros cland~stinos nas faz~nda~, qu~ abatem os 

para os açougues, superaercados ~ que atende grand~ 

parte do consu~o de carne (50~ 70X>. 

- Hâ uma necessidade urgente de fiscaliza~~o de ~atadouros 

clandestinos ~ constru~Jo de um novo, que atenda o 

Regulamento Sanit4rio, dotado de instalaç~es completas e 

equipamentos adequados ao abate, manipulaç;o, 

elaboraçlo, preparo e conservaçlo das esp~cies de 

açougue, visando o fornecimento de carne, em natureza, 

ao com~rcio interno. 

7.1.3. VISITA A USINA DE BENEFICIAMENTO DA COOPERATIVA DE 
LATIClNIOS DE LORENA E PIQUETE 

O Posto de lnsp~~Jo Federal <POINS - SJo Jos~ dos Ca~pos), 

do Hinist~rio d~ Agricultura, localizado na cidade de 

Guaratingu~t~ ~ r~sponsAvel p•la fiscalizaçJo de produtos 
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O 111.,dico 

• 

89 produtor~s d~ l~it~ tipo B --> 4.387 VAcas l•it~iras 

- 115 produtor~s dP. l~ite tipo C --> desconhecido 

Estes produtores tem suas fazendas de gado leitP.iro 

localizadas nos Hunic:lpios de Canas, Piquete, 

Guaratinguetá, Lorena e Cachoeira Paulista e produzem 

diariamente 37.000 litros de leite tipo B e 1.000 litros 

do tipo c. 

Entende-se por Usina de Beneficiamento de Leite <Artigo 

513> (8), seu tratamento, desde a seleçlo, por ocasilo dP. 

entrada, qualquer estabele•:imento, att.- o 

acondicionamento final, co~preendendo uma ou ~ais das 

seguintes operaç:tses: filtraç:tses, pr~-aquecimento, 

past~urizaç:~o, r~frigeraç:~o, congelaç:!o, acondicionamento 

e outras prâticas tecnicamente aceitâveis. 

A Usina de Beneficiamento de Leite da ·Cooperativa estA 

aparelhada com: 

- 3 tanques de refrigeraç:!o <te~peratura de 3,0 ~ 4,0oC> 

de aç:o inoxidável co~ capacidade de: dois de 10~000 -
litros e um de 5.000 litros; 
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- 1 • 
t~mP•ratura d• 72 ~ 7~oC, t•rupo 1~ ~ 20 ~•gundos • 

r•sfriam~nto im•diato ~ 2oC, qu~ apr~s•nta u~ •f•ito 

g•r~icida d~ 99,SX) coru caracidad~ d~ 900 litros/hora; 

- 1 refrig~rador d~ placa com capacidade de 20.000 

litros/hora a t•mp•ratura de 2,0oC. 

O hor~rio de recebimento de leite, dos produtores, na 

usina: 

- manh~ <1a. ordenha>--------------> 7:00 ~s 11:00 horas 

-tarde (2a. ordenha>---------------> 17:00 ~s 18:00 horas 

A Usina possui um laboratórioF que analisa e verifica o 

leite de cada produtor <Anexo 7)F que ser~ aceito para o 

beneficiamento. De acordo com o Regulamento SanitArio 

<Artigos 487/537) (8) proibe-se o beneficiamento de: 

- provenha de propriedade interditada; 

- revele germes patog~nicos; 

- esteja adulterado ou fraudado, 

colostro ou leite de retenç~o; 

revele presença de 

apresente 1110di f icaç:~es 

organol~pticas, inclusive 

en• suas 

in,purezas 

propriedades 

de • qualquer 

natureza, acidez inferior ~ 15oD ou superior ~ 18oD; 
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- r•v•l•, na prova d~ r•dut•••• conta~ina~lo •xc+ssiva, 

com d•Gcolora~~nto •m t~mpo inf•rior • 3,30' para o tipo 

~ e 2,30' para o tipo c; 

- n;o coagul~, p~la prova d~ •lcool ou de alizarol. 

Os ~~dicos vet~rinArios da Cooperativa, Dr. Jos~ Antonio • 

Dr. P~dro Galv~o informara~: 

- Que fazem controle veterinário som~nt~ de fazendas com 

gado leiteiro produtor de leit~ tipo B, principalmente 

na observaç~o de animais suspeitos ou atacados de 

tuberculose ou brucelose que dever~o ser afastados 

su~ariamente da produç~o leiteira. 

- O gado leiteiro produtor de leite tipo C, n!o existe 

praticamente nenhum controle veterinário quanto a 

tuberculose ou brucelose, ou de quaisquer outras doenças 

infecto-contagiosas. 

A Usina de Beneficiamento da Cooperativa de Laticinios, 

n~o possui um sistema de empacotamento de leite, para ser 

distribuído ao comfrcio do municipio. Assi~. a grande 

maioria do leite pasteurizado, principalmente do tipo B é 

encaminhado para entreposto-usina ou cooperativas aaiores 

de outras cidades. Apenas, 4.000 litros de leite 

pausteurizado do tipo C da Usina ~ comercializado no 

fuunicipio, da seguinte forma: 

• 950 litros s~o comprados pela Prefeitura Municipal e 

distribuídos a granel, ~s familias carentes <Vale> pelo 
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- 1.300 litros s~o comprados CSUDS) p~lo Estado, para 

~•r•~ distribuidos, na ~~r•nda da& ~•colas póblicas: 

- o r•stant~, 1.750 litros slo v~ndidos a gran~l, ~ 

populaçlo do municipio, na própria usina. 

t important~ observar o grand~ consumo d~ leite tipo C 

pelas crian~as da red~ póblica escolar e das fa~ilias 

carentes do municipio e relacionar com as informa~~es dos 

m•dicos veterin~rios. 

7.1.4. VISITA A FAZENDA LEITEIRA 

A visita a essa fazenda considerada modelo foi sugerida 

pelos m~dicos veterinârios da Cooperativa. A Fazenda 

Pedroso fica localizada na zona rural, a 13 quilOmetros do 

centro, numa regilo montanhosa. Sr. Francisco Galvlo, 

propriet•rio da fazenda ' criador de gado leiteiro 

<Mestiço HPB-3/4) há 8 anos, em regime de semi-

confinamento. 

A fazenda possui u~ rebanho de 365 animais <65 vacas 

l~iteiras e 300 novilhas> e produz diariamente 1.070 

litros de leite tipo B. A propriedade possui: 

- uaa instalaçlo para ordenha meêénica que 

rigorosa lavage~ e desinfecçlo de todas as 
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nacional Alf• L•v•- 10 unid•d•• <RST> co~ CIPICid•d• 

par• ord~nh•r 120 litros por hor•); 

- 2 tanqu~s d~ resfriamento ~ 10oC 

• 1 com capacidade para 730 litros 

• 1 com capacidad~ para 1.070 litros 

O produtor/propri~t~rio da fazenda r~cla~ou dos altos 

custos para a manuten~~o ~ produ~~o do l~ite tipo B e que 

n~o est~ havendo retorno do investi~ento efetuado, n~o 

tendo estimulo para prosseguir no ramo. 

7.1.5. HEDICAHENTOS VISITAS AS FARHftCIAS DOS 
AHBULATORIOS DE ESPECIALIDADES E DISPENSftRIOS DE 
MEDICAMENTOS DAS UNIDADES BftSICAS DE SAHDE 

Foi aprovado p~la resoluçlo da Secr0taria da s~~de de 14 

de fever~iro de 1989 - SS-23, publicada no Di~rio Oficial 

do Estado de 15/02/1989, uma norma t~cnica, CCHB-1, 

~laborada p~la Comisslo Central de Medica~entos Básicos 

que deveria se seguida p~los disp~ns~rios/far•~cias na 

tentativa de melhorar o abast~cim~nto de medicamentos na 

rede póblica <Anexo 8>. 

Os m~dicamentos, constitue~ u~ item de grande iaportência 

a ser considerado no planejamento da saúde póblica. As 
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prioridad•• ••t•b•l•cid•s p•r• •• •tividad•s d~ 

•ssisttnci• ~~dic• nlo slo •co~p•nh•d•• nas progr•~a~O~~. 

da disponibilid•d• d• ~•dic•m~ntas • a facilidad~ d~ 

ac•sso ao ••u consumo, por P•rt• do5 usu•rios, qu• sJo 

funda~&ntais para aum~ntar o niv~l d• qualidad~ • d~ 

r•solutividad~ dos s•rvi~os de sadde em geral. 

Os ru~dicam~ntos pod~r~o agir positiva~ente e/ou 

n•gativam~nte <risco/b~neficio> d~p~nd~ndo de como fora~ 

fabricados. distribuidosp armazenados. controlados. 

prescritos ~ dispensados. Tendo em vista os elevados 

custos para o abasteciru~nto de ruedica~entos h~ a 

necessidade de reduzir ao ru~ximo as perdas por programa~~o 

inadequada. defici~ncia tfcnica e de recursos hu~anos. 

Para a dispensaç;o de medicamentos das receitas geradas 

nos ambulatórios da rede póblicap o municipio disp~e de: 

- 1 farmãcia no Ambulatório de Especialidades I; 

- 1 farmãcia no Ambulatório de Especialidades li; 

- 4 dispens~rios de medicamentos distribuídos em cada uma 

das quatro Unidades Bãsica de Saóde. 

A farmâcia do Ambulatório de Especialidades I. além da 

guarda e distribui~~o de medicamentos. estoca e distribui 

•aterial de escritório e laboratório e emitem carteiras de 

saóde aos funcionAr.ios dos estabelecimentos que 

co~ercializam alimentos. A farmácia n~o possui um controle 
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d~ P•icotr6picos • taMpouco u~ ar~6rio ad•quldo para a 

~uarda d~ss•• ••dic•~•ntos. 

D~ u~a for~a g~ral, nlo •xist• um P••~oal •~P&cifico ~ 

tr~inado para u~ bo~ dese~p~nho do ••rvi~o d~ far~~cia ~ 

assegurar um at~ndi~~nto adequado (boa disponibilidad~ d~ 

•~dicamentos) aos ••u• usuérios. 

A farm4cia do Ambulat6rio d~ Esp~cialidad~s II, antigo 

PAM-INAMPS, ~ a que se ~ncon\ra m~lhor ~struturada. Ocupa 

uma grande ér~a fisica <± 60 metros quadrados) e funciona 

com um al~oxarifado central de medicamentos do municipio. 

Ela te~ em seu estoque, medicamentos procedentes da: 

- CDM <Central Distribuidora de Medicamentos) federal, 

situada na capital; 

- SUDS, estadual, suprimento II, localizada na capital; 

- Excedentes comprados pela Prefeittira Municipal. 

Essa farm4cia atende a todas as requisi~~es de 

•edica~entos gerados pelos quatro dispensários de 

~edicamentos das Unidad~s B~sicas de Sadde e pelo 

A•bulatório de Especialidades I. 

Nos levantamentos realizados, verificou-se que cada 

far~~cia/dispens~ri~ atende diaria~ente de 30 a 40 

receitas. 
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No inqutrito do~icili1r no ~airro Antonio, 

- 90X dos •ntr•vistados r•corr•~ a far~icia co~•rcial 

<r•d~ privada) para • co~pra de ~edic•~~ntos pr~scritos 

nas r•c~itas forn•cidas P•loG a~bulat6rios ~~dicos. S~ 

relacionar~os •st• dado a baixa r~nda per capita da 

popula~1o inqu~rida, NCzS 198,23 em agosto de 1989, 

constataremos que u~a grande parcela desta popula~~o tem 

dificuldad~s na aquisi~~o de ~edica~~ntos. A qu~ixa nas 

entrevistas ~ d~ que as far~~cias/dispens~rios da rede 

pdblica n~o disp~em de estoqu~ sufici~nte de 

medica~~ntos para dar atendi~~nto a todos os usuários 

dos serviços de sadd~. Este ~ u~ fato muito apreensivo 

que poder~ agravar os problemas de sadde pdblica do 

municipio. 
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e. SANtAHtNTO DO HtlO 

8.1. SISTEHR DE RBASTECIHENTO DE ftGUR EXISTENTE 

8.1.1. INTRODUÇAO 

Os sist~mas.d~ abast~cim~nto de ~gua ~ col~ta os ~sgotos 

sanit~rios s~o op~rados p~la Companhia de Saneamento 

Básico do Estado d~ S~o Paulo - SABESP. 

A distribui~1o d~ égua da cidad~ d~ Lorena ~ feita atrav~s 

de quatro subsistemas independ~nt~s. 

O subsistema "A" abrange toda a áre- sita na marg~111 

esquerda do Ribeir~o Tabo3o.. entre a Rodovia Presidente 

Dutra e o Rio Paraiba. As cotas de t~rreno variam de 

521 .. 00 a 550 .. 00. 

Os subsistemas "B" e "C" incluem toda a 11arge11• direi ta do 

rib~ir~o citado.. com cotas que oscilam de 520 .. 00 a 535 .. 00 

e 530 .. 00 a 549 .. 00 .. respe-ctivam~nte. 

O subsistema "D" inclui apenas um bairro.. Vila Cristina .. 

situado na marge~ esquerda do Rio Paraiba. Os niveis do 

terr~no situam-se entre 520 .. 00 e 555 .. 00. 

Na Tapela 23 apresentam-se as caracteristicas de cada 

subsistema. 
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TADCLA 23 - SubGist•~A d~ •b•st•c1~•nto d~ •~u• da cid•d~ d• 
Loren•. 

'--------------------------------------SUBSIS1'I:MA 
ARCA 
< ha) MINIMA MAXIMA 

-----·--·------- ------------'--------------------------------------
A 

B 

c 

1 
698 I 521 550 

I 
579 l 520 535 

l 
493 I 530 549 

I 
30 520 555 

I 

-----------~·--------------------------------------

FONTE: SABCSP, 1987. 

8.1.2. HANRNCIAIS 

Hoje o abastecimento de água ' realizado principalm~nte 

por po~os profundos, cujas vaz~~s representam 70% do 

volum~ total produzido por dia. O resto vem d~ duas 

captaç~es antigas (1898 e 1952> sitos a noroeste da 

cidad~, na parte alta da bacia do Ribeir~o da Poss~ ou dos 

Macacos. 

Existem atualm~nte seis po~os em explora~~o, distribuidos 

na área urbana da cidad~, um po~o pronto para ser 

interligado ao subsistema "A" e dois po~os 

perfurados, um j~ interligado ao sistema e o outro em fase . 
de n.ontagem. 
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9.1.3. ftDUÇftO E IU8~DUÇftO 

As iguas dos ••n•nciais superficiais. chegam ~ cidade 

atrav~s de du•s adutoras de ro.ro., de diê~etros 150 mm e 

200 ""'· 

A adutora de 150 11m interliga com o reservatório do 

subsiste111a "D... Parte da sua vas:!'o contribui para o 

atendi~ento desse subsistema, e o restante reforça o 

subsiste111a "B" atrav~s de unsa sub-adutora de Fo. Fo.,. 

diêmetro 150 ma. 

A adutora de 200 1111 vai diretamente desde a captaç~o para 

o centro de reservaç:lo do subsistema "B 11 <Tabela 24>. 

TABELA 24 - Adutoras e sub-adutoras existentes na cidade de 
Lorena. 

------------------------------------------------------------------DIAMETRO 
< ~~~ > EXTENSAO < m > 

150 - 400 38.704 

-----------}------------------------------------------------------
FONTE: SABESP, 1987. 
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8.1.~. ftESERVAÇ~O 

TABELA 25 - Res~rvat6rios existentes na cidad~ de Lor~na. 

R E S E R V A T O R I O S 
• ·------------------------------------------------------Af'OIAIIO ELEVAitO 

'---------------------------SUBSISTEMA I VOL.~3lN.MlNIMOlN.MAXIMO VOL.m3lN.MlNIMOIN.HAXIMO 

----------- ------- -------- ---------- -------- -------- --------' 
A 1300 553r30 300 561r20 564r25 

2000 541r00 160 554r97 

c 700 550,60 300 563r00 

D 1400 560 .. 00 564,11 
I I 

--------·--------·--------
FONTE: SABESf'r 1987. 

8.1.5. TRATAMENTO 

"As ~guas dos po~os s~o de boa qualidad~ predo~inando as 

bicarbonatadas s6dicas. Assim sendo.. ~las s~o apenas 

cloradas e fluoretadas antes da sua distribui~!o para o 
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~•nanci1is •up•rficili5, situados 1ci~• dA cota 650,00 n• 

s~rrA da Mantiqu•ira. 

8.1.6. DISTRIBUIÇAO 

A r~d~ da distribui~;o t~m um comprim~nto total de 

176,640 m, com diêm~tros qu~ variam d~ 1'' at' 400 mm. As 

caract~risticas dessa r~d~ s~o apr~s~ntadas na Tab~la 26. 

TABELA 26 - Rede ~xist~nt~ na cidad~ de Lorena. 

DIAHETRO 
< mn• > 

25 - 400 

EXTENSA O 
( m) 

181.311 

MATERIAL 

Fo.ro.-PVC-Fo.Go.FC 

FONTE: SABESP, 1987. 

8.1.7. DADOS ESTATISTICOS 

Atualment~ o atendim~nto ' d~ 99X, sendo o volum~ 
3 

produzido igual a 498.206 m /m~s e o volum~ faturado 
3 

288.049 m I m~s. 
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o nlv•l d~ P•rdas •ttng~ o• ~o,ex. Exifit•~ 1~.381 11g•çC~s 

•~ndo 14.319 co~ hidrO~~tro. N• T•b~l• 27 •Pr~•~nt•~o• ~~ 

li~Q~d~s ~or ti~o de U5U~rio. 

TABELA 27 - Li~a~O~s d~ ~gua ~xist~nt~s n• cidad~ d~ Loren•. 

ii~õ-fif-[i~~~~õ--------------------------~------------------------

RESIDENCIAL 13.975 

COMERCIAL 1.211 

INDUSTRIAL 72 

PUBLICA 123 

fõfÃc------------ ~--------------------rs:3ãr---------------------

FONTE: SABESP, 1987. 

O Bairro de Santo Antonio ê totalmente servido pela rede 

de distribui~~o de ~gua, com 100~ de suas casas ligadas do 

sistema. 

8.2. SISTEMA DE ESGOTOS SANITftRIOS 

8.2.1. REDES COLETORAS E COLETORES-TRONCO 

O Hunicipio d~ Lor~na conta atual~ente co~ aproximadamente 

132.084. m de redes que coleta~ os esgotos de 12.110 
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lig•~a•s Pr•di•is • 9.7~0 • d• col•tor•s-tronco, cuj•s 

c•r•ct•rlstic•~ slo •Pr•••nt•d•• n•s T•b•l•s 28, 29 ~ 

30. 

TABELA 28 - Princip~is car•ct•ristic•s 
•xistenttts. 

Dl~HETRO 
( 1111) 

I 

' 
EXTENSFIO 

< m) MATERIAL 

das redes colE•tor•s 

OBSERVACAO. 
l I l -----------,--------------,--------------,------------------------

1 
150 - 300 132.084 m. cerênlica localiza~~o: sub-

bacias 1, 2 e 3 

I I I 
I I I ----------- -------------- -------------- ------------------------

FONTE: SABESP, 1987. 

TABELA 29 - Tipos de liga~~es prediais existentes. 

riPÕ-fiE-[16ÃcÃõ--------------------------N------------------------

RESIDENCIAL 10.899 

COMERCIAL ·1.064 

INDUSTRIAL 50 

PCBLICA 97 

----------------- ------------------------------------------------TOTAL 12.110 

----------------- ------------------------------------------------
FONTE: SABESP, 1987. 
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TABELA 30 - ~rinc1p•1• c•r•ct~rtstic•~ 
•x istt•nt••. 

dos 

EfiCfiõ~=----r--fii~Rff~õ--r--fiff~i~õ--r------------r--------------
Tr<oNco l ( "'"') l ( n.) I MATERIAL I OBSERVACr'IO 

------------'------------'------------'------------'--------------
I 

l 
I 
l 

300 
500 
700 

2.308 
552 

2.465 

I 
~.c~rt•ica I localiz•~lo: 
concr~to l $Ub-bacia 1 
concr•to I 

I I --------·---- .. ............. ______ . ------------' --------------
SUB-TOTAL 5.325 ____________ ,_, ___________ 1 ____________ 1 ____________ : _____________ _ 

II 
300 
400 
500 
600 

672 
955 

2.040 
758 

m.ceréadca 1 

concreto 
concreto 
concreto 

localizáç:lo: 
sub-bacia 3 

§G~=ifii~c---~------------ ----~:~~§--- ------------
, t I 

------------·------------·------------'------------TOTAL l l 9. 750 I 
I I I 

------------·------------·------------·----~-------

O sistema d~ ~sgotos atende 78.7% da populaç:3o de 

Lorena. sendo que dessas total 67% n3o tratadas. 

8.2.2. ESTAÇAO ELEVATORIA FINAL 

A esta~~o elevatória final que te~ como finalidade 

recalcar at• a estaç:~o de tratamento. todos os esgotos 

coletados pelas redes coletoras ~ a ela encapinhados pelo~ 

coletores-tronco. apresenta as seguintes caracteristicas 
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- vaz~o --) 250 l/$ (para u~a bo~ba •~ funcion•~~nto) 

- H~an --> 11 ~ 

- tipo d~ bo~ba --> sub~~rsiv~l 

- mod~lo da bomba --) Flyght - CP-3300 - 180 HT 

- curva da bomba --) 63.636.01130 

- pot~ncia --> 77 CV 

- t~ns~o --> 380 V 

' 
3 

- volum~ dtil do poço d~ sucç~o --> 31~30 m 

- emiss~rio de recalqu~ --> diémetro: 500 m• 

extens~o: 860 m 

material: Fo.Fo. 

Esta esta~~o el~vatória conta atualmente coa 2 conjuntos 

moto-bombasr que operam simultaneamente por ocasi~o de 

picos causados pelas chuvas. n~o existindo portanto. na 

pr~tica. um conjunto elevatório de reserva. 

:;_~-~- LAGOAS DE TRATAMENTO 

8.2.3.1. DIHENSCES E CARACTERISTICAS PRINCIPAIS 

Tratamento atrav~s d~ lagoas de oxidaç~o, coa utilizaçlo 

do chamado sistema australiano, ondi os esgotos passa~ 
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inicial~~nt~ por u~a lagoa ana•r6bica, ~~ndo o trata~~nto 

compl~~~ntado po~t•rior~•nt• nu~a lago facultativa. 

O sist~~a foi proj~tado para G~r i~plantado ~m duaG 

•tapas, s~ndo qu~ cada ~tapa consta d~ u~a lago ana~r6bica 

~ u~a facultativa: 

As dim~ns~~s das lagoas s~o: 

- lagoas ana~r6bicas 

• na linha d'água ----------------> 106 x 206 m 

• no furido -----------------------> 94 x 194 m 

• profundidade dtil --------------> 2 m 

• inclinaç~o dos talud~s ---------> 1:3 

- lagoas facultativas 

• na li~ha d'água ----------------> 200 x 403 m 

• no fundo -----------------------> 194 x 397 m 

• profundidade dtil --------------> 1 m 

• inclina~3o dos taludes ---------> 1:3 

o sistema de tratamento~ ~xisten~e cor responde 

i~planta~~Or em 1978, da pri~eira etapa do projeto 

COPLASA. Os esgotos s~o recalcados por uma elevatória 

situada a 800 metros a montante das lagoas, sendo 

recebidos nu~a caixa de chegada. Dai segue~ diretamente 

pará a lagoa anaeróbica, atrav~s de uma tubula~~o 

sub~ersa. 

129 



A salda da la~oa ana•rôbica consta d• u•a •strutura d~ 

concr•to co~ for~ato d~ u~ poço r•tan~til1r, dotada d~ 

• ''"'por·tas tipo "stor-lo~", • si tu111da prôx 1•a ~" 11arg•n• da 

l~goa. Ela contf~ ta~b~~ uru di~positivo p1ra d•scarga d• 

fundo. 

A canaliza~Jo qu~ sai da ~strutura aciMa r•f•rida l•va 

•nt~o os esgotos para a lagoa facultativa, cuja •ntrada 

ta~b~m t submersa. A saida da lagoa facultativa ~ anjloga 

~ da lagoa anaer6bica, sendo o efluente tratado, lan~ado 

no Rio Paraiba. 

R juzante do lançamento dos esgoto~ de Lorena, ~stJo 

localizadas as cidades de Cachoeira Paulista <14 K~>, 

Cruzeiro (25 Km> e Queluz (45 Km>, p6dendo compromissar a 

qualidade da âgua captada nessas cidades. 

Como do sistema de âgua, o Bairro de Santo Antonio ~ 

atendido e~ sua totalidade pelas redes coletoras e 100X as 

suas casas s~o interligadas ao sistema. 

8.3. RESIDUOS SeLIDOS 

O sistema de limpeza póblica de Lorena no que se refere 

aos servi~os de conserva~~o, varre~~o e capinaçlo de ruas 

e logradouros póblicos, como ta~b~m dos servi~os de coleta 
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1986 

incluindo os s~rvi~o5 •cima, s~ndo qu~ ~• verd•d~ •s 

d~spesas para • sa6d~ tot•lizavaru quas~ 3X. 

8.3.1. DESCRICAO DO SISTEMA DE COLETA DE RESlDUOS 

A popula~~o urbana t at~ndida em sua totalidad~ pelos 

servi~os d~ coleta domiciliar com base na setorizaç~o do 

ruunicipio apresentada no Anexo 9 (dados for~ecidos pela 

Secretaria de Servi~os Urbanos do Municipio>. 

O acondicionamento doss residuos na cidade de Lorena n~o ' 

padronizada, ·sendo portanto, os residuos dispostos em 

sacos pl~sticos, latOes ou caixas de papel~o. No Bairro de 

Santo Antonio 57X dispO~m o lixo em sacos pl~sticos, 43% 

disp~em o lixo em latas, lat~es ou caixas de papel~o. 

A Prefeitura Hunicip~l de Lor~na realiza a coleta 

domiciliar como quatro caminh~es, sendo tr~s deles tipo 

bau, marca GH, e o outro ~ aberto, · cada caminh~o possui 
3 

UDa capacidade igual a 5 ~ • A frota ~encionada foi 

obtida ~ntre 1970 e 1980. Há tamb~m uma perua tipo Kombi 
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P•r• col~t~ do •~tor •~P•ci~l. ~iari••~rit•, ••t•• v•1culos 

~~o d~~inf~tado5 • lavado~ co~ ~olu~lo d~ Di•z•non~ 

f~z~m o rodizio, promov~ndo a col~ta d~ acordo co~ quadro 

---------------------f~f~G~~Ei~---------------------------------
stToR No.VEZES/SEHANA HORARIO DA COLETA 

1 1 19:00 - 3:00 

2 3 19:00 - 3:00 

3 3 1~:oo - 3:00 

4 3 7:00 - 16:00 

5 2 9:00 - 11:00 

ESPECIAL 2 7:00 - 9:00 

FONTE: Prefeitura do Hunicipio de Lorena, 1989. 

A equipe por caminhao t formada por 1 motorista e 4 garis, 

a estes s~o fornecidos luvo, bota e cap~ de chuva, por~m 

n~o ê fornecido uniforme. 

De acordo com o inquérito domiciliar analisou-se que 94,3X 

das resid~ncias do Bairro de Santo Antonio usufruem do 

sistema de coleta e que a frequ~ncia de coleta t de 2 a 3 

vezes/semana, conforme setor 4, localiza~~o do bairro em 

estudo. 

A coleta de residuos · de servi~os de saóde • feita 
. 

separadamente, em um caminhao tipo baó, diaria~ente das 
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7:00 ~$ 9:00 horas •lo at•ndid•m n~st~ tipo d~ col•t~, • 

s~nt~ CiSI d• H1••ric6rdiA, Hospital Nossa s~nhora 

Piedade, a •nf•r~aria do quart~l, far~ácias, laboratório ~ 

centro d~ sadd~. 

A Pref~itura Hunicipal de Lor~na, atrav~s do D~cr~to 2.724 

de 06/07/1989, nlo coleta ~ntulho de construç~o, somente 

indicando o local para o destino final. 

Existe também uma coleta 

municipio, provenientes de 

Furukawa e Decon. 

de papel, executada pelo 

indóstrias co~o a Norton, 

A variaç~o é feita de segunda a sábado, nas ruas 

pavimentadas dos setores 1 e 3, por 45 funcionários, em 

sua maioria formada por mulheres, em outros setores da 

cidade n~o houve a implanta~~o do sistema de varriç~o. 

Os garis promovem a varri~~o de ruas em carrinhos ''tipo 

prefeitura", amontoados de lixo s~o deixados em pontos 

estratégicos sendo recolhidos pelo caminh~o de coleta. 

Uma coleta da capinaçlo é realizada durante um dia 

especifico da semana, conforme o setor do municipio. 

8.3.2. DISPOSICAO FINAL 

A disposi~~o final de todos os residuos sólidos coletados 

~ feita a c~u aberto sem o emprego da t~cnica 
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r•co~•ndad•. ·t••• •r•• ·· ~ p•rticular • d• di~•nmo~~ 

aproxi~•d•• d• 1 (hu~) ha. 

Est• lix~o funciona h• aproxi~•d•~•nt• 14 anos. Obs~rvou

se "in loco.. a •xisttncia de, u11a criaç::~o c•nt•nas d€

suinos, os quais •• aliM•ntava~ co~ • ~at~ria or~ênica 

prov~tni•nt€- do lixo i~pl•mentados co~ raçlo. Estes porcos 

s3o, posteriorl'lllll'ntl!!', comercializados para o consumo 

hun.ano. 

O proprietário da ârea em quest~o emprega cerca dl!!' 17 

catadores, com a finalidade de realizar uma seleç::;o de 

materiais inorgénicos, tais como papel, papel;o, vidros e 

latas <metais>. Todo este material selecionado é vendido 

para um dnico comprador, j~ estabelecido~ 

desses "C:atadores ea.pregados", verificou-se a 

exist~ncia de outro tipo de catadores, mulheres e 

crianç::as, sem vinculo com o ~roprietArio da área, os quais 

sobrevivem com ~ateri~is e alimentos encontrados no 

lixo. 

Neste local, s~o deixados a c~u aberto, os residuos 

hospitalares . provenientes do Municipio de Piquete e s~o 

posteriormente queimados. 

Com relaç::~o aos residuos hospitares do 

Lorena, segundo o Secr•tArio de Serviç::os 
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"inciriE-radoG" no própria local d-.P 9ttr•t;lo, ou ~~E-ja, 

hofipitais ~ c~ntros d~ ~~~d• ~ postttri~rm~nttt col~tados ~ 

transportadoG para o lix!o. 
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9. ASPECTOS RELACIONADOS COH R POLU1Çft0 AH&IENTRL 

Co111 

estab~l~cim~ntos, cujas atividad~s industriais slo consid~radas 

potencialm~nt~ poluidoras ao ambi~nt~, contactou-se a Unidad~ 

Regional da CETESB em Taubat~, a qual forneceu a r~la~~o d~ 

industrias instaladas no municipio ~ controladas por aqu~l~ 

órg~o, conform~ Quadro 18. 

QUADRO 18 - Principais indóstrias ~xist~nt~s por tipo d~ atividad~ 
no Municipio d~ Lor~na. 

tÃr!vinÃfit---------,---------------------------------------------
IINDUSTRIAL IND~STRIA/LOCALIZACAO I 

I 
I I . I 
I I I .------------------ ---------------------------------------------1 

:PRODUTOS DE • Betaplast lnd. ~ Com.d~ Plásticos Ltda 
tMATtRIA PL~STICA (Pq. Rodovias) 

• Ind. ~ Com. e R~pres. Poli Prod. Ltda 
(Cidade Industrial> 

• Valplast lnd. e Com. de Plásticos Ltda 
(Olaria) 

• Wanda Ind. e Com. de Plásticos Ltda 

ALIMENTICIA :. Beneficiadora S.José de Lorena Ltda 

METALURGICA 

<Canas> 
• Coop.d~ Laticínios de Lorena e Piquet~ Ltda 

<R. da Usina> 

• IPT - Inst.d~ Pesq.Tecnologica do Est.de SP 
<Rod. Presidente Dutra) 

• M~talform Artefatos Met4licos Ltda 
<Rod. Presidente Dutra> 

• CECAL Ind.e Com. Ltda 
<Rod. Washington Luiz> 

AEROSPACIAL • Avibras 
< Ca••P in h o > 

------------------ ---------------------------------------------
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QUADRO lB- (cont. >. 

l~ii0ifi~6f---------y---------------------------------------------
11NDUSTRIAL I INDVSTRIA/LOCALIZACAO 
I I I 
~-----~-~---------- ----·-----------------------------------------~ 
IHEC~NICA I. Furukawa Indl.S/A. Produtos El~tricos 
I ' < Rod. Presidente I•utra) 

I 
IQUIHICA 

I DIVERSOS 

1. Vero•rue Equipamentos P~sados Ltda 
1. Hextrom- Metais por Explos;o Ltda 
I <R. da Usina) 
I 
• Explo Inds.Quimica e Explosivos S/A 

<V. Cristina> 
• Norton S/A Ind. e Com. 

<Rod. Itajubc1) 

• Haironville - Hondesir 
B e B Coru. e lnd. de Móveis Ltda 
<Canas> 

I 
I 

• Eskelsen Super Recap de Pneus e lnd.Hec. Ltl 

No que tange ao Bairro de Santo Antonio. n~o foi observado 

nenhuma inddstria que mereça atenç~o. com vistas a poluiç~o 

a!Yibiental. 

9.1. FONTES DE POLUICAO DO AR EXISTENTES NO HUNICIPIO 

Foram consideradas fontes de polui~~o do ar. as fontes 

fixas e as fontes móveii. Dentre as fontes fixas 

enquadram-se as atividades industriais e n~o industriais. 
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9.1.1. rONTES DE POLUIÇ~O INDUSTRIAL 

Co~ bas~ nas infor~a~~es fornecidas p~la CETESB, as 

seguint•s indóstrias s~o consid~radas pot~ncialmente 

poluidoras do ar: 

EXPLO Indóstrias Quimicas ~ Explosivos S/A - possui un. 

cronogra~a para i~planta~~o d~ Equipa~entos para 

Controle de Polui~~o <ECP), para os setor~s de 

nitrop~nta e ~cido ox~lico. 

- Norton S/A Ind. ~ Com. - para o controle de emiss~o de 

mat~rial particulado, esta inddstria conta com v~rios 

conjuntos de filtro manga instalados. 

Em visita realizada a esta indóstria, constatou-se a 

presença destes equipamentos ·de controle no setor de 

moagem da alumina. 

As demais entidades n~o possuem problemas significativos 

de polui~~o do ar, segundo a CETESB. 

9.1.2. FONTES NAO INDUSTRIAIS 

A queima de residuos sólidos domiciliares ao ar livre e 

dos r~siduos d~ servi~o de saóde prov~niente do Municipio 

de Piquet~ no "lixJo" (. uma das principais fontes d~ 
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poluiç:lo do ar do lltU U i r:. i P i O , c:on f o r flt(· 

N~o pod~mos d•ixar d~ citar como foco de polui~~o do ar, a 

"incineoraç:lo" dos r•r.iduos de serviços dtii' saód.;::o nos centro 

de saóde e hospitais, cofor~e anexo fotográfico. 

Com relaç:~o as fontes ~6veis, os veiculos automotores 

devem ser considerados, principalmente devido ao movime-nto 

de ve-icu los nas rodovias interestaduais que- passan, pelo 

n.unicipio. 

9.2. FONTES DE POLUICAO DO SOLO EXISTENTES NO MUNICIPIO 

9.2.1. FONTE DE POLUICAO URBANA 

Podemos citar a disposiç:~o indequada dos re-siduos sólidos 

urbanos <lixo> no solo, na ârea onde se encontra uma fonte 

de poluiç:~o do solo. Além disso, como 78,7/. do esgoto é 

coletado e destes 67/. é tratado, sem dóvida este contribui 

para a poluiç:o. 

9.2.1.1. FONTE DE POLUICAO INDUSTRIAL 

Segundo· infor~aç~es obtidas da CETESB, as inddstrias 

abaixo r•lacionadas s;o aquelas que alfm de gerarem uma 
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TA&ELA 31 - Quantid~d~ • classifica~~o d~ res1duos sólidos 
industriais g~rados por ind~stria e for~a de 
trataruento e/ou disposiç~o final <T ou DF>*. 

------------------------------------------------------------------1 CLASSE I • ~ CLASSE 11 

'--------------------- ------------------------IND~STRIA I t/~es T ou DF t/~~s l DISP.FINAL 

------------------- ------- ------------- -------'----------------
AVIBRAS INII. 

AEROESPACIAL LTDA. I 
I 

-------------------·-------
EXPLO INDS.QUIMICASl 4,9 
E EXPLOSIVOS S/A. 

queirrtado 

queirr.a 
l ~xplos~o 
I subaquática 

I I 

4,2 

98.,0 

-------------------~-------·-------------~-------1 I 
I I 

FURUKAWA INIIL. S/A.l 0,85 I ar~azenam. 82.,7 
PRODUTOS ELETRICOS I l na industr. 

3.,0-At~rro 

1., 2-queit•ado 

at~rro indl. 

20-at~r.san. 
1 62.,7-reproc. 
I 

-------·----------------1 
I 

NORTON S/A.IND.COM.I 0,097 I -0,045-ater. 178,28 I 1.,98-ater.san. 
I -0,052-repr. I 176.,3-reproc. 

-I 

------------------- -------·-------------
FONTE: CETESB - Taubat~., 1989. 

9.3. FONTES DE POLUIÇAO DAS ftGUAS 

O Municipio de Lorena estâ localizado na Sexta Zona 

Hidrogrâfica. Esta zona abrange toda a parte paulista da 
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~~cia do kio Ptrtfb• • ~•is dutG baixas qu• d~~~nda~ o 

t~rritório ~in•iro • flu~in•n~•. 

Exist~~ ~~i~ pontos d~ •~oGtrag~~ do Rio Paraiba do Sul, 

s~ndo qu~ o PA 2180 ~ o posto ~ais P•rto do ~unicipio ~~ 

qu~st;o p~r~ acomp1nh1r a qualidade das ~guas, confor•• 

An~xo 12. Neste tr~cho a bacia foi classificada na 

Classe 11. 

O indice d& qualidad~ das éguas em agosto de 1989 resultou 

igual a 50, sendo a qualidade considerada aceitável. 

Outro receptor final de todas os efluentes liquidas do 

municipio é o Rio Paraiba do Sul, sendo que Lorena 

constribui co~ ~enos de 2X da carga da bacia entre o 

trecho paulista <2>. 

9.3.1. FONTES DE POLUIÇAO URBANA 

Devido a disposi~~o final inadequada dos residuos sólidos 

urbanos do municipio, hâ a conta~ina~~o das águas 

subterrâneas pelo choru•e (liquido gerado pela 

decompo~i~~o do lixo>. O êsgoto enviado ao Rio Paraiba ~ 

outro foco de polui~Jo das Aguas. 
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t~ visita ao ••tadouro, v~rificou-~~ qu~ os d~sp&jo~ •lo 

lan~ados dir•t•~•nt• no Rio Paratba. O~ •flu~nt~$ liquido~ 

prov•ni•nt•• d~ Coop•r•tiva d~ latic!nios s!o l1n~ados na 

9.3.2. fONTES DE POLUICAO INDUSTRIAL 

Das indóstrias instaladas em Lorena, somente cinco s~o 

consideradas de interesse para o estudo da polui~~o das 

~guas, conforme levantamento realizado pela CETESB e estio 

relacionadas no Quadro 19. 

QUADRO 19 - Indóstrias existentes que apresentam 
relativamente e ~ polui~~o das âguas. 

interesse 

l l I I 

·---------------------·-------------------------·----------------· I I 
I 

lCOOP. DE LATlCINIOS 
lDE LORENA E PIQUETE 

lEXPLO IND. QUIMICA E 
lEXPLOSIVOS S/A. 

:rURUKAWA IND. S/A. 

t : 
lNORTON S/A. IND.COM. l 
l 
ICE~AL IND. COM. S/A. 

FONTE: CETESB, Taubat~, 1989. 

decantaç:~o 
neutralizaç:~o 

neutralizaç:~o 
decantaç:~o 

neutralizaç:~o 
aerac;!o 

fossa sêoptica 

fossa séptica 

1-42 

rede pób li c a 

Rio Paraiba 

córrego s/nome 

Córrego Campinho 

córrego 'S/nonse, 



Ob5~rva-•~ • 

~•ctnicol••taldr~ico 

~flu~nt~$ de b1ix• 

pr•do~intncit do• ~~tor~• 

• qul~ico, atividadP.s qu~ g~ra~ 

carga orgtnic• caract~rizados por 

apres~ntare~ ólP.os P. graxas, probl~~•• dP. pH ~ traços dP. 

~~tais p~sados. 
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10. CONSIDtRAÇDtS fiNAIS 

para 

avaliar as condi~~~s d~ vida da popula~lo local, as alt~ra~a~s 

qu~ s~ fizer~m necess•rias ficam na d~pendtncia d~ uma politica 

social que envolva quest~~s trabalhistas e econômicas ~uito 

mais amplas e com nivel de resolutividad~ nacional. 

Ao municipio, embora tenha que administar uma cartncia de 

recursos financeiros, cabe priorizar e executar as a~aes 

sociais, a fim de garantir uma melhora n~s condiçOes de vida da 

populaç;o. 

O acesso ~ saóde universal, integral e igualitário, conforme a 

Sa. Confer~ncia Nacional de Saód~ e proposta do SUDS, pod~rá 

ser alcan~ado com uma reestrutura~lo nos ~iveis primários, 

secundários e terciários de saóde, que englobe uma 

redistribui~~o de recursos financeiros e uma readapta~~o de 

recursos humanos que privilegie a boa qualidade dos servi~os, 

com a contrataçlo de tfcnicos capacitados para d~s~nvolver 

atividades tais como: supervis~o e administra~lo local dos 

servi~os primários e secundários, integrando-os com o nivel 

regional. 

O redimensionamento das a~~es de saód~ deve estar de acodo com 

as necessidades locais, ond~ cada unidade básica comporte 

-recursos humanos e financeiros que atenda ~s necessidad~s da 

populaçJo, observando inclusive o sistema d~ refer~ncia e 
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contr•-r•f~rtnci• • P•rtindo do conc•ito d• qu• ••ód~ nJo •• 

r~strin~~ ~ ~ssist•ncia ~&dica. 

Na saód~ bucal, obs~rv•mos qu~ para o incr•m~nto da cob~rtur• • 

da r•solutividade faz-s~ n~c~ssério a forma~lo d~ ~quip~s d• 

saóde bucal, com a contrataç~o de cirurgi~o d~ntista, a 

participa~~o d~ auxiliar odontológico, n~o visando ap•nas a 

parte curativa, mas trabalhando na pr~ven~lo atravfs de 

atividades educativas que poderJo ser desenvolvidas nJo 

necessariamente com pessoal da ~rea odontológica. 

Os recursos fisicos existentes nas escolas podea ser melhor 

aproveitados, afim de expandir o atendimento ~ popula~1o 

adulta, podendo ser utilizado no periodo noturno e a expansJo 

das instalaç~es ter~ melhor efetividade se criados na for~a de 

módulos odontológicos. 

Estruturar a vigiléncia epidemiológica, para coletar, junto ~s 

maternidades, casos de mâs forma~~es cong~nitas, como lâbio 

leporina e fenda palatina, encaminhando-os, mais precocemente 

possivel ~ recursos especializados co~o por exemplo, o Hospital 

de Reabilita~~o de Doenças Lâbio Palatais em Bauru - SP, que ~ 

uma instituiç~o de refer~ncia nacional. 

E finalmente, hâ necessidade de reciclagem de profissionais, 

principalmente nas áreas de Saóde Póblica e Odontopediatria. 

Quanto ao saneamento b~sico, 

os padr~es brasileiros, 

a ·cidade de Lorena apresenta para 

1ndices elevados tanto para o 
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übagt~ci~~nto d~ •~ua quanto, • princi~al~•nt~, na col~ta ~ 

trata~~nto d~ s~us •sgotos. 

Para o simt•ma d~ abast~ci~~nto d~ •gua, a ónica r~cbm~nda~~o 6 

a do acompanha~ento • control• no t•or d~ fluor dos po~os, pois 

j~ ocorr~u do ~~smo s~ apr~sentar aci~a dos niv~is 

permitidos, ainda mais que toda a ~gua distribulda f 

f luoretada. 

Em rela~~o ao sistema de coleta, afastamento e trata~ento de 

esgotos, consta do Plano de Investimento da SABESP, a sua 

con1p len.entaç:~o, com o assentan.ento das redes coletoras nos 

bairros ainda n~o atendidos, bem como a duplica~~o das lagoas 

de tratan.ento. 

Diante dos problemas relacionados com ~ disposi~~o final 

inadequada do lixo, sob a forma de despejo a c'u aberto, mais 

•:omumente chamada de "lix ~o", do ponto de vista sani t.ir i o, a 

maior importéncia do lixo está na transmiss~o indireta de 

diversas doenç:as, tendo como principais vetores: baratas, 

mosquitos, moscas e roedores; sob o ponto de vista ambiental, 

este 

ar. 

tipo de 

relaç:~o 

disposiç:~o causa 

a poluiç:3o das 

un.a s~rie de 

~guas, do solo e do 

A permiss~o de entrada e perman~ncia de catadores no local bem 

como a cria~~o de suinos para consequente comercializa~~o, 

constitui um dos ~ais graves problemas sociais e sanitârios a 

serem enfrentados pelas autoridades locais. 
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Cab~ •o ~unic1pio os •~rviços d~ li~P•za pdblic• • •o t~t•do 

atrav~s da Vi9iltncia Sanit•ri• - D~cr•to t$tadual No. 26.048 

d~ 15 d~ outubro d~ 1986 <An~xo 3) - a fiscaliz•çlo das 

condiç:Otos san i t .ir ias dP. "co lf.'ta, transportE- ~ acondicionan.e-nto 

E' disposi~~e~ dos residuos ~6lidos domtsticos, industriais ~ 

hospitalares". 

Cab~ taab~m ao Estado, atravts de seu 6rg~o ambiental 

co~petente, controlar todas as atividades poluidoras existentes 

em seu território, entre elas destacam-se efluentes e residuos 

industriais. 

Para a destina~~o final dos residuos sólidos dom~sticos gerados 

em municipios de pequeno porte, o aterro sanitário apresenta a 

melhor soluç~o do ponto de vista sanitário e o de ~enor custo. 

Com relaç~o ao municipio em quest~o, sugerimos ent~o o aterro 

sanitário como solu~~o da disposiç~o final dos residuos . 
sólidos dom•sticos gerados, podendo ser realizado de duas 

maneiras a saber: 

- disposiç!o integrada 

- disposiç!o individual 

O Hunicipio de Lorena, por estar localizado na Várzea do 

Paraiba, possue uma carência de áreas para disposiç~o adequada 

dos residuos sólidos dom~sticos. Con• isso, uma soluç~o 

conjunta, agrupando municipios se tornaria uma maneira viável 
~ 

de disposiç~o por apresentar um nómero maior de áreas a serem 

•studadas. No entanto, dificuldades politicas e econômicas, 
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•~mpr• •xist•nt~s, d~v~r1o s~r •nfr~nt•das n• int•9ra~lo do5 

•unicipios ~ portanto f•vor~c~ • u~a i~pl6nti~1o • longo prazo. 

A solu~;o individu~l para implanta~3o d• um at~rro sanit,rio no 

municipio surg~ ~nt~o como a forma r4pida ~ sanitâri• d~ 

resolv~r o grand~ probl~ma d• Saóde Póblica. 

No que tange a disposi~~o d~ residuos sólidos de servi~os de 

sat'Jdt?, o "incinerador" observado no Centro dE- Saód~ 11 visitado 

n~o é o equipamento mais adequado para o trata~ento daqueles 

residuos, sendo Ultsa mera "queirna 11 seiTs controle,. pois al~m de 

agentes patog~nicos presentes nos residuos gerados,. causa 

problemas ambientais relativos ~ polui~1o do ar. 

A eficácia de todas a~ões mencionadas,. somente ser~o observadas 

a part~r do momento em que se crie canais de comunicaç~o com a 

comunidade. 

Uma comunidad~ bem estruturada <conselhos populares de sat'Jde,. 

sindicatos,. grupos religiosos,. associaç~o de bairo,. 

universidades e outros) através de dendncias e reivindicaçOes,. 

buscar~ garantir a seus membros o acesso igualit~rio aos bens 

pdblicos,. isto produtos e serviços para o consumo 

disponiveis ~ toda a populaç~o.. independente das condiçOes 

paticulares de cada um. 

Hâ a necessidade da comunidade, na participaç~o da tomada de 

decis~es quanto ao tipo,. quantidade e qualidade dos servi~os e 

bens que deseja ter. Tentando abordar este aspecto foi 

levantado na populaçlo do Bairro Santo Antonio, atrav~s de um• 
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qu•~t1o •b~rta, qu•i• os probl•~•G qu• •st• con~id•r•va d~ 

Maior r•l•v•nci• p•r• o bairro, tiv•mos ~nt'o • pavim•nta~Uo • 

cons•qu~nt•m•nt• po•ira co~o prim~iro •nfoqu•, a s~guir 

s~guran~a; higi~n~ • lirup~za pdblica, con~~rva~~o d~ esgotos e 

outros lt~ns ~m m•nor grau como: dro~as, tansportes, insetos, 

ench•nte, acid•nt• d~ tr•nsito, ilumina~Jo p~blica, s~rvi~o d~ 

tel~fonia, trabalho. O intuito d~sta quest~o •ra averiguar at' 

que ponto os servi~os ou ·~~es dirigidos de forma vertical 

~uitas vezes n~o perpassa~ pelo qu~ r~alment~ a comunidade 

anseia, quer por falta de participa~~o desta, quer por falta de 

informa~~o ou transpar~ncia nos objetivos dos pogra~as. Podemos 

cita r COJr10 exemplo o i ten• "recursos eon• sa~de" que acabou sendo 

o de menor refer~ncia quanto ' um poblema especifico do bairro, 

eombora este n~o esteja isolado dos demais itens referidos, 

quest ionan.os r porém, até que ponto o conceito "processo 

saóde/dot?nç::a" é claro ' popula~~o e o quanto é ineficaz pensar 

e~ administrar ou planejar aç::~es para meolhorias de condiç::~es de 

vida dentro de concep~~es diversas. 

O SUDS-R-35 apresenta um grupo técnico que poderia identificar 

riscos inerentes ao processo produtivo local, entend~-los e 

traduzi-los para a comunidade de forma a permitir que se decida 

~ luz do interesse coletivo aquilo que é beneficio ou prejuizo. 
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11. CONCLUB~O 

D~ntro do obJ•tivo inici•l~~nt• proposto a partir da •xigtnci• 

da Faculdad~, consid~ramos qu~ a int~rr~la~lo t~órico/pr4tico 

acont~c~u d~ forma satisfatória • a int~gra~lo ~ntr~ os 

profissionais contribuiu para a solidifica~!o dos conh~cim~ntos 

~sp~cificos, a absor~lo d~ novos conh~cim~ntos oriundos d~ 

outras âreas, tendo como poduto final uma reorienta~~o do 

conceito Saód~/Do~n~a. 
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ANEXO 2 

"Inquérito llomiciliar" 



l:;NDE}{EÇO :· 

lNF'ORMANTt:. 

DATA: 

lH\.·tJf.;rU'l'O DOXICILIAP. 

1 - FIXAÇ~O NA LOCAL!DAD~• 

1. H~ quanto tempo o ;u) Sr (~) mora em Lorenu? 
ano ( :-.) ------

7.. AnteL; d<: morar .:aqui, onde moravu ü iamilia? 

neste b3.i.r.::-o 

outro local do Município Quul? -----
outro município do Estndo de São Puulo 

~utll? 

Qual? -----J outro l::stadu 

) outro p~ds Qual? ____ _ 

li - SITUAÇliO FAlH~IAR ~ 

3. Quem mora nesta caca com o Sr (a)? 

4. Quantos anos tem cad~ Wilü das pcscoas? 

S. Qual o sexo de c~d~ mna delas? 

6. Quem frequentou ou Frequenta a escola e atõ que 

ano? 

7. Qua~tas pessoas trabalham fora? 

8. Quantas destas pessoas tem direito ao INPS ou FUNRU 

RAL? 

9o Qual a rer.da familiar? 

10. Se a m~e trabalha fora, quem cuida das crianças? 

III - CONDIÇÕES m.:; SA~lEAHENTO: 

11. De onde vem a ãgua usada na casa? 

( ) fonte (mina) 

poço 



. . . 
Escolariclad8 I 

il NO Grau de Parentesco Idade Sexo ocuoaç:ío I:~:~ 3 o·.: 
série grau .\tual ... .-- -- .... - . .. · -' . :· " '-:' ..:~..;...: 

I I 
I 

I -
I 

-
T 
I .___ 

I f 

l=j 



( 

( outrl.1 

i.· im 

ouol? ____ _ 

nüo 

13. O l-t) Sr (u) cootumü filtrar tt úgua de !Jeber't' 

( ) f.. i.m .ílâO 

14. () (a) Sr (a) .:tcht.t que ,, água é de boa quulidade? 

( ) sim ... 
não 

15. o (ü) Sr ( il) cor;tumu. fervt::r a água de bcbt;r? 
) t; ll!l ) não 

16. o (n) t:r (a) tem c~ixa d'água em cur;a? 
( sim não 

respost..:. for - pergunta 19 se a na o pa::~ar para a 

17. Se tem Cd~X5. d c ).-·u~ '':.! C...ç ela tem tampa? 

_ L.ZJ.}f~- -na o 

10. o Sr (a) la v a ::.ua caixa d'água? 
( sim De quanto em quanto tempo? 
( não 

( \ na o sabe J 

19. t comum faltar águu da reãa? 

) ~im 

20. Tem banhei~o em casa? 

) sim 

{ -na o 

{ ) nao 

21. O banheiro ã dentro ou fora da casa? 

} dentro da casa } fora da casa 

22. Para onde vai o esgoto da casa? 
\ para o terreno I 

) para o curso d'água. 

; i fOSSó. 

{ ) rede coletora 
( } outro 

23. Em caso de fossa, ela -? e. 

{ ) negra 
( } seca 

• sépti~a J 



) nao volw 

~4. o c;uc o Sr(a) fu::. com o li>w Oil <.:i.uw? 

( 

( 

( 

( 

25. Lin 

( 

{ 

( 

( 

) jova t!lll tor::·I.;:IJ(J L;Jllllo 

) 

) 

) 

sua. 
. ) 

) 

) 

qul'~imo 

jogu paru o~. üllÍillülc; 

enterra 

t·ecolh:i do l'h:lo t:t.~minh:io ele lixo 

moncaz 

baratus 

pulga::; 

ratos 

_x/:;em~ 

) outros Qual? ____________ _ 

IV ·· ANHL~IS DOM!::STICOS E DE Ck!AÇÂO 

26. o Sr(a) tHnl err. casa cachorro ou gato? 

cachorro 

gato 

) si~ 

) sim 

não 
I 
\ na o 

27. Se tem, es·tes animaic forrun vacinados contra a raiva. 

no último ano? 
( somente o cachorro 
( some:.1tc o gato 
( ) ambos 
( ) n~nhum 

28. Te.m algun1 animal de criação? 
( ) aves 

( ) porcos 

( ) outros Quais? 
( ) não tem 

29. Em caso de criar animais comestíveis, !: para: 
I ) consll!"ilO próprio ) outros \ 

( ) venda ) não cria 

( ) consUiilo e venda 

.. 
V - ABASTECIMENTO: 

30. O (á) Sr (a) tem horta em casa? 
( ) sim ) não 

se a resposta for não passar a pergunta 34 



:n. Com CJU<.! Ú9U•.l r~'Jr. n horta? 
c: nc .:mLJ ú u 

de> 
.. 

l"Ü> cor.rey .• =Ju 

de pOÇCI 

3'' L • \.'UL! tipo d<! úOUl.>O u:.::éJ no horto? 

CJU ÍITI Í.CC' 

~stcrco 

) na o USi.:a 

) - sü:.r: :nu o 

33. Como combi.ltur ar; :pra9a; de sua horta? 

usc:.nc1o Vf.!nl.!no 

( - corrtb.:1te na o 
( não sabe) 

34. De onde vem·n ver~ura consumida em 5U~ casa? 

35. De onde vem a ca.rn~: consumida na casa? 

Porco Vaca 

Produção própria ( 

Direto dv criador ( ) 

Açougue ( ) 

Não consome ( 

Outros Quais ·.r 

36. De onde vem o leite consumido na casa? 

) prQdução própria 

( 

( 

direto do produtor 

) produto industrializado 
) -nao co:Isome 

outros (juais? 

Ave 

.I. 

) 

-----------------
37. O (a) Sr(a) ferve o leite antes do consumo? 

{ ) sim ) :1ão 

VI - CONDIÇ0ES DE SAÚDB; 

38. Alguém da família ficou doente ou se acidentou nos último 

últimos 3 rnes~s? (Lembrar diarréia) 

( · ) não ( ) sim Quantas? __ _ 

se a ~esposta for não pasnar para a pergunta 41 



J~. Qual (1c) o(r;) 1'C!CUrtH'~(t;} que proc.:urCJu)· 

( ) centro de r:uúdc 

( ) hOb]Jit.i.d 

médico purticulnr 
( ) conv(.•ll i o dt· unúck· 
( ) b~nZl!él•) irtJ 

remédio c.:.Gciro 
( ) farmácii! 

ncnhulr. 

40. ~ccessitou de internacio? 

) sim 

não 

Bm que hospitnl? ------

41. Na sua opinifio, como é o atendimento no recurso que 

cost:Uii1él procurar? 

( bem 

regular 

( ) mau 

) não tem opinião 

42. Quando precisa de atendimento O (a) Sr (a); 

( ) oempre consegue as vezes sim, as vezes 
-na o 

( ) nunca sonsegue 

43. t ficil chegar at6 o loc~l de atendim~nto? 

( ) si·-, ) não ) não sabe 

44. Onde consegue os medicamentos quando receitados? 

( hospital 
( posto de Sü.Úd':":! 

( ) farmácia 
I ) outros Quais? ' 
( ) na o consegue 

45. O (a) Sr(a} conhece o soro oral ou caseiro para a 

diarréia? 

( ) sim ) nao 

46. No último ano, alguém na família fc~ tratamento den 

tário? 
( ) sim ( -) nao 



) po~ t.o c.ll! r.uÚdL· 

) par t. it.:u l~.u· 

) co:•vt!uit• dt! ooÚÜt! 

) éCJU ipc· volt•nb:! 

tGCOlH 
Qunic? ______________ __ 

48. Qut:! tipo du tr,"lt.amer.to rect:buu? 

( Extruc;Üo 

( Obtur.:tc,âo 

( Chapu (àe~tadura) 

( Ponte 

( Out::-os 

49. As pessoa~ du CéiSu costumara eocovar o:;:; dentes? 

{ ) si.~ ) nSo 

50. ~ Casal utiliza m~todo anticonce?cional? 
( ) sim Qual? __________ _ 

( ) não 

( ) não sabe 

51. Néisceu alguma criança na casa no último ano? 

( ) sim 

( ) não 

Quantas? -------
se a resposta for nao passar para a pergunta 59 

52. Caso afirn . .:tti vo, foi feito pré-natal? 

{ ) sim ( ) não 

53. Casp tenha feito, onde? 

( Hospital 

{ PoEto de Sa~d~

Conv~nio de SaGde 

( Particular 

54. Qua~tas vezes fci ao médico para faze= o pr~-natal? 

vezes -----------------
55. Onde foi realizado o parto? 

( ) casa 

( ) hospital 

( ) outro Qual? ___________________ _ 



SG. UUül o tipo. de parto? 

Nor.nlll 

l"orc·~l';;. 

Não S<:lbL• 

57. Esr>a criv.n(.;U estd !·>endo ou ioi. üinilW1.!lltada no peito? 

r.; i ::r. Por quülto t~mpo? ____________ _ 

na o 

58. Qual o leite of~r~cido atualmente? 

Leite natural 

Leit~ Artificial Qual? Leite em Pó 

Leite em Saco 

Leite de Vaca 

não pasteuri
zado 

59. O (a) Sr(a) lava suas crianças para vacindr? 

) sim ( ) não 

60. Onde costuma levar as crianças para ~erern vacina

das? 

- Posto de Saúd~ 

( Serviço Particular 

Hospital 

61. Houve algurr.:.l 1~ortE.: n12st& c:asa no último ano? 

) sim ) Não 

se a r~~posta for nao passar para a p~rgunta 63 

62. Se houve, qual era a idade do falecido e a causa da 

Inorte? 



G~, o (u) r;1·(u) p.tr1.icip.:.. <h: ul~JUI!Iu i.!liviOad~.· comur,~tii-:
r i n ( S i ncH c o l o , J (j .r •.: J u , e t c ) '! 

) r-.i H, \:'lliJ 1 f ----- } nilo 

G4. o (u) Sr(n) tem ül~tUJni.l iJti·Jidud~ dL· Juzl:r? 

Er.>portc.:n 

) Prc.:u,;a 

) ClUbi,; 

) Twl\.:Vi~Üo 

( Cirh.m1a 

( Outros 

Não t12m· 

65. O (a) Sr(a)~ ) .::.~ Jornal 
) r_,ê Revistas 

) Assiste noticiário na TV 

Ouve noticiário no rádio 

VIII =. .r-lEXOS DE TRANSPORTE: 

66. Que~tipo de Tra~~porte utiliza? 
'l'rc.balho 

Carro Próprio 

Onibus 

Caininhão 

Outros Qual? 

( ) 

( ) 

----
67. Considera o ~ransporte: 

'l'r~b~lho 

- Bom 
_ Regular 

Hau 

Err: Geral 
( 

{ ) 

Em Geral 

( 

( 

Porque? ___ ..._ ______ ------------------

IX - PROBLE1·1AS EFRENTADOS: 

68. N~ sua opinião, qual(is) o(s) principal(is) proble 

rna(s) do se:u bairro? (Lembrar qualidade do ar) 



-

X - f.l Tu;,ç~O Jll\1HTM.:l O!lhl. 

6!). !:.r;tt.1 C.:l..ILU (:~ 

própria 
blU(ji:td.:t 

C'-!d i•lé.1 

ocupt.td.:l 

'10. S0n1 contar com o bnnheiro, quantoz cômoüos tem cuLJ. 
casa? 

DADO!.~ DE OBSEHVAÇ!\0 

. Tipo de Parede (dominante) ·- ( ) rnaduira 

- ( ) alvenaria revesti-

• Cobertura (dominante) 

• Tipv de piso - ( 

- ( 

~ ( 

- ( 

- ( 

) 

} 

·- ( ) 

- ( ) 

- ( ) 

( ) 

- ( ) 

- ( ) 

) 

- ( ) 

·- ( ) 

terra batida 

cimento 

ladrinho 

maãeira 

outros 

da 

alvenaria -na o 

vestida 

outro 

Laje 

zinco 

telha 

outro~ 

forrada. 

na o forrada 

Parcialmt:.!nte 

r a da 

• Instalação Elétrica 

) sim ( ) não 

• Agua (Acesso) - ( ) externo 

- ( ) instalação Hidráulica 

r e -

for-



ANEXO 3 

11 Diár i o Oficia 1 do Estado d.:~ S~o Pau lo 
de 16/10/86 - Cria.;:~o do Centro de Vigilância Sanitária 11 



\',to "'' raulo aulnl•·llllra, 1611h t•ulubro 11n 1~MI 

., 
' . ... PODER.EXECUTiVO 

DECRETOS ______ ..___ 

..... : OlCRETO H.• 2l.D~I. DE U DE OUTUUO Dt 1916 
Euintur umJarlr. ria J.nrruri• •I• .~11idr, 
rlitp.~ wl>rt f! C:rnrm rlr \'iJillntit $tni· 
riria t Jl f'rooiJinciurl>'T'CI"" 

FlANCO MONlORO. Gnvrrn~tlor d,, rm<lo dr ~lo 
• Paulo, no 11\0 dr tuar tuil>uÍ\1\rolruio, rum lundtmtrun no 
anil o f9 dt l~i n.• 9.117, oi e )O olr itnrioo '.!e IY67 c ditnlr 
do apooi(lo dr motivos do Sr. I<IIIÍ<> do SoOdr. 

Dtntta: 
SECAO I 
Disro::Õ\On Ptclíminun 
Anirn 1.•- Ficam ruin1u at ~1uin1n unidodn do Sr· 

ttrlaria ela Saüdr. prr•isru no l>ruuo n.• H.l82, ele 16 dr 
.)ulhodrl9f•9: · · 

' 1- do Cc>ordrnadorio dr Soudr da Cnmunidodr: · ' 
. : • ':a) o Drranamrn1o dr S•nramrnro dr que 11111 o lncioo 
·IV do aniao H: · . 

b) a Divi>.lo do hmkio Proliuional dr que 11111 o inciso 
cloan~oH; · 

11- da Coo1drnadoria de Aui'ltncia Uo<riular, a Divi· 
llo de fi"aliu11o, do l>eparun>rnro dr Tknira llospiular, 

~
qlot trata o imüo V do aniao 86. • · 

Ani,o z.•- 1: criado, na Serrctoria da Sa~<lr, o únuo 
· r ViJolincia Sanitlria, dirrtamrnrr sub<>rc!onado an 1'uular 
: dt Puta, com o obi<tiln de l•lanri•r. coordrnu, surrrwisio· 
,. nar.tr,Jiur rsrudos r rropor nolmill r proa ramas dc- \'iailin· 
:·J.ia.Saoit1ti~. no qur conrtrnr a: · 
. ·: 1- prrna~Jo dr ~cwi1os dr u!idr; 
'·· 11- indústria c comtni~ dr produtos rrlacionados lu O· 

dr: : . 
_ •. b • IJt- a(I\(Uobrc O mrio ambitnrt. 

SEÇ.\0 11 
·DaEmurufJ 

.. · .. 
·' 

•• Aniao J,•- O Crnuo dr Virilln<i• Sanithia, unidadc 
• rom nfnl dr Dcpana..mc.nto l'tcnico, &em a acauintc nuu&u• 

·.ra. ·' . 
1- Dirrtoria. tom: 

·a) Assh.tlnria Ttcaaica: 
b) Sttlo dt EI('Cdirntr: 

·. '• 

11- Oivislo lftnica dt Vi&illncia SIJÜt!rio dos S.rwitos 
dc Saúdr, com: • 

a) Dirrrori•: 
b) Grupo Tknico Mtdico·Hospitalar; 
c) Grupo Thnico Cllnico·Ttra!>fulico: 

· d) Grupo Tfcnico Odono'li6Jico; 
'c) Equi('C Tfcnica dr R•di•t<ks; 
n Equipr Tknica dr lltn>Otri'Jpia; 
C) ~~lo d< I:.JprO.Ít<nt< < udamo; 
111- Oivislo Tknica dr \'i01illmia Sanhhia dt Produtos 

clacionados l Sa!idr. com: 
a) Oirrroria: ·•' , .• 

. b) Grupo lknico dr Mrdicanltntot; 
c) Grupo TtcnicC> dr Alimrnros: 

. d) Grupo Tk nico dt Cosmtricos;. 
t) Grupo Tfcnico dr Cornlat01; 

····1 

() Grupo l'tcnico dt San<antrs Oomisunitlrios c AJn>· 
• t6&iros· • . 

• ,. ·••·· cl,Equi('C Tkniu dr Aauu Minrrais c dr fon1r; 
h> Sr1Ao ·d. E•I'Cdirnor c Cadasrro; · 

;~-...AGENDA DO GOVERNADOR 

~:~:~l•llola""'lr'!:~-Qulnta·lelra: ,. • ,:'.·"l.:., 

~ .... · th le~o~n~o de Comunh:Of.Ótl. 
• 10h Or. COtiO\ flgvt~ttdo, S.crettulo do ,_,.,,,,,po,oo . 
• .... t 11\30 CoordeftOdor potrt Anu"'OI Adrnlnlttrot'•OI. 

l6Jo. O.. Môtio A.mcto. ''''"daon•• do flfV 
17h C.. Gilb.rto D~o~pol, ~rreatult) d1 Acr&cuhura 1 Abo\tHI· 

: · ltt. ;:,-.;;::;!~ ~·;::~'" d~,'~~::;~~,~~~~r.,o?oo;.:·~"'' 
lrla de MatetiOit elcwlcwatnl"to. r .... ~N'\rloa • lodo••~ 
rtoo "0 htodn de $6o "'vlo •• l&MIIR[, l>v. l'owflllo, 
l.JIJ. U • ond ... 

~· :.."!*' ko~o"1JvrocPto de co"'"' do 0."'-'......-do Wo1d.em0f Ch;,bo<r. 
a.-lortv ... ••Mio. tM. • 

... , 
~ .. 

.,;.Seção I 

F.t~s tdl\io dr ~i rlainat rontfa 01 ''"' ""rmuiu11 c dr 
irurr~ rrul. · · 

~c< :tu riu.'............. J 
l!r.imud,Jn ...... , ... U 
lolon11:ln~ tli!>IKO .. ,,.,. Jl 

•• lro!·~nal dr Contu ...... n 
tdtllll.,. .............. li 

(r>hCUII(A ,.,,. ,.,.,,. Jl 
Ancn•~Jir.a lr1i•l11ita ... H 
llalai·o d,,. lolurulirn>~ •.• ~I 
l'ttlrnu.,t ............. •1 
r ... , .... n lrdrral' ••• ' .... 46 

IV- Oi•ltlo ltoni11 dr Vi,illnrla Sanltlria dr Allltt 
tohrr , ... trtn AmLirnu. c um: 

J) llittlfltÍt; 
bl Gwr•o 1 twiw ole hlilioa111fl r Panclamrnao rio Solo; 
C) (fiUI~O 1 #c nÍr O fi r ~11\tlnlt'IHO~ 
d) G1uro lt.nico de ~aohle Arnborntal c dr lul>alho; 
ti J'quorr 1 to nic 1 oi r l'tt< i nu; ' . 
I> ~r11n de l'arrdirnll t l:adnuo; 
V- Grur•u 1 fwiw olr Rraisur>s r lnlorma\Ors; 
VI- ~r1lu•lr Multa•: 
VIl- l).,lllo 1lr A•lminhtn\lu, cnm: 
a) l)irrrnria, rrm Sr1lo Jr l:•re•lttnor; 

I' 

•J,) ~r1lo clr l'rutr>eolu r ArQuivo, tom Srror dc Arquivo; 
c) Sr11o ,r, l'rst .. al; · 
d) Se110 rir fin>n(ll: 
t) Sr1lo dr l>tivi.t.dn Con>rlrmrnrarrs, com: 
I. Scror de Molfri•l c l'••rimOnio; 

• z. Sr~nr dr Manuorn\IO r ?.rlado1ia; 
). Srtor rir Admini•ua1ln dr Sublrull.• 
lJ.•- )unon 1 lJirrwria do úntro dr Vi1illncia Sani· 

llr}a luncionarlo os tcauinttl 6oJios rolrJÍidos: 

1. Con~tlho Hcnico: 
z. Comiulo Htnic• dr Produ r os dr Controlr E•rrci•l. 
I 2.•- Os Grupos Tl-cnico" rrtYistOI nruc arti&o Jlo 

unidadu tom nh·tl dr Srrví1o Ttcnico. 

Arri~o ~.•- A 5r(5o dr Prs.so•l d1 Oivhso dr l>dminis· 
tra1lo f 6r11o subsrrori•l do Sistrma dt Adminima(lo dr 
rcssoal. 

Arri~o ).•'- A Sl'(l,, dr Finantn da Oivi>lo dr ltdmi· 
nisti'J(IO f 6r~1o subsrwrial dos Sistemas dr Adminitua(lo 
Financtira c Or(amtnl~ria. · · ' . 

Aniao 6.• - O St~nr dr Admini•r1111o dr Sublrou da 
Sr(lo dr Arivido,Ju l>uxili11t1 da Di visto dr Aclruinimo(lo f 
6tJIO submori•l do Siurrna dr ltdministu(lO dos Trans(>Ot• 
lrs ln1rrno~ Moh,riudn~ r ('rruari S('n·itos dr ór~2o dcU'ntor 
atodu lU unid1drs do Crnuo dr ViJil1~cia Sanir1ria. 

SEÇÃO 111 
.,. Ou Auibui10n 

Auito Y • - A '''lo dr [rf>tdirn~r arm u trlulnlrt 
tuiLui\flu· 

I- trrcl.rr, 111irrru, disuil>uir t tol'(dir raptit t rro· 
ltllnl: 

11- I'"'''"' n t•rrrlirntr "" l>i111M ''" Crnun, dt lu· 
ti~orlmía 1 ,,,.,, 1. rfn C.onnlho ltcnitn r rlt Curni\•lo 1 hni' 1 

dt Prrwtuec'' dr t:ur,uulr I ,,,rcial. durmr'fnl•andu, rnut ou• 
U&J. ll tr JUifiiN IIIYI•Ia,Jn: 

I) UNIIIU r ron(rrir t.fr~i\ns dr duílt•auria: 
• ·h) rro'"irlrr•f iu cG,,;., ,Ir tr11.1nt; 

C) l'tovidrnr Íar I rtquÍoi\11> ofr I>JJ.fll r l>lt>lrUoS; 
dJ marurr aequi•c. du córiu dos truo' cfuiluarahdos; 
111- t.<'nruriu u truni,,n du Crtn•tlho 'lfrniro c as da 

Com in lo llcnira dr f•l<><luoos dr Cnnuolr br•« ia I. 

· Aui,o lO - A Divisao 1'knica dr Vi,illncia Sanithi• 
dos Sr~vi1ns dr S•Údr, rrm, f'<> I mtío dr srus Grui"'• 1 trnicot 
r tuu Equircs Tflni, u. as sr,uimrs auíbui\l\rt: 

1- f\IUdar, l'bnrju, JU('~n-isionar. CO.:\hltnl(, f' (00•. 

uolu u 111><1 de Vi,illud• ~anit1ri• trlrr<ntttll•tntJ(Io dc 
Jcrvitos rclaciurutlos l s.aúfir; 

11- r•~ro'r oiolnm ..... rxrcu(lo das l(<kl dt qur trata 
o inci)o() antrrior. no qur cnnrrrnt 1: 

I) fiJt Jlua,lo do CJculcio l,rofi,sional tfu rrufiut.rs Iria• 
cionaclu l SJtidr t t.lo• f'Uhclrcimrntm. de sr1u~os mhJico· 
hospirol•rrs. rlinoco<. di•Jn6>ri<os, prnrnri•os ou ttraptuti· 
ros dr Qualqúcr n"urru; 

b) lisnliutlo do fltul<io rro!io.ion•l dt odonoolo,ia, 
prolusOcs r dos cmlxlttimrntos dr prrna(lo dr KrYi(os 
odonrol6,icos; 

r) lisuliu11o r roouo!t da di!p<nu(lo c du uso dr mc·• 
dicamrntos rnnut.larlos nos rstabrltlimcntos suititos a teu 
lmbioo dr lísuliu1lo; • 

dl li"•liutlo r conuolr do rmprr1o dr ndia(l'>cs; 
r) lisulintlo c controle do5 (1rxJM uttuu,tn de etivirfa

dc hrmotrrlpic•. hrmodillisr r dillnr rrritonial; 
() licrnciamrnlo C' uda•tumrmo dn! rrofiuionait. f'ltl• 

bdrcimcutos r rmidadcs rresuJor:u dr nrvicos i s.aúdc":" · •.. ! 

·ai lisuliu11o • contn>l< dr banco dr 6rrlos. 
Anito 7.•- /to Ccnuo dr Vi~illnria S•ni•hi• cabt: 
·I- plan<i•rr promover a drlíni(Jo dt dirruius c CSIU· § 1.•- O Grupo Ttcnico Mtdi<o-llosriulor cxrntri u 

tfaiu no CllnJ'I('I ·la Vi~tillncia Sanit~ria. r•u • Srcrrcaria da Jtrjbui(()(S prnisut nl\ allnra$ ••••• ••• , •• ~ •• , •• do inci~ 11 
Sa.úclr. rm conjunto com 01 demais 6r,Aos t tmidadra da Ad· rm rtlat1o a ho~ricais. pronro·sO<orros. rronto·atrn~.limrntos, 
ministntlo: . ambulatórios. cllnica' r~rr<illiutlas ou a:rrais, institutos, ra• 

11 _ p1andu. coordrnu, !urrrvisionar t avaliu as ativi· lU de rrpowo para iJosos r txcrpcionais r cmicbJrs afins. .. 

dadu dr •i,iUncia sanitiria nrcutadu por mrio dos EsCJit6· § z.•- o Grupo Ttcnico Clinic<>·Trrap~utiro nrrrrrl 
rios RrJionais dr Saúdr: as atribuitOn previu" na' 1llnras .. , ••• ''c'" r ··r·• do inci~ Jl 

111 - rroror normas r rr<>Kr•m•s dtliscaliutlo, ronln>· t'm rrlatlo a rm~rkrimrmos mtdicos r afim dr arividadr 
lt\ IH-rnri2mrnro. uduuamrnto. atrndimtmo r ouuas me· · c!i:.:~~!!!~: ~~!!'!~:"h'!~!'., .uim cnmprrrndicfos t'S b.borat6• 
didu pcnincmrs du rr"fi~!l'cs. nubduimcmos. scfl·itos ou rios dc ani1~ ana 1om 01, 21 o16~:icu. I' ariwidadc-s dr fe,icuC'fa· 
produros cdocionados dirrta ou indirrramrnrr l saúdr indi•i· pi• r 11 dt m•u•~cm. os insritutos ou rlioi~s dr rndOKopia c 
duol ou roluiv•: cntid•drs afins. · 

IV - manrrr anirula(lo tonsrantr com 6rJ1os das Ad· 
minimatÔ.s trdcr•l. E."•du•l r Municip•i• ou tom rntidadcs § 3.•- O Grurn Tfrnico Odonool~1ico ntrrtri uaui: 
priudas, para a mrlhor tl<lu(lo dr suasauibui(Ort; bui16n prrvisu' n•s 2línras "b". "d" • "I" do inciso 11 rm 

V- nttcrr aritidadrs rr.r,uth.·zs ou norma1ivu dr com· trlac1o aos cstabdccimcncos dr rrrsutln dt U'iuln<.ia odon· 
prttnda dr 6rUos lrdrrait, quando uplicitamrnti drlru· tolr•Jica. nrsrr< rontprrrndidl's "' rrnsuh6rir!, <linicu, 
du: promo-s.oconos. institutos e rn1idadcs afms . 

VI- promover a tltcu(lo dr rroanmu dr srtinamrnto § ~. •- A Equipr Tknira dr 1\•J••;<k• nrrccri u atri· 
dr ('Csso.J. na irra dr viaiUncia unitlria. rm iruren11ocorn o bui(O<s rrrvi"" "" alinen "d" r "I"''" imi•o 11 rm rrl•l~<' 
Drrauamrmo de Rrcurws tlumano" da Srcrruria f os Gtu· • inslilucos abrrulclfiuM, institutos taJuMJi.aath,,IKos r trn· 
pos lhnicos de Rctunos llumJnos dos Escrit6rios Rr&íonais rl-utkos r. (1UU05 r~ouhtlrtimtntlU que uulíHm n.dia.(Otl 
dC Saúde; inninntrs r nJo ioniuntrs. · 

\'11 - ~mirir parrcrrn r inlormrs sknirossobrt matfri• 
ttladonadalDMKuumrodr IIUa\S.o: ' § ).•- A [quil'f 1.f<nica dr llunou:lal'iJ nrtcrrl a!l 
.. VIII- ~ .. t.rn:rt. orlniJo pOblicaooboc .u.aúv.i.U~rt ~..2... . Oltib~iL6tSJ•ICI'liiU -..u.w..~:· . . ~'I'' ........ , do ito<ioo li·-· .•. 
Crnrm dr "•••llrn ia SaniiJria r I!Jhtr faw, •tfcrrnlU i J>IOtf. tn'\ rrlac&CI I ~.anco, de un~ur. I''"Hll Jc (o1CL&: aaP~tdal·--
clo da S,uj,Jr individual OU Colrtiva, drntret dr IUI ltra de tr&nÚuUonais. b1m01 de ÓIIJIIJI C' a fi~' 

llua(lo. · ltni&o 11- A l'i•i•So Tfcnõca dr \'•rillnciJ !>anioh11 dr 

flliltlfo Onico- O Centro dr Viaillncia !'oniolria rn· 
dut, tinJa, UfiU'l ati•icfa,lra dt in1rdcJ10 inrrrrue de uüdr 
p~Lii, 1, no que roru:rrnt a· 

I IÍirnciamrnto em roJo o [•rodo, dr tmhclrc imrnros, 
cntiJ•drs. locm dr rnl•all,.,, hohin(oo, rquiramrntot, •ra· 
srlloM t mattuait dr llll>alho. em situo(On nprciait a ~rrm 
drlinidat rtlo l>irtiOI do Ccnuo: 

2. man""'•'lo dr ntluuo c! r IMrnd•n"nro. tm tftolo 8 
[mdo, dr cml>clrcrmcnt\11, tru~olodu, loul1 dr tul>.llw, 
h•biu,t.tt, f'i'IUif'lmrntvt. •r•rrJiu,, r mlltuait dr uabalho: 

~. fn.u!tU\Io. qua"'l~• ntu"iiÍil r sua•IC'nttnlatnlfntr. 
tm rrl111o lsauibui[Ou crlrridu nusartilot ID, li t U olruc 
dt~rtlr. 

Anito t.•- A Auin!rKillnniatcm,at l<'luinrttatri· \ 
l•llÍ\1111' •• \ 

I-· a••i•1ir o Oitru>r olo únuv no dutmt>rnlon Jr 1u11 
lun\1\C'It 

Jl- tmi1ir rarNtrtl, rrcrJ<ar dr~rarlnn, rrali111 1\111• 

dttt I dt'WII•c•f•tt CtUIIJ~ 'lttt,fo~,fct 'JUf CIUIItflfftH lj'm..t 

tflltÍtn •·IUUIIt\U••i•u I.""'\'''·. Ullllulr t eulat,JtJ tlu •li· 
'll'••ltt ti., l rntiO dt \'IJtUn,la !-JIIIIIfll 

Produtos kcbci("'llld"'' 1 s~údt tem.,....,, nlrio rir trus GIUP\)' 
,.hnlcos r Jr "Ul r•au•rr ltcniu Jc A,u .. Ninrttlt r de fon· 
u. as tt&ulmr' auihu•~ôc.,: 

1- r11uJu. fllantjar, surff\Í\I·~••If, rcordtnll f C'nOUU• 
lar u 1\&1 dr \'i,iiJnlia ~anillri1 rrfr•rnt~ IM f\roduu~• IC'· .... , 
laciouadot i mhle r a srus ti ri•~• na uüJr indrtidu~ t rol< ti· 
u; 

. Jl- rt~•por nntmas ran I flt<U\IO du a111n dr CjUt 111• 
·•• o lrwl.o ttllflit\r, 1'\0 qur couutht a· 

I) fnut.,.,a,, ,lu runlcfn J~r•·'•""'-"nl ,IJ, rrofn*' u1a· 
CiMtdU I rhl,ht\)11 t fr"~mruulu h li'\ .Jc ftlrof._tnlt'fHrt, t1t• 
ft\CfltOI, hull n1Í11U1i1_ UJtrHftlh'"· UfiUflltl dPnU\\IIInir&. 
riut, C'Oflthtu1 r rir PUUUI l'lo..fut••• .!r &nUif\lf rh u(tc.Jr: 

h) l•watua\J,, dn rntl,fa,l"t r ,f .• ,, ru;lwolt,tmt'ntu• "'" 
l'frMhurn,. hlmUtiJii~tn\, cJnu•f.\~;m. lfnuuntm. th·u 
ap1cqucm l''"'lutu' mukM'tn••l,u r: a 1l.nr1 '"'"""'· 

c) lcMal•u\ln urutfua '''" l'h-..l .. llut mC'04inraa,J~,, '" 
ellnu ... "•'r•tt t•tt ,,o: 

dllhrm iamtlllll r utfa'"''"'"''' ••·•• t·•·•fnucmth. ''" 
I•C'It~cn'rt'"" r ththll,ln t..l""' f''"· lu• uu. h••nrh nl•un1 r ltt.t 
1:'11'1~\ttl lll rh,,lult\1 tnrOUI'IU fu• t•• ellnta • 1'' tlrur llhl· 

tu; 



•. • ,, ff'hlh•lr, trn trUitf'flltwle '""'"f'""" ff, V'•HI•ul1 
'• ~t·ltltml••ll·•'••· ti••• tlth••• eJ,., f'h••ltuut. ,..,,..,,.,,,1, .. 111 

eflnu ''1,. tf,.u lru ttt•, tt•l•tP 1 111\•lr fN•Ihl•lutl ttu lf•lt fltl 

·•· I I. 1 
•- U C •tut•v 'llttti• t• tlt J.fr,t,, em r,.,.,. t '"'til tt 

•uiloul1~r1 l•tttitlll tou lru '"'li lll' qur tr tt lr111 ' , • 

·I, r~e .. lu,lr•, uuntr.iel.,.,."· ••mur•unu'"" r rtitul 
1-tui,lu 1ft nl'tllllllltfllltl, Jtnumt•t fiiiHtt#UIItrtl, ltlllfUU· 

f'IÍIIIIt, tfrtt.U, tltnlllrut r ttul•tlt,.UU \IUt t•l tllnUt•fttflt; 

) I''''''"''" tlc• ruu '"'' cft lumlnt r lJI UI''' r,, • elim, 
ttltdtH•••fu lmn I' llfm tnlftlru. '• 

t J '·- 1'1 Citt•l•o H'""" tlr AI'""'"'"'"""' 11 ou I 
" lou~llul•tr•llttt nP lru ltn 11 "" qur tr "'"'o· · • 
"· I. t•r04fu\lfl, romrHill·u~l''· trmurtumuuo r rlnul 

'loul1lo rir tlunrntfll r 1inui11N, nutlllt·l•titnl ollmtlllh u. 
llintrntm "jn niiUII

11 t tml,tltatnt Q\11' Ut ft'flltnh11111; 
'' ' a. fnuluttln tln UrttltK> ,lot rrulouOrJ r O<UJ>OIIIrl 

aliru, trlu iontdu rom o lrrm ont""". 
,. I ).•- o Citui•U, ltnirn clr rnorrftÍIOI rarurrl Ot Oltl· 

loui~Ortt•tniuu o ind•n 11 no qur K trlrtt o: 
I. rrntlu''"· (Omrrcitliu,lo. ltnurrnlmtnu, f ditttl· 

louirln dr ro•n>fticot, rr('rlutot dt II'Uo odot 1 J!torlutt>t dr lo i· 
fÍtnt f'Utotf, J>rtfumu C IÍnoilorrt C rmloolo&tOI que 00 fOII• 
tmhom; 

a. fioufiullO do rorrclcio du rrolinOrt C OIIII•OIOrt 
&lin1,ttloclonorlu com o hem antrtior. · 

· · 14.•- O Ciiiii'O Tfcniro dr Courluot ncrrrtllltlll· 
lou~Ott rrn:uu no indto 11 no qur K rrlr•r o: · . 

I. rrodutlo. comrrtialiutlu, ermurnamrnro f diHrÍ• 
bvi(lo do1 f't!>dutot routloco1, nlo onrndonoriM nu denuit 
ditrolilllrt drttr ouiao.,. coroctrtinndo rottnbulnlio. rro· 

'• duto, OI'Ottlho OU a<ru6rio rujo \1'10 OU Of'IÍcatln tmio loaotlo 
· a dtlna 011 I>IOtr(lo do uOdr indi•idutl ou rolttivo,l hiJirnr 
·' Jlful'ol'tou dr ambirnttt, ou aliru dr dioan6uiroo r/ou' 

an&lhicN; • . • • wl . ; .• 

2. pto<luros dirthicot. 6ti<ot. dr acOui<o mfdico, !>doto.' 
: 16airot r todo• os outros pto<lutos de lnttrrur doaoúde públi· 

ca: .. • • 4 • 

J. litColiuclo do ucttlcio 'du rrolinllrt r ocupo1llr1 
aliru.ttlacionodu com OI itrns I r 2 dtlct ranaulo. 

I'·"- O Ciruro 1knico tlr SonrontM Oomimnltltios 
r Aatoc~aieos ntttrrl LI auibui(~ ptniii&S no inciso 11 no · 
qur te rrlrrr a: . . · : . 
· I. produrto. comrttiolinrlo. annurnomrnto, diml· 

louirlo c oplica11o dr sonronrrs domiuanitlrios; · 1 · 

'··2. comrrcialiuclo, lfmurnamrnto r disuibuitlo dt 
III'Ôt6•icus r pto<lutC>t aliru tm ntobdrdmtnloS sujritos l 
lixoliutSo da Srnrtuia da SaGdr: 

· J. liscolintlo dó <~tttlcio da.s prolissOtl • OCUI'Of0ts 
afms, ttlacionadu com os itrns I • 2 dnrr puhrolo. ' 

'. I.E.•- 11 Equipr Tfcni<a dr Aauu Minrrai,. dr Fonlr 
' . nrrc•ti LI atribu~ôcs rr.,ina.s no inri10 11 no qur •• rdC'fc a: 

1. pto<lu1lo, con>rrtialiutlo, armurnamrnto r distri· 
~uillo dr huu minrnis. de lonlr e pochris dr meu: · 

2. fiscaliurlo do nrttlrio das rroliuOtl • OCIIPOIOM 

-tins, relacionadas com o htm anttrior. · , 
Ani&o U -11 OivisSo Tkniu dr \'iril!ncia Sanitlria dr 

. 10n !Obtr o Meio llmbirntt trm, I'Or mrio dr seus Grupos 
• Tknico1 é dr sua Equipr Hcniu de Pixiou, u Kluintrs otri• 

lou~tors: 

1- tsrudar. planriar. suprrvisionar. coordenar c contro· 
lar LI atividadn dr ViaiUncia Sanitlria rrlrrrmrs l.t atl-t.! so· 
lorr o mrio ombitnte r o ambirntr de trabalho; • 
' 11- rropor progtamu r normu para i e~tcurlo du ari· 
Yidades de qur cu ta o inciso antrrior, no qur conctrnt a: 

a} drscnvolvimento dr artors dr untanlfnlo do mrio. •i· 
oando i rrom('(lo da núde pública r rrnrntlo ela oconfncia 
dr ronditões ambírnuis drslavorhris i uúdt público, dttor• 
frntn do U!O r parrrbmrnto do solo, du cdiliutÕC'I, dt pi~<:i• 
nu c dos siurmu colcci,·os de sanramrnlo .blsico dos IQJra• 
douros rúblicos; 
·- ·-bj controle dos dritos na saGde inditidual ou colccin dr· 

· conrnttt do proc<~so produtiYo, no ambirnrr dr trabalho 011 
lota ddr; 

c} licrnciamrnto • ndamamrnto de rtlobtlttimrnlos, 
habitartors, locais c rntidades abnnaidu rm seu umi'O dr 
atua,loi 

· d) arrontlo dr proirtos r dr obras rm l<nl, rm comple· 
meourlo h atO<~ do municlrio; 

· d rmiulo dr paJr<rres cknicos. • ·· 

I t.• - O Ciruro Tknico dr Edili<atllrs r Portelammto 
do Solo CJ.trttrl u auibui,Õ(1 Prt•istu nu allnru •·a" ••• , ... 
"d" • "•" do inciso 11 rm ttla,lo i fucoiÍlo\IO du condi!OM 

: unitltias dt: ' 
. I. ntabrl((imrncos ptestadO<n dr K"itos de llsslstlncia 
·'·-' Nf-dica dt qua1qurl naturtta; • · ' ~ 
_ J. C'rmirbh·~. nccmrlril"'f ~ .. ,.M,;,...: • • • ., _ 

!. rsubrln:imentot indwuiais ~ comcniai1 r de trobolho 
· ~marral; 
· 4. habiurtors rscu1 annos, constN,OM ~m arral, rr<ons· 
~ôcs • rrlormas dr ptfdios; •• 

· S. holfiJ. nlolfis. (\f'ntôts. t rn•htlcdmrnlr"t dins; ··· ' 
6. ntabrlrcimrntot mihcarn, l'fnais c alms. sob 1 juris· 

d~lo do Emdo; . , . , • 

J. lnuh tlr fHttll\tn ti' lfltll'''· fui"' lfttnf•lftruf,,l,•t 
l•uh• llltt, ltttlul• ,,,. f ftltl••ht lt•ttnlut tfH111 

11 ftll\f'ltl tu•I••Uiflll, f• Uu•Uil•• '""''"'I'' I••J••tiiHI: 
0, J••tttt 1fr ftllllll•t, I''IH' ff•HII•Utfufl,lllt frthl•lul Uft· 

tlmut, lt•IU tlllllt, tlllnllttl, '"' fl•l"•tH•t I•Hiolt' I ti r IIIU I fi H f 

h~l\". luult elr ttl•t•lltl f'"'''~'"'·'''""''"''"'"' fttl I'· 
UI, tll.tll ••• lff I UU, t•ttn IUIIIII tl1•f ftltlt' lft ilf1rltll•f tJt tfl• 

•urltnttun r·uf.U, rt rrn •' ui. 
In uul•rltdonruloot II•IIIJ•Itllul .. loot 1111111tÍiltolrt tlrt· 

u~u••u·• ttllt~••• tn r I t tlt ur ,,,, '' '"· l 
li ttuhrlrclmrruruurrll116tH•II · •. '• • ''A •t' 
IJ. tiUitrlrl hntHIU' fUttltl,., 

I I, ltolflllltllll•l r drsnrrnolouonrnlos 1111 tc>nll urloolltl 
'flllth,, 

l J .• ..:.. o rtl\11'0 ., , .. ,,, () rh 5tnr ltnfllln ..,,,. r ti •• 
1 "''"''1\rt ftlf'tiu•• •••• elltru• "•" ••• , .. , ",t·• t "r" tio In· 
CÍit•ll rmtrlstlull,.,olontln •ltt wrulitl'o•luniolrill rir· • 

'· ...... dmlnooltt 00 ohollttltnrnto rút.llto o.u rtivati· 

J. rultt .. r clrulnu dr ruuwt; 
J. tclltttl, tnn,pNtu, ltr,tldrdorumrntnt r clis"o&Í(ftC'I 

dot trstduN Jf•lidn,, .t.unhliu•t. inJutllitil r fu••r'iltltru; 
4. umurnitu,ln clu tauu lumlnteJ ou lnurioru. t\J• 

ptrfíchi, ou suh•rniuru: .' 
'· ailria.nt clruinttln• 1 animti'~ 
~. YfiCliU ClU ltlfi'UI(Hic>l lllitnorfot, ltiJ•DnlhtÕI forJO 

rWJ'IIttln clr dotntl t dt OUtfOI 1nin11Í1 dtninJ.OJ f rrriudÍ• 
cioi1lu~rlr r oo oour1o rúlolico; · 

7. crmitftios. 

f '·'-O Cltuf'o Hcni1o dr SoOdr Ambiento! r dr Tro· 
balho nrrcrrl u aufbuitOrt l'ltw-itut nu ellnru ''b" c .. , .. 
do Incito 11 nl'l ll>cOio rttvitloiSlO § 1.• dttlt ortiJO. 

I ~.•- lr.l'quir< 1 fcnico dr Pi1Ci11u Utt<trl uouilo11i· 
,ors rrtviuu nu allnras "e'\ .. , ... ''d .. t "r" do Inciso J1 
rm 1rla11o lli><oliutfo du rnnditllrlunitltiu rir ritCinu de 
uso público, UIO col<tivo, uso lomiliu r uso ttrrdal. · 

. AttiJo U - As Sttllrl de Earrdirntt r Coduuo ctm, 
rm suu rrspre1ivu Irra' dr atuttlo. uHauinttt auibuitOtt: 

I- rccrbrr, Jr&isttor, disuilouic r uprdir popfiJ r pro. 
crsws; · 

11- rreranr o rrrrdirniC' da Di•·is!o, desrmrrnhando, 
tntrr ouuu, u uividadrs ptrw-iuu nu ali nus ''•" 1 '"d'" do 
inciso 11 do aniJo 9.' drstr drettto; 

111 - m&nltr udamo dr ~llabrlrcimrntol, rntidadcs, 
pcolissionzi1, ptoducos, locois c hobhatOrs, aujcito1l ~i&iiAn· 
r.ia unitiria .. 

A11i1o I~ - O 'Gtui'O Tf<nico dr Rr&illtol r Informo. 
COtt trm as sr~~:uinars atribuitOc-s: · \ ... 

I- rroduzir, ditUIJJI r otmnrnor inlormaiOrt paro OI 
usuhios inltUIOJ r tlltrnos. qÚt tirvam dt bur J coma da dr 
d«isocs, ao rlantiamrnco, i uecurlo t 10 concrolr das ativi· 
dodcs dr •iJillncia unitlcia; 

11 - rsturlar, ptopoc r affenciu sistrma de inlormacSo, 
•iundo 1 manuttntlo dr um rtaimo ~ttadual dr licrncia· 
memo e ndasuo rclrrentr u ati•idodcs dr •iaillncia unitl· 
lia; 

111 - eonoolidu dadus. analitar r rroduzir ttlu6rioltfe• 
nico1 •m rtprtial com ttlatlo a ttiÍIIIO, udomo r licencia· 
rnrn1o; 

IV- padroniur uatividadrs dr rrainro r licenciamrilco 
do ristrma de via tUnda unirlria; . . .. 

V - inltgrar 01 crnuos dr inlormotlo t61ico· 
farmacol61icos no sistema de •irilància unicAria, a nh·elrsta· 
dual. · 

llniao n -11 Srclo dr Multu IC'm 11 St&Uintcs atribui· 
,ors: 

1- rrcrbtf, rninr ~ inlotnur rrocrssos de autua(OM de 
muhas im(X'Stas: .·· ... t 

11- cadastrar r tnuminhar autos: .. , • 
:· 111- atrndrra público. · 

Anigo 16- 11 Oi•·islo dr Adminimatlo rrm, no lmbi· . 
co do Ccnttq dr Vigil.lncia Sanitlria. u ><auinrrs auibui,O<s: 

' I- ror meio da Setlo dr Protocolo r ll<quÓ\o r seu Sr· 
tor •. ll ptnillas no oni1o 19 do O((ttto n.• 2).609, de 30 de 
julho dr 1986; 

11- por mrio da Sr11o .!r Prssoal, as prnistas nos inci· 
los 1\', V r VI do aniao li c MS onite>s 12. 13, U ~"do De· 
trccon.• B.242,drl2delrttrrirode 1979; 

111 - rot mrio da Scrlo de Finantu. u prrvistas no ani· 
co lO do Otctrto·lri n.• 1H. d~ 28 dr abril de 1970; 

.1\'- por meio da S"lo de Aciridades Comrlrmencu<~ 
~MUI Steotts: 

a) as pttYisru no aniao 17. nu 11Jnru .. , .. a "r .. do in· 
cioo 11 do ani&o 18 c no anir» 20 do Dr<rcco n.• a).609, dr 
)Ode iulhodr 19B6; 

bl u rrrvisus nollltiJos 1.• r 9. 0 do txcrrco n.• 9.~(). 
dtl ••lrmartnrlf' 1977. .. 

- · 11.•- A Sr<lo dr Ptoto>colo r Arquivo tiCtttrl os llti· • 
l>uitOrs rrttistas nos inritot 111 ~ VI do atti•o 19 do D<ctflo 
n.• 2).~09, dr )O dr julho dr 19S6, por mrio dr sru St1ot dc 
A1quivo. 

I 2.•- lls scauinttt ourhuirtors do ~tln dr Ati•idodrs 
Coml•ltmrnutts ltcom u•im dimibuldu pan 01 Sttotn l rio 
oubuu!rno.Jos: 

•, 
I ~'"" •h ~hutl•l, ,.,.,,,..,.,.~. •• ,.,,lt•u,... ,,.....,.,.. 

VI o X I ti" lllltn 11 tio> llt• "'",. • J1 Mo v, oi• tu .. , l~ll.u ... 
IYH, I 

I ~"''' tlr ~lo""'"''l" t 7•1,.1.,,, "f'rttlull '"',r· 
hlll ..... I ''r •• 1lu IUt hn ll•lu tlftl ,, I 11 1 ttn •ltfiU lU d•J J~, 
tUtut1 • I\ ""''·•Ir tneft tuii .... J, l'••t·; 

'•J ~rh11 elr Atlmlurun,••• ''' ,.,,f.ftt•u. ti r•rrtftrU ""JIII 
,,,,,,1'. t 11.' slu I)""'" n.• •. ,.,, tlr 1,' ,,, nuw• d• 
1~1~. ·' 

· • AtÍieull-· A ~r1l11 tlr I ti"''""" .lolllllttltlo tiJ l>m· 
tlndt Atlmttti•IU\In ltm 1t trtum•r~ IIUf,,,,,..,.. ., 

I- lttllott, ltlituot, druul·~•• r "I'"'" f'OI''" 1 1>•~ 
fUW'IIf 

' " 11- f'ltNttl n fll't>llfntr do llilttl>lll tio ll~titlo. tl•· 
Wntr•rnt'''"'''• ruur uu•n•. •• '''"''"''" f•trtiuu ntt tllutw 
"o" 1 "d" tlu i noto 11 do aruau f. • drur drttrco. · 

5r:CAOIV 
Do1 Coml'ftfncW 
srm~a:c:An 1 

.' Do Ditrtol do ~nuo dr Vr1illn<io Sarthlrlo 
Anian 1-- An l>nttut•l" C.<'nllo dr \li1illndo 5onit1· 

rit, tm IUIIrra rfr IIUICin,•rnlhtof'tt: 
' 1-fmltlt\lullllitt•htluaruia: •··~ • 

a) usi11ir o Sr<ttcltio da Salldf no durmrrnho df euaJ 
luntôtl; 

b) f'll•rot rnn•fniot <om 6ral01 r rntldotlrs dos Admi· 
llilll&fllrS frdrtol, f.suduol r t.lunirtJ•OÍt ou tflm tnlido<IN 
J>tiudu f'OII o ntrlhor rarwtlo du oti•idodn do <Anuo t 
du 0111t1 dr \'i1illncia !oanitlua, 

cl cootdtnat, rorirotor r lltornponhat 11 atiYidtdtl du 
unidorltl sub<orrlinodot; , 

dl trlu rrlo cumptimrnto doa ronao1 liud1>1 ruo o dr· 
Kn•ol•imrnto dos rnballoos; , 

r) montrr t<trrito rrlocionomroto <om ot t.r&lol rn•ol•i· 
dotrm •i•iUnciosanitltio; • .. 

ll boiou notmu dr luncion•mrnto das 11nidodn subc.f • 
dinodos; 

&l rcti'Ondtt. conrlusinmrntr, ls contuhos lormuladu 
ptlos 6ratn1 do admininrarlo p~biKI sobrr UI untos dr ,,.. 
comrrttncis; .•• 

h) soliiiur inlorma,~s a outtot6raloo • rntidadct; 
i) •"c.aminhu Plrfil • !'""""" ditrumrntr oos 6rrlor 

romprtrntrs ra11 manilruatlo JObrt au11ntot nrltt uond01; 
il niu comi1sOr< t aturot rir ctabalhe>, nlo l'ctmanrntn; 

.. ll dctidit os rrdirlos tlr crrtid~· t "•iua" dr f'tc>crnos; 
11- •mrrlatlo ao Siurma dr /ulminimotlo de Pcu~al: 

· • a) f'trrcrr as comrr1fnciu flrr•i,tu no ani&o 27 t, rn· 
quanto diri~cntr de unidadr dr clrspen. 11 rornisus no arti&o 

.29 do O((rtto n.• B.Hz. dr 11 dr lnrrriro de 1979; · ' . ~ 
' b) IUIO[iUr. CHSII ou rroffOIIf 1fuumrn10 de (UÕc~- • 

illrio oú lfn'iclor de umo para ouua uniJ•dr subordinada; 
111 - rm rrla11o aos Sistrmu dr Adrnini1Ua1lo finon • ..-... 

critt r Or,amrnchia, rnquanco ditirencr de unidade de des· 
JIC'Sl:' . . . .. 

a) autorizar dtspru drncro dPI limittl ÍmpOSIOI f'<lat do
IOIIIrslibcn.fos raro • uniJodr dr desprsa. bem romo litm&: 
coptrllot. quando for o CIK): 

· b) au1orizar tcJianumrntn•: ~ ..• 
cJ aubmcccr • propouo ortamrntlrio l aprontlo do diri· 

·· I<Die da unidade Df'lamrnclria; 
· · d) euroriur librntlo. u·niauitlo ou subsrirui,ao de cau. 

tio ~m 1<1'11 r drlian,a, quando d•das rm ,onnw dr nrcu· .. 
'lo drconrtlto; . 

IV- rm rrl•tSo ao Sissrma dr Adminima1lo dos Tnru· ' · 
ponrs Jnarrnos Mororiudos. C'Uquanto t.Juia:tntt dr sublrou •. 
ctcrcrr as compr1lndas prrwistu ~ auico 18 do Dcnrao n.• 
9.~43,de t.•dcmattodrl977; w--

. V - rm rtlaiiO l adntinisuat5o dc rnartrial.e purimf>. 
nio. enquanto diriaentr dr unid2Je dr drsprsa, "'"" •• 
compcalnciu· de que trata o indso 111 do arrigo 22 do Drcrr1o ~ 
11.~ li.úVY. àc ;ü de iuiho ãr i'illti. • . • ·• 

SUBSF.Ç.X.Oil 
Dos Dirrtorcs de DiYislo r dos Oirrcorrs 
de Grupo Ttrnic~ 

ArtiEo 19- Aos Dirtto'U dr Divi<lo • aot Dirttorrs de 

1Crupo lknico, rm suas rrsrrt<ivas lrras draruorlo, toml'f· ·, 
~ d 

· 1- rm stlarlo is uividadcs errais: • ·" 1 
. 

o) orirntu r ocompanlou o anda.menro du ati•idadrs du. 
unidadcs suborJinadu; 

• b) assistir o Oimor do Crncro de Vi,iUnc:ia Sonislcia no 
dnrmrrnho dr suas lunrOM; · 

r) furr nr<UII! a pro&ramatlo do1 cnbolhos no. f'tatos 
prniscot: 

11- tm rtlatSn ao Si~trma dr Admininn(IO rlr rc,~a1. 
nttt~r i• romrtttnria1 ,....,; .. .,no ani$o )o do Di-fiõio·n:• --:". 
U.Hl,dr Udrlnrrrirodrl•>:9. · · 

llni1o 20 - Ao Oitnf'l .!1 Pnillo dr lldminhtratlo 
compttr. ainda, no !mhito dn Crntto dr \'i,õllncia Sanitltia: 

1- rm lelatlo ao Siscrma dr 1\dminisnatlo dr Prnua!, 
nrtctt os romrttfnciu plni.us tw aniao H do Oremo n.• 
U.lU, dc U drlntsriso dr IVlY; 

·' 
···.·-·,. ..... _, •. 
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11 .... ttn ul•l'" 11•t ~~urn••• tlr Ât1mtttftue,tulttllhHI· 
... # n f 0•\;tnrtttlftt 

,, ht1t1tiut ,,,,.,,,,nu•• dt tvhfuun,,h,Jr '""' • ,,,,,,,. · ~,,.,.,.,,,.,,.,tu, 
t' b) e1•JUUI I l'fftft,ltt dr UHlltt fffttttHtt t ,,lfJhttfiJflt• 

'"· c) lltilltl tltfflllfl, ·,,,,,,, .. ,,, , • .,.,,,.,lf, f,,,,,.,_.,,.,,,,, 
da dr luu,f•tt t ""''n' t•l'"' tft ,t,. tm•tntut tttttu~l··• ,.,,, • 
tttiiPilllltlr l•l,lfiiPUft''· flll '''fltUIIII•ItotH ft f l1rfr th ~f\1" 
dt l.nllt\11 "u uun 6 Uuu"' tl" "-''""' ,fr \'•••ll11111 htutl· 
lia; 

111- tm trlt\IO ltl ~t\tfntl tlt Admmttttl\lnttu•1ttht· 
~tulnuutot Mr11urnt'l'''· tll'l"'"'" dtutr•"' ,Ir'''''" tlr· 
ltnu'•• flfiUI u u•mi•C'Ifnu•• •• ,,.,,,,. ftr tHtJtt lo th' l)t· 
CICIO n.•lf,\H,olr I • th "'*'''"'' 1911. 

IV- tm ui•, lo I •·'nunt•lft\lf) dr l'ntlfti.l t l'tnin•ft· 
f'k,. tlttnr 11 COifl(ltllrt«iu t•tnitnt ,,,. tN ''" 111 dt• truao J t 

. olo Onrun u.• J).l•\19, tlt )O dr jvlhodr 1~•~. 

JUIISJ:ÇÃOIII 
Doo Sur<nionrrt dt Equipt 1kDia, 

1 
• tloe Chdu de !>f\ IO r 

• oloo linurro ,o doi tlr Srrl>f 
Aniao 21 .... Aos !>urcr•n~ltl rir hvirr lllniu t aos 

Chrlu dr Sf\lo, tm tu li "'l·f'Ct"ll lrtu dr atua11~. tom1ot• 
rr: 

1- orlenur c tromponl,u u ati•idodu dN fuh<ionlrior 
' .. t wnidoru aubordina,Jnt; • 

•' .' •. 11- rm rrlotlo ao ~iurma dr A•lmmiotoa,lo dr l'n10al. 
· nrrur u romrrrlnc.iu rrni1111 no '''~~'u Jl do l>rucro n.• 
·:.; 1).242, de U dr lnmiru de 1979. ' 

, · Parhufo tlnito- Os tncaucaadoo dr Setor tfm 1 com• 
· · prttncia rrrYista no ind1o I dnlr an•&o. 
:- .·.-· Aniao l~- Ao CJ.rlr da Sf\IO dr frnantu comr<tr, 

• atnda: 
· , .. · I- assintr ct.rqun. ordrns dr paumrnrn t de rranslc• 

f:· rfncia de fundos e Durrosríros dt documrntol edo11tlos r-aro 
·'-·a rnllu(IO dr f\J,amrntot. t'rn cnniunto com o l>lntor da 

··• Ditislo dr A<lntinimttlo ou coro o Ditrtor do Ctnuo de Vi-
tillh<ia Sanitlria; 

11- winu noru de rmptnho r wbcmrcnho. 
, ..,. • Ani0o l)..,;. Ao Chefe da S«lo de frotl>Colo t Arqui•o 
·• • romrctr. ainda. 1.11ina.r ttnidOn rrlatiY&J • J·~iJ r procrssos 
:"."&rquiTados. · •,'; ·. · • ~:.:ot:. : · 
• ... •. SUBSEÇAO I\'· , • · ~ • ... , .... , 

Du Compctfntiu Com uno 
·:...: Ani~ 24 ~ Sto com~ttndu tomunt ao Oitttor do 
;. Ctotn>dr \'iaillnda Sanirtri•, aos Dirtu>lrt de Di>hlo e aos 
.•'· Diretores de Grupo Ttcnico, rm 1uu IC'I;><ttiru lrtu dt 
, :•atuatiO, l.l de qut IIJII O &It!&O )l do 0<"tmO n.0 l).609, de 
>I' .)Odc.iull:odr 196~. . . • :. . . · · c • •·'•·'·-· • 

Aniao 2) - S:o tom1•t1tnciu rcmum ao Dircror do 
, Ctntro dr Vi&illh<ia Stnitlria e demaisonf'(>ruheis ror uni· 
. ·;· doôn a\f O nfnl dr 01cft dt ~lO, tm il'lll ICIJ'ftli<U lrtll 
·''":t!e aruo,lo, u dr quc trora o aniao H do Dtcrrto n.- 2).G()9, 
'· dr JO drjulhu Jr 19~~. 

_ • 11.•- Os [nunr,ad!\s dr Sttor ttm. em tuu ltsP'f'ui· 
·• ~...., lr«.1 dt atuaçlo. I.! comrrttndu prnis:u no inriso J, n· 
·>ó.trro a da allnea "d", c no inci."' 111 do 11Ó10 33 do Dt<rcto 
: D.0 l).6o9, de JO d<iulho dr 1986. 

i ~-·- 01 Encarrraad"' dr S<tor, em su1s re>P«tivu 
lrtt.s de atUJ(Io. rfm.ainda, 1.! comP<1lnciu rarnisu..s nos in· 

....._Ih X. do ~ni&o !) do Dcct':lo n.• 13.242, de 12 dcfeyt• 
~ ttiro dt \919;:-~ .... ~- · ~ ..... ,: ~.~t~~·~~·.·.:.~~ ..:~:;":~ ;' .... ;.;. ~-: 

~ " ~ ............. -,:· ·.,. 
._~ sunsrcAo v 
~ . Dilrooi(ao Ge,.l 

.• Anitn.'~.- .:'\! [~:-:'t~::~ .... ~ ... f.i~•i;;ã,i f•i:tia st'\=.u, Km· 
PIT q_ue totncodrntM, ocrJo r~trcidu. dt ptdet~ncia. P<lao 
&utottdadn de menor nhrl hirrlrquico. 

SEÇAOV . 

Dos Ora los Coltai.doo ..... "·" . , SUBSECAO I ' ·.-·· ., · 
·. . ~Do Corudho Tfcnico ·· ... • 

··. :. /mia~?, 27 - O Conoclho Tftnico ttrr. as srauintM atri· 
bu.çCrt: '•• · · • • •· • ·;, ..• 

. · I - maniluta,.,r aohrr assuntM P<rtintntrs l tiailinda 
unitlria. no lmbiro do l:•u,Jo dr SJo Faulo: 

... .r 11- aprcc;iar OJ IUf'talhttJ do c~nuo dt \'i,il1ncia Sani-
un.. propondo mrdiJnladrquoda <t>otdrno11o, .. • • 

111- l('rrciar o ('I ano de uabtlho r os rr<-JtJmu a otrtm
.. c!......,..,J,idol em <l'niunto tom o Ctnuodt \'r&illncio Epidc· 

mk>ltt,ica. o Jnuituto AcJvflo luu tos t.b...lf.cóucs tia kt-Jf 
' Olrdal; · • 

1\' - propor medidu que jul•~• n<<nsiriu J mtlhorla 
do uobalho; · 

V- rrom<>vrr artirubtlo com 6r&l,., lrdrnis, ruaduais 
f municipois rMohido1 dirttl ou induct.mcnrr tom a •ia i· 
UncU. tsnÍlAria: 

. \'1- cbboratJ<ullcrimrnto lmrrno. • • 
" I 1.•- O Ú'n><lho' orrl psnaJtJo r<lo Dirrtor do Ctn· 

ltO de \'i&illnciollanitlria. • • 
I % .• - 01 tltmlll mrn•hro1 do C'rn .... lho auln drfllli· • 

doe mrdiante rraolutlo do 5nrtslrin •I• ~auJr 
i ).• - AI fun1~t1 dr muniu•• J.o Con .. lhu nlo orrlo 

ITmt.JDChd&J, kndy, potfm. conu~fcuJa• &Oh\o dr ttn~o 
rllbl<Co rtlruntt. 

$UilSEÇAOII 

D1 Cocniu.lo Tftni..ade Pn><hnoc de Conuolt F.srt"<ial 
Anil o li- A (uU\iulu lhn•'• de P•udwa"' Jr Conuo· 

Jc..lsrnial trm IW'IUinlt U•IHil\lU~oJ•• 
I - o llirtoor olu <.:rntro dr \'•o•Untia Sanitlua, qur f 

trv Ftnfdrurr; 
11- I '"m) Ul•fttflliJhtf cf ....... lftna d.ll n ..... "\r' Tk· 

IIÔ.l.l f'IMÕ.Stn nos ionoouall,lll r IV ti,· ... ,,.,) • .!mt .lout• 
lo. 

rarltulu (mi,n- At lau•\"" alr n''"''.," •I• r,uniuln 
nJ,, 'f'l••• trruuuru,l,•. IC'uJu. , .. ,,t•u. , ... u .. lru.ln u•mn tfr 
kiU\'t f'akltltUl lflttatllt, ' 

Allltn J' '-A C'•"•'••~ 1111tllt rll l'tt>dtt!H4tt.M~ 
f ltofrlolltfll lt lflllflllfl .,,,,,,l,llol 

I • dtltl•tttr .,,1.,. '""""" Hlrrtlltrl A tlt•l•tn~t,ln, 
f•toullltlll, 111111111 Ílo, d<IIIIJ.,,,.,. f Jllllllllllllllllltllf ~~tod~· 
.,,, tuhtwt • tuttltt•lt 

11 •• alrJ.I•• ,., .,,,,, t·loMs dr 111ltalt.u, l'•••tamu tttl• 
tlola•lllllflllh oi .. , .... I ... J ... ; 

111 •• ""'"'""' """"' tlf lnlo•llflllllto tlrt llllkltdto tlft 
t·rrtllutlr "'•'""' t1 '-""''"' u•rn ttt M•lut lr.lrnh, trtl"f:ltl• 
,.,,, e•• h .,,. ... ,,,.,au alr tlo.luo "'"'""' 1 rruJ11t111 tvltl· · 
ICII I CfJIIIft•lr Ut•rcul, 

IV •. n11ntrt t11i<ul04l" t ltl'lffllllll o r.rn110 .lf Vitl· 
Untit ~thitl••• ivmn 1 ~.,,,, l•talnt r tnlhltclrt qur r•ntrrn 
ato•uloJrs rrltcoont~u • rroJutns suiruooa rontt~lt hf>"ial, 

t.IÇAOVI .-
Da btfu,lo dao A111N dr Vlalllncle hnhltlo 
Artiln lO- AI 11/lro rir tlaillnolo unhlris. no Amhito 

.lo ,., .. , .. ,;. da foao.Jr. •••I" flfl ""''" rrlaol!ljulr>rtlftnl· UI""' I'.Nrit6oinr llrainn111 dr 5lli<lt ne sonlurmlrfodr tlao 
euit.ui1611 qur lhrs 11u ror-ruumrmr ronlrsidu rcloe rtl• .. 
f"t'tli•otdttutna dr oraanitt\ll'. 

Auiau Jl - 01 ünrrr" tlr Suldr t 11 Unldedet lllsiraa 
de Sao,Jr rton, rm suu ,,,..,,; .. , trru dr llttatlo, tm rrl•· 
I lo I tiaillroria Unir.ru, I ltrÍI•UÍ(to de oritniU I rorulaclo 
• rnrrito do, , ....... m ... normu e llitidodn rtrtintnlts. 

I I. • - Os Crn;1o1 dr Sa(•dr e as Unidadn llhiu1 de 
SeOdr """"'" tartrrt umt.fn1 11 111ibul16el n1tncionadat no 
lllÍJn antrriot. f\Of dtltlt,tt'l ''''""'· t-ftl cada cuo. mtdtart· 
rt ronuia Jo l>ireror do Lo<rit6rio Rraional de Se6dr lfsr<'<• 
tii'O, outido prrriamcnrr" Ctnrro dt Vi1illnria Sanitlria. 

I 2 .• - At euil>ui,t>rs dr que 11111 o "urut" to pul.' 
1tafo anltríor ttllo raenidn ror luntiot•lrioa r Knidorrs P•· 
11 rurlim d<ti1n1d1>1 J>rlo Snrethio da SaOdc, por prorolla 
roniunta do Diretor do f.tuithrio Rr•ional dr SaOde ~do Di· 
rrtor do Centro de Viaíiii>Cio Sonitlria. ' · • .. .. · • ,. . 

Ani1o H- O Swerhio do Sa6dt, mrdianlt indicatlo 
do Dirrror do Ctnrro dr Viaillnda Stnitlria, dnianul fun· 
rionttio>t ocnidorrs du [quipn Ttcnicu dt Viaillnria Sanl· 
!Iria do1 Esuir6oios Rraionais dr S•Odr qur, em drtontnda 
de IUII tll'tcioliratCtS profiníonaÍI, dtferlo, em carltcr rtt• 
manrnte ou rara arrndimrntn de aituetCto rtl'f'Ciais, nrrtcr 
suu auibuitllcs em lrru ltOrrtlicu aob a iuriadiclo dr b:ri· 
16rios Rceionaio de Sa6dr diY<nos. 

Aniao H - As auihuiçllcs Íntndonadu no aniao JO c 
u dr qur trata "aniao Jl rodtolo ~r exerridu, a.indt, pot 
unidades locou de uC.de, medianrr con•tnio. •. 

SECAOVII · •·:: 1
., ~ •••• • .•• 

Düposi,OctfinW . •· • ::~ •. • .. :.~!~:·; ::;· ~ 
Aniao H- O Diretor do Centro de Vi,illncia Sanhllia 

inlflllri, na qualidadc dr membro, o Conselho Tknico
Administrllivo da Srurtruia Ja Saúdt. 

Anito J,- A1 auibuitCtt du unidadr1r u compn,n· 
tiu dao auroridadtJ dr qur 11111 tsrt decreto ktlo nrrcid.u 
no conformidadr da ltJÕtfotlo J><ltinrntt. podendo otr com· 

~
I menradu mrdianlt rrooluclo do Secrttlrio da SaOde. 

Arsir.o ~6·...; As ari•idadtt de Viaillnda Sanhlrla krlo 
• cr<ida• rm btt~taclo com os de mau 6talos c rntidadrs pO· 
blice>•, em Clf'r<ial rom a Srcrrtaria de Aarirulturt t Abasrtti• 
mento, 1 Serrtsaria dr RrÜtô<l do Tnbalho c a CE'JESB • 
ComNnhia dt T<"tnolo,ia de Santomrnro Ambiental, obscr• 
ndu asatrilouic6rs ccomptr~nciu dr uda um. · . '.>. 

Arriao 37- As drsian•cOtl ra11 funcCtl dt di~lo ou 
suprnisJo du unidadH skni.:as rrnÍJ<U neste drcrcso rnai· 

·rao tm lundon1rios ou knidorts qur pos.uam habilitotlo 
prolmionalleall de nhcl oninnitltio c os scauintn ttquÕJi·. 
roc: 

11- I (unte) dr lllrrtttl 'llrnú" tlr -"'''"I, rlrltlnt•l• 
ti' Jtrtho dr I'IHIIIIIII<' rle llirloln rir I' IM ai1111ID J ljllt., 

.,,,., "'"'"" lhiiiÍ"'· 
111- I htrno) olr ( f,,j, rir ~.,a .. 1111tl<a,olrotluoolal ~ •. 

(lo dr Mroln lnt, tio flo•nl" sl• I'"' L'" l'rnhulu11al. rlt 
CN>talrnt•lutil slr 51o,lr de (.o,,wroí•h•lr, sla ~111111111 tle 
I10dr. • ' ' 

Arrl1n 111- Cl ~" '"'"n tio ~tfulr "'"""''"' 1 1•1•'\1" 
••••ht,n. tlr •rorrlu "'"' •• tlttpmul~,lr,ft.lrt •·•~lffltlll••u• r 
flroantrhu. t.l11 "'''''''",.,., .. ,,;,.I'"' 1 tlrtl•• lmJ•ltllll· 
c&o d•1 unloltdrr ~'"''""' nrur tltlltlh 

Aniao 40- lur "'""'' rn""' '"' '''"' 111 ""' tlr '"" 
f'uMitltlo, fiundu lftl>lt.lttll dotJ>OIÍ!6el tnt tDIIII.IÍO, 1111 
ttPnlal; 

1- os lntiK'siV r V olo errlan J I,'" arti1••• 41a H. oln· 
tloo V do auian Jb, '" lmi"'' VIII r IX do ouía" "7 t 11 h r no I 
oloanlto IHdollrurrnn •·H.IAI,clr JC,,Irlullll•tlr 101•'1; 

.11 - o Utflfll> tlr lo tlr al•oíl dr 1970, ''"' I>IUIIÔII ol)j, 
titio do l'orrtklul'ruliouu11ol, dal:oordrnaolorl1 dr llaGolt da 
Comunldoolr, "• s ..... ,.,;. •h ~.o.lt; 

111- D Dnrrto n.• ,,,(1), dr 'dr 1»1110 dr 197), r' 
Pallclnslnsllandrirontrt, I) de outubro dr 1~86. 

.fkANCUMONTOkO ' 

}t.>lo Yunr1, Sn rttlrio da SaOdr •· 
tuit C. r/cu Brrurr rerrira, Smttlrio do Gorerno 

Publicado na Snrrtarit dr l:11ado do Gn•rrno, 101 I' dr · 
ourubn> de 1986. • · < 
-·.DECRETO H.• 2'-049,1>[ U DE OUTUBRO DC lfU. , .. ~ 

~" • · l.ro•a•ni11 •• ~tiritlot!n dt arlminiuraclu 
~~ ',:: ... r.;.· I;.:· dt munjal t PIIIÍmfmio tto .mbiro tl• .\r .. 

. Ctrlltil dt Dtt<tnlroliu,lo r r.rrirÍ{'IIIO 
FRANCO MONTORO. Govrr~tdor do tuado de S1o 

,p,olo, no lno dt auu •uibui(.OC't lr1•is. rom fundamrn1o ho 
aniao 89 da Lei n.• 9.717, dr JO tlr janriro dr 11167, e dia ou e 
da raposiclo dr moti>ol do St<rttlrio Euraordinlrio de Dts· 
ttntraliurto c PanÍ<ÍJ>atlo, ' '. 

. :· Dtcrt~a: . •· · ~ • .. · 

Aniao 1.• ~ Puu a drnominar-sr Srclo dr Murrial a 
$ftlo de Maresia! r Parrim~nio, da Dí>ÍIJo dr Adminisrraclo, 

'da Sctrertria di Ducenttaliu11o r Parridra1lo, · rtrrirta no 
·Inciso IV do ani&o 9.• do Dermo a. 0 ll.7S9, dr 9 ole IJOIIO 
dr 1118). · • ' 
,_ Aniao 2. • - ficam <nn>lrridoJ paro~ St1lo de Ativido· 
dtt Complunrntares. da Di,isJo de Admininratlo, da Serre· 
raria de Det<enrrali1111<> r Paui<ipa~lo, u at~ibui,ocs rrr•ÍI· 
111 na allnNI "c" do incho lll·do ani5o 21 do Dnrtto n.• 
,JJ,789, de 9 de qono dr 198). -. · ·.• · • 

Ani1o 3.•- 1: rriado, na St1lo de Morrrial de que lfltl 
·O anlao l. •, o Setot de Almourilado. rom u auibui11\cS rre
•isw na eltnu "b" do inci"' 111 do arti,o 21 do Dt<reto n.• 
2J.7t9,de9deaaouode 198). • • 
... • Aniro 4.• -O Entanuodo do 5ctor de Almourifado 
trm. tm IUI lrea dt arua,lo. u compc-tfnciu dt que- tn.1an1 o 
parhralo Clniro do ani1«> H c os U 1.• e 2.• do auiaô" do 
Dctrrto n.• 25,789, dr 9 Jr aa<mo Jt 198). 

An;.o ).• - Este dttrrto rotrarl em •i&or na data de-
sua pilblit~IIO. • . ' • ' 

Pallcio dos BandtitJntrs, U de outubro de I 986. 
FKANCO MONTO RO . . 

-~ · C..rlos Ftlurirrdo da Siln, Srcrttlrio Earraordinlrio de 
.~.~ ,· DrscentraliutJo c Parricipa11o 

luiz C..rlot B•r=r Prrrira. Senttlrio do GoY<mo 
Publicado na Srcruuia de Estado du Go•rrno, aoa l) de 

.outubro d~ 1986. 
1- ('111 dirf{lodoúntro d~ Viaillnri• Sanitlria, n<P<· 

r!!~d: c:::::r-:er:da. mini:::::!: ~ (rl:.i:} :.:-:v:, r.v c::::!dv ~: 
ari>idadrs de rlan<iamento r/ou dircclo r runo de nP<tiali· 
li tio em Saúdr Pública; .. , /autoriza o scpulllmrmo do P1dre Grf'lrrl 

11- r•·· I dirf{Jo du Di>isOcs TfCI:It&S prrvistu nos in- ''•ndr Ghinsrr"' lltria Mllril No!JI s •. 
ciso1 11, llle IV do ani1o 5. •, nprri~n<i• compronda, mini· nhon d, Pu dr B1manJino dr C..m/'01 · 
ma de l (dois) anos, no raenkio de ari.id•dcs de plaMiamen· . fltANCO MONTORO, Go.trnador do Eludo de Slo 

·10 t/ou dirf{IO rclarionadu com u luntCts a strtm nercidu: ·Paulo, no uso de suu auibui(6n leaai.s • 
· 111 - plla a di~lo dos Grupos Tfcnicos, UP<rilncia · Dcucta: 

rompmnda, mlnima de I (um) ano, no urrckio de atiYida· , /miao I. • _ Fica autorirade> 0 ocruhamenro do Padrt 
dcs rrlacionadu com aslui>(Ccu srrrm nrrcidu; . ~rard Vandr Ghimre, na latria Marra Nosu ~tnhort da p11 • 

IV- pma sur><nil1o du EquÍJ><S Tf<nicu. UP<ritncia de &rmirdino de Campoa . 
comrrouda, mlnima dr I (um) ano, no nerckio de aútidl· · 
dn rrlacionadurom ulul>(&rsa ~rtm nenidu. Ani1o l. •- Eltt dcneto cnrrarl tm tiaor na data dr 

· .suapublica1l0. • • . i : 
Atti~u J8- Ficam nrintu u ocauinttt fun16n connaD· 

.-ta do Anuo 1 do Premo n.• l2.1G9, de 8 de m•io de 19S4: Palkiodos B•n,ftirantn, U de outubro dr 1986. 

'.•.. I (umol de Dirnot TkDitv de. Di,~utinado i Di•Í· FRANCO MONTORO , -~--·· • . ... - ... ,,__,,.., , • 
tl" Jt r;.._.li~•t.l\) do Oct••••iõlci~iõ ,tf tUnfcTHMJ'ftfrt'l'l!t'"t'--.&oaoi·.-...,,_~ hrrirf. St-c:rrtltto do Gotrrno . • ... 
COo>rJrn.uloria dt Auisstncsa llusritalu, da Senttoria da PYblicaJo na Sentsatoa de EstoJo do lio•rruo, aos u de 
Sa~dc; ourubcode 1\liG. . . 

SECRETARIAS DE ESTADO 
Secretaria do Governo 
._,, ..... 
I vir Coolos lteu.< ,.,.oro 

On~"t.oN,_tõo.olo"""~•.lot,llr U·ID·I6 
No,_ ........ sJ.JII'I'"'''r 51·111 "'·"·'"'""'';,,,. 

""''da a Ptotvndoctt Gt~tl &o httJo. "'~ t tetttfl ifttr~t~ .. • 
tlu 1\tt-t.lttn r~t•nttt •• ~'"' tmat de• I J.•. do an•ro 7.•. clalC 
UO·'• ··u.,,..., .,.,. rk•uu ... tft "''""'In ""' ,.... .. ,...., 
•lttnu"''" w • ttOI\uN''"''""' Ja ~"uuut tia AJnunuu,,a., t •' 
"'ll d."f'Utlfl I WD a6, t4t Aki. eeulllno tftttf1d•""ntn "'"""·••' 
fotUth• lutt(\tnf"\ ... ,.,...,""' 1~1 ,J., I t • • dtt lffttV J • • ttt h 1.0· 
11 . ..,,, tuun••· "''' ••• ,... ..... ~ "''"''""~•• ruttu• ... I••...W .... 
t.ün, I l'nllfltl dn .. I.Jt f lU tlllUt IMiftUUI9V. •• • 

Dt't' .. tw..oloC-.,..J .... .tr U·I0-16 
No• ,.,,..,..,JlAH u 11 \1•S r•u• lo lar OAH u lt-SO\ 

'"' qur I ~turuut.lo ol,.r••u"'rtth• Jr A'"" r I""'''' ••'""'· ...... 
t>tr tUtttarnh• • t~l'"" lun•t-.•tlrl t 1utt1111•tllt•ntan4 lt•ft . .a. 
f'ttl,.,f,, f .ti 'I"' I•U•II"U "'''~'" "frn lltfllflttHI •4•HUII\I•I •· lr~lct 
tm tmt '" tluuttHVII'twt ,,..._,._..,.,. tttu tutue t 1 tutnthtta,a.w 4-

Sftrrtlrio dr Ohtu r 51ftf'amtflto. t.tm lfl4'nf" 01 tttn'W'II do r~rtnr 
I.J44-e6. da AtM'nc)fi•Jurlchu do Co•ttno. ,.,,...,iut, tm Uttrun 
f'l'pCIDfttl f I lhufo dt inJtn•U(IO, e tt~Untf\f\.' I tmrmt lhtUJwtf. 
.., • T .. titmo aomthl l•J• • dt flUUH•• tft c •• 114 IOJ ,6(), fbfiN· 

fONkntr 1 wn•t'"' dt utn&polfH dt lun~.ont, ... ,, do Utr•n•mtf'tlo 
4t Af1&U r EntiJ•• Ellu•a- UAit:. r•" a "''"'"n .ta rf'ftht t do ,.,.Uf' ~NU., .co da llh.a .lo laml~f. wm tnhtu-..,. conlf11ual, f\0 

,..,WOtlt 4. t & a II·U·I1. o~taodtJ.dntt ''"""• •cnttfi:\llt'CUI\Uuo 
- UUII ""' ratlf 6o lHoJo. "• ' ,. 

Norcoru..,CS·t ,.,.u.ssr. "'~" "'""''"'"'d' ftlrml· .. ·•d• 
C..itdo ,fU~>Catntf rttdtftffttf dt ~tHftlttl êt S.tUU.f'\t r.,t.tl 
ca.; .. Dttnlt ,t .... rlrmrnlt .. dt inn"''''' el·• r'""to r J ""' Jt noaru· 
fnt~lrt dtt ~ • .,,., .. , d1 ~'"''"'' l' .. t•l .. t. li'"''., 1 fftOrt•l~o~,lo tfu 
kl .... ,. Laurr .• ,i ' tU uo. r ... "' •.•.• Ih' I"···"·"' ""'I····· 
.,,.,,r,,..,,,,,,,,...,~ ,,, .. ,.., ,, .. , ,., ,, ...... ~ ...... ,; 1 ta1 cu, ta. 
.. _..,. dt Almu.t.. lt; t tlt.i.UI. ''' •fwtt .. t,,ft dt Jfttml·hllf, t•ut 
f_,ltnVItfm fftltJIIttJo. ~ fnlll I ltu .... '•mmJrJI fn"'"'""'" 
"""'"'"'' de..,utll lftttur.a. IMll uun,•t a&c. an Jlt. d• Ui 
IO.Ifl41." 

No ru•••~• ~l·U• ••1·16 tltt·• 1'1'1 ,., 11• a\ ~I "'' ~1·11· 
t69·11, (.li· I Jt-4 II·M', rm &IUt I*,.,,,\ ful•t •lt '"'••ll•t ... 1 .. u 1 
l'fiM"tfo ,Jt Vkt tlt &tU tlf tf'Utn•t IUf U • li t~tf l't•'-f t\huf. llt 

Mttttt, W ,., .. , .•• ,.t,Jr cW l•u,f,, '''"' t, n•-."rlt uJtJt •• .,,..a... 



ANEXO 4 

"Re la~~ o de est abe 1.:-cimE·ntos cadastra dos" 



IIIIA~lll 111 f:,JA!IllCtlr.(~;Ju:. UIJA~.IH~ 
(;.~. 11 dr [!trrflu- uiF r.roi,.,,J,r(J/11 11 

fi) - B;:r · 47 

Oí - Oilr e llrrtcilrl u - 13L 

03 • Dar c/ l~1chc~ - 27 
(11, • Oilr c/ loa·,cht:. e Uu H d -

o~, • B<~r e kc· .. taJrante • 5 
OC.- a~r e l':dtlaria- G 

07- Bar t ~orvtleria • 2 

OC - Our e Chc;>cri a - 1 
09 • Bar, La1choncte t Ch(Jptrl o- 1 
10- Ba:- c/ la1chc~ e R!:::hara'lte - 11 

11- Bar, Rc:da.Jra:1tc t btis:;crla- 1 
12 - Sc.r, Kc:-cc<:rl a c Re:d~rante - 2 
13 - Bar, Reda..rrar.te e Churr~caria- 3 

14 - úar, Pad::ri a e Confei iari a- 1 
15- Pa:ttl<:rl<: e aar c/ Laachcs- 2 
16 - Padcl ari u. íio:r c nestaura'ltc - 1 
17- Rc5taura•te, Pizzaria e Choperla
le - Resta:;rz::te 1: Ptzzarl a- 1 
19- Bar, Pizzaria e Re~ta.Jra1te - 1 
20- Rcstaura·lte - 6 
21 -Sorveteria e La~chonete- 1 
22 • Hotel c Resta:~ra1ie • 1 
23- Hctel c/ fornccir-e1tc de refeiçÕes -
24 - H~te1 e 3ar - 1 
25 - Per.sãc - 3 
26 • Pensão c/ fcrneciccnto de car~itas 
27- Mercearia- 53 
2e- r.ercadinho - 2 
29- Kercearia c O~ita1da- 3 
30 - Q:.:i ta1da - 19 
31 -Padaria c Cc~fcitaria- 13 

32- Padaria, Confeitaria e Lanchonete- 1 
33 - Padaria, Codei tari a c ~erccari a- 2 
34 - Padaria t La·•chonde - 1 

35- Padaria, La~chonete e Herccaria- 6 
36 - Aves e Ovo$ - S 

!1/ • !.orvda:rl.: 1•/ lü:n:,d,, -

!J3 - llwp1 ri il - 1 

lOTAI lJ[ LSlAUll[CHIUilO~ CADI.SlRAOD~: 441 

OBS.: [xis te aproxlmada.~.ente 250 estabcl eclt:Je'ltos n~~ 
cada$trados que e~tão send~ verificados para cadas
tro. 

37- Aves, Ovos, Peixes, Cé:itarÕe:. e Carnes [cbal adas - 1 
38- Peixaria- 2 
39 -AçouguE - ~[ 

40 - Superr.ercad~ - 6 
41 - Oe~Ó~\to de Prod;tos Ali~entrcios- 7 
42 -Depósito dt Bebidas- 1 
43- Depósito p/ feirantts de fr\o~ e Laticrnios- 1 
44 - laticrnlos c frios - i 
45- Oep5sito de Prod~tos Aline~trcios e Bo~bonlete- 1 
46- eorbonlert- 1 
47- secos e MolhadJs - 5 
48- f!o~er.. de Cafê - 1 

· 49 - Benefi cl adura de Arroz • 2 

50- SorvEteria- 3 

51 - Bar c Sorvcttrl a p/ Hevendil • 2 



ANEXO 5 

"Centro d•::· Saód•:o li - Lorena - LE-vantatnentos 
d.;:o j aneir·o à sE-tetnbro de 1989" 



C[NTRO DE SAdDE 11 Dr lORlNA 

LE'JANTAML"NTO DE .JAf\ElRO ~ SETEMBRO .Jl1t1>'\ 

NP de vi6itas em comércio - 1030 
NO de visitas em residências - 203 
tl Q de Autos de Infração-Comércio - 37 
NO de Termo de Intimação-Comércio - 10 
NO de A.I.P.M. de Comércio • 21 

NO de Guia de Recolhimento de Multe aplicada - ~S 

NQ de Colheita de Amostre - Comércio - 08 

NO de Auto de Infração-Residência - 02 
NQ de Termo de Intimação-Residência - 02 

Alvarás expedidos - 40 

Outros - 109 -(farmácias, ambulantes, etc) 
NQ de recursos humanos - 06 funcionários pela Prefeitura Municipal • 

03 funcionários pela Secretaria de Estado da SaÚda. 

DOCUME~TOS NECESSARIOS PARA ABERTURA DE ESTABELECIMENTOS 

01) Requerimento solicitando vistoria para fins de obter Alvará de Re 

gistro com assinatura do interessado, nome legfvel e R.G. com o 
carimbo do contador. 

02) Projeto aprovado pela engenharia sanitária 

03) Oeclareçio comprovando "ME" ou taxa de recolhimento referente 
categoria 

04) Caderneta de contrÔle 

In!cio da Seção - 1984 

• :,J. doa s.nt.. 
vn•-..:.~ÇÃ PROFIL~I ... .. .......... . 



ANEXO 6 

"lE-r n.o d.;;o in ti 1T1a ç:~ o Mo de lo ( SEMAB-F'MSF' ) " 



NrrJCOI 

7!'>-11 

•· 
7S-1-§~ 19,2~ 

75-§ 49 

76-§§ 19,29 

100-§único 

89-V 

89-Vl 

102-§ 19 

83-§ único 
10&-V 

····· õ7=ix 

' •• .. 11 \I 11 I• I fi I I I I 1\ '• /I li 

UIIH'J~. 
Jth111t1 f J ceçào tlu 1:11 l11lo1tl nd 1n1111 liJ --------· 
'''''""/lttt t itl• Stll' 111 I I 

ltmnt• • cln 1\tlvltlntl"t __________ _ lT:: __ _ 

l:u•lr•r ··~-~~~---.. ··---------·-·-·-----··- ·······--·····------- ····--·-·-- I'IJI•J.ry; ___ ·-·--
lttdrtur Cl'll --------· ----- ·------------ -· 
I.Jh&•o•lllvo Lo11nl l11fll1111lllu elo t>ocr~•to lhuddpal 2!Jr.•I4/UIJ 

.t!IOV 1 l>~lf! r,:;_E'iJ ~!J IJf!!! 

'IJl•t·.l·lllll. n ,(,JIJ tlt! ).!1/U/1111 

l.OunJtlo à elocutnr•tln•,·:Ít>, tnuntrr ô lllupo1dçiio •la flttt.:uJJ7.i••,·:Ío 110 l!lllill>~•l•••:lrn"nlot 1'11/l;',tJ 

I 1,1 Catlorurla tlo Coulrolo Snn1l~trJo/l'roltH'tdt'•••••••••••••••••••••••••••••• 
1.2 l\te1totln 1lu l'nÜtlo tlo totlon oa !unc:Jtm::írJt•ll o I'Toprit•l:ÍrJo~,; ............ . 

1. 3 hl v a rã clt• f'uttc1ono•••~tato • ••..• , , , , .•••••.••••.•••.••..•....••.••.•.••••• 

1.4 Certificlulo JIJ viotoria elo veiculo •• ,,., •• ,,,,,,., •• ,, •• ,,, •••• , •••• ,,. 

1. S Cotnprovnntro dou tnorcotlorian colnorci.-.11 :Z:ltl.,r: ••••••••••••• , •••••••••••••• 

2.ouanto i IIIBOUtl'tt';ÔO o ro!or111n do Jtt!ll:nlw;üuu c•/on t'l')llip .. .llncnluur 1'11/\;~•J 

( J 2.1 

2.2 
) 2.3 

( ) 2.4 

( ) 2.S 

2.6 

2.7 

2.8 

3.Quanto 

Hanter or. cotnpõlrtituontos soniti1riou 0111 perfeito funcion<~lncuto •••••••••• 

tlanter poT tno com molno ( ) reparo u.1n por tnn ( ) • , , •••••• , •••••••••• , • 

l'rotcgor com teln touas no jonolns o/nu nl>nrturnu colnlllrio l'xt. .. rJoT •••• 

Rcpnrilra pintura ( ) piso:; ( ) Jlilrotlon ( ) to t.ou ( ) n~ul~Jjo!; ( l vidro::; I i. 
rtevioio cu reforma& go1nuofrn~( ) rrrazrrs( ) cfimarn !ria( l .......... . 

l'roviuenciar 1oco1 adequatlo purn üopôsi to tlo canil e/ou IJ,,g:l)O .••••••••• 

I1umin<lr;iio ndcquodaa colocar( ) ''''!ll1orar ( ) .....••........... · · . · · • · . 

Proviucncinr torneira tlo Úgua t]Ltl!lll:c> 1 rt>paro ( ) i nu t;Ollil•;~o ( ) ••••• ,' 

S hlgicnr/conscrvaçio e cotncrc1uli:zn•;5o uc all111enton: Plt/\1.0 

97-§ 19 

43-~!il9,29,39( 

98-XII 

3.1 
3.2 

3.3 

3.4 
3.5 

3.6 

1\condiciounr/nrtnLJ.zon::~r nli1uenlos c•1n uniu;uh•r: rrivorl[ic;w npror•ri;Hlil:.J •• JJwdldl.J.J 

Pro togor protlu too/nli111ontor. cY.poc t·oc ;i vcuun •••••••••••••••••••••••••• 

tlio comcrcializLJ.r gêneros nliuu~ntlcion 110 pnrlouo üc reforma!; •••••••••• 
98-Xlll ( Nio uoar cnfc1 tcs junto no5 nlituontos nxp•JII t:o!l cu1 IJnmloj;&o ••••••••••••• 

uão permitir presenç-a üe plnntas no interior uo cst:nht!lccimeulo •••••••• 

Não usar emuillngcm servida ou sacoo ue lixo par<.& yuanJar .:lli1ucuto!> ••••• 

96-XIV ( ) .. 
3 6 t ) 
62 

61 

72-§§ 19, 29 

107-II 

llS-§ único 
110-§ 29 

117 

100 -§ único 

102-§§ 19,29 

100 

99 . 
101 

( J 3. 7 

3.6 

Não comere 1al i zar nlimcntos/produ tos irnprúpr i os ,,o consumo ••••••••••••• 

Uão comere i ali zar nlimentos/proc.lu tos inlcnli tnJos •••••••••••••••••••••• 

3.9 tlio comercializar ali•ucnto:J/prouuto::; clauuc:Jtino!; •••••••••••••••••••••• 

3 .lU U5.o comcrcJal Lzor carno provlalnent;c suoiu<~ •••••••••••••••••••••••••••• • • 

( ) 3.11 U5.o COinCrclalizar pescado proviamentc fih•tnuo •• •• • ••• • • • •" • • • "' ... •• 

( ) 3.12 tlão comC!rc.l.alizar vlsccras pl·ovimuonto flJnt~dorJ ................. • • • .. • • 

(.) 3.13 tlão comerciolizilr animais vivos de qual<JUP.r espécie .................. •• 

·2. Quonto à higiene Je instnlnçõos, equipamentos o !uncionãrios: 

.. 

Plll\7.0 

4.1 tbnter higiene üos sani tãr i o !:o •• , •••••••••• , ••••••••• _. •••••••••••••••••• lJ•r.-.JlaLo 

4.2 

4.3 

4.4 

4.S 

Proccc.lcr higicnizüção de cquJptuncuto!J ( ) utcusllios ( ) .... · · · · · · • •• 

rroceücr rigoroso limpozo ('UI totlo!J os eornpõlrl:ilucntos t.lo c::;tabolccimcnlo " 

tL"lntcr ccsl:.os/rcc-ipicntns cow tnmpo p~r:a colct'-1 tl·~ lixo/rc!ilduos....... " 

Funcionãr Jos üovorio n1antor nsso:lo intliv.ltlual e cstnrcm unlformlzauos.. " 

S,Quanto &s ol.Jrig3~~CSI 

113 5.1 tlão efetuar matança c1antlost.i nn ••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••• I.ruu.ll.:ilo 

• ,D -~ :;ft~ .... I l I; ? A 1 t mon .. na n;;n alnQ i an:tnOJ:: 1 uào .t)rCtl;;irar ( ) não JIIOII!pu1;.cr ( ) • • • • • • • • 



ANEXO 7 

''Impressos utilizados na Usina de Beneficiamento 
de Leite - cooperativa de Laticinios de Lorena•• 



IVdNIST 10 DA AGRICULTURA 
SECRETARIA NACIONAL DE DEFESA AGROPECUÁRIA 

SECRETARIA DE Jt~SFEÇÃD DE PRODUTO ANIMAL 
SCRVJCO DE INSPEÇÁO FEDERAL 

~>:>-"'-----------XMUH&CIPI0 c -.o-ro .I DFA/SERPA lD•g ] 
BOLETIM DA PROVA DE REDUTASE E CONTAGEM GLOBAL 

L E I TE TIPO ... 8., I. a OHDENHA 2.a ORDENHA "'\ 

I E R 
HOUÃRIO RECEBIDO HORÁRIO RECEBIDO 

Rubrica do 
PROCEDf:.'\ClA (Nowe do Produtor) Horas I Contagem Horas Con&agem 

Entrada Salda T.R.A.l\1. B 3,2% Global Entrada Salda T.R.A.M. B 3,2% Global AD&lúu 

--
. · 

•. 

• 
I 

CLLPL lili -~ - W i 11 

INSPEÇAO FEDERAL (ENCARREGADO) ESTABELECIMENTO (RESPONSÁVEL TECNICO) 



ASSISTENCIA VETERINAt<IA 

EXAMES DE BRUCELOSE E TUBERCULOSE 
ProprlrUrlo __ "' ____________ J>roprlrdadr ________ ·------· ·--· 

Euado ________________ Munlclplr• ___ _ ·-- ------- Dlalrllu ___________ _ 

N.o dr pruv•~---------------l!•pfrlr _______________________ _ 

Colrtado por . ... Em I I 

li ~'·" .,,. Nmur ltU 
II'J•Ido 

·ruJ,urullr•• ! 
Ir fo\rJfl Jrt.1ll' lb\1 AJludnaçlh •• t .. nta v .. lu4 .. Jt .. nhadu 

l1lem 1·u1"' 1 ..... ,,., .. J(,..uJr...lv 
lt:t:. 11~0 l!lfHI 1<2110 

OI 

o: 

03 

o' 
o; 

06 
:-

01 

08 

09 

lO 

11 

12 

13 

H 

15 

16 

17 

18 .. 
19 

20 

21 

22 

23 

:!~ I 

25 

' 26 l 27 1 

%8 I 
29 í 
30 I 

CLLPL ._. .. i00x3 - 12/87 

-- ··-
Local e Data Vatarlnjrlo 



71 

72 
7J 
71 

~11'1\ • SEIII'I\ • SI' 
I'OINS • Slw Ju•f de" C~ntf>et• 
11' t>~r. • CtH>fltiPflva dr L"llclnlt•• dr L~trtnn r J>rqurrr Lrda. 

CONTROLE DIÁRIO DE ANÁLISE DE LEITE "8" DA PRIMEIRA ORDEt~HA 

I? l! D li 1' A 5 E 
NOMI! I>< I I'IIODtiTOI~ 1----r---""1'""---1 Yr· Gore!. Cri<><Clll•l• 

Entr~d• SattlR N." Huru 

. ·---------- -----t-----1----1---- o.___ ------------
---l!----t----ll--- o, ____ _ 

---l!----1-----ll- --- º' ---
0 "75 --------------- .. ._ _____________ .. _ .. -----
o - . ---------. ·-· -- ·------·--· -- --- -

7(, 
------------ --·-- -----1-----ll------ o.------ ----------

77 -------- ... -- ------------1----+--- ---- ---- OJ ___ -
78 o. 
79 ------------- . ·- ...... . . . .. ----- --- -------4----f---+::.o,_. --
~~~o ____________________ ~---;----;---;----;~o~--------------------
61 __________ , ___ --------- --- ----t----10, 
~ ~ 

... - ------- . - ..... - ---- --- ·---- . --- -----f 

-83- --- --- .... -----------------;,----;-----------------;-º''-----f------------
~- ~ 

85 
86--
~7 

88 

--l-----t--------4-----1~0·~---t-----------
--+---4---- --- o.------ --. 
- --------- ---- o. 

-------- ----- ---1----t------f::.:.o. __ -t -----------
89 .. -· ------- ---1---;---- ---+---~0:.:.'---+---------
~ ~ 
~-------------------------~r---~l-·-------f--~~---t------------
91 . ----- - . ------- -· --- -----f----t-0::..:.'---f -----------
~ ~ 

93 .. _ .. ------t----+------J----+---+-=-0.:_. --+---------
~- ~ 

~ ~ 

o. 
'9i---- - ---- -----. -- ----f----1------t----1 o, ---+--------
~-- -------------------+---~----~J------t-----l-o-,------t-----------------
99 ---- ---- -----t----1 o, -----1-----

100 ------o-;-------·----·-----
fõf·---- . ---- ----1----t----t------+-----t--------------
102 ___ --- --- ----------"1----+----+-----l'------t 

0-'---t o, 
JÕ3---------------------·----- -------· -------1 -----f----ll-::0"-. -----1 ----------
fói · ---- · · -- -----------------t-----+---t----t------f-=-o.'----4------------
fOs _______ - o, 

·~ ~ ro7 _________ - - ---------------t----+-----ll-----+-----r:-o.----f---------

1~ ~ 

I~ ~ 
1'w,..---------------------- ---+-----t----+----1-=--o.---l·---------------
,.....-------------·------ ----t----f---~-----1~----- -. ----· . -------111 o. 
11~ ~ 
IIJ ---------1---~f-----t------t----;-::-0,---~ -----. -

1'••·1r-------------------J ------+----·~o.---+----------

11, ~ 

IID ~ 
11i ___________________ -f----lf-----f----lf----·+o;;-.---f ------------
ITrJO ____________________ -+-----r----~r---,-----tõ;----

11'9 _______ ------- _____________ .. ____ ------t------l----t------t-::-o.----l------------

120 o. 
CLLPL ~ (Cc.,plJ 



USINA: 

!\u.IU: t: ll\IH. lJ.L l'liulJt; fOI\ 

ANALISES FISICO • QUIMICAS DO LEITE 
S 1 F ó5t> 

ALI:lAI\UL 

DATA: 

112 02 Na Cl 

J-------------- -------f--------- -----1·---J----J--- +--1-----t-----~f---+---1-----t---+---1 

---1--------- -----1----f---+----f---~ 

--- --- ---- ---- -- ---+-4----t--l-----t-----+---+---l---+----1f---l 

--r----~--~·------~-----------~-----4------r------T-----~f------i 

1/>Sl'l·:~:.io n:uEit.\1" __ . --······-'·-.. -................... -.... ··------------



ANEXO B 

11 Resoluç:~o - SS-23 - do;- 14/02/89 
Nor1r.a T~cnica da CCMB - 01/89" 



I. .. }). G. .. 
~,f t:' ): ' 

" I ·"·-
I 

,. 
I ~~i ... 

::.. . 
,. ... 

.t• :0.'~"~~.L!!:l!:!;f2. . . 
.-I,.,,:,,·J 1\'orm:J 1tt.·ni,; d;; Ft:u;t:miJ d~ ~, ... :,. 
tr'niiJ fl::n.JC,utia r.!: p:,••iJ:.:rr.r.• r,,:rcl. w 

O ~-cil:t.~io d;, S•úd: r f'1t1idrntr da C.C.:nr~:;? h:c:ir•·~II:'(Í,•· 
r..l d( ~~··,,:,do fA:.~·.: d: s~,, l'.tulo- CI~·~P. w: .. :d::,;,:,;; .•• r;c
co.:.d:.1r .'.: on:r::JIIO\jt• d~ Ptt-r.:;&m~ de A:.:.illél•cia 1 .. : ::.AÍ •••.ó 
d" ~~:i:~~.'~!', IC ;.)1\'C' 

Arur..J I. • - fJ,'J ;p1o1·~d~ ~ Norm~ Técn!e1 tr: ·; c:•: c•·:.HÍ:\.IÍ 
o''·~·~· c~·t• 1::-,,.!;.~;;;.., r c:~•r se:~ ~dnuc!a r ur.:•::-l:,rn:r.:: 1:p:•ci• 
r·:b t:::i-,1. !r; l!ltl •• ,~..,,,, cb Si!lrr.u L'nik•éo ( L•c:• Cl.:r :.1:;:.•.!;, J~ 
!.•úJ~ r .. L·: d .. , ..:~ ~ ... ,J'J:•b- ser;s:sP .. 

1.:1 i;..r• ~ ' -· 1~ Dirc:::r:s d~ E~ritó:!os llc.-i•>r •• i, c: ~,.:1:1· -
n:~·-'•· lll c.;I:.•!:::J;:k rJ~ I.:);•~•:'IÜ\'CÍJ. pdo~ Sl:{)~.)., c!:,·d~u;o _. 1·:;•1· 
fll~ 1(,r.i;J ~ Q.:C ;~ l.:ÍCIC r~:~ r::::.'lfuc:o Jüi1!C1 !.: ;:rwb!:~ C c:n:.;!·,. 
c!C"S ~:'!':a ~·:.t I'Jia.,J.\:t:... t:t 1;:-r.~:t :.~.>S à~1~cnr~ C,:;~:t~ úl;;;:~:;.;, :-::a· 
pvr.:.Jú!io:;.:1c r~i;. !:.!J ·~n:·i:-.n:::t t._fao. 

. J,r::;;, 3. •· ·- fo:õ CHõ~~~:~jJ,, O J>l:l.lO d: :0 .:!·~!. õ lO:::J; di 
r·~b!:(;: .:~" dr: :;.: t.-:~·Jh·:::.':'. {).1~• cu: os nh·::s -::n:; .. :. h r i:·::=. i r J ... ;~: 
ir.r;,!.:~::r.• o.) rr· ..:t·c.hn:.:n:tt:, t-Hab-:ltcidos p:U s·:~~~r.a.- !\t.:·:n,:, 1 t"· 
fi:{ A. t ! 

llr.i< .:> -:.•- E~ul:cs.?ILJI~O cr.::ad cnn·i~"' ''" un• d~ !u:. J•..l· 
bli::o;~:'l. -.. 

I. l'l~í•~';:I;·J 
L•:•~ i\<>r .. :.:.~ 1C:,·r•ir.t\ ~:r~o scr.uid:u po: h.-!,:;.., l.:r.:cLd~ J>:(•· 

pri:\.\ t•;J n·:.• :·n;~·~n cio Sl.:D:.-51'. cu: ÍOit'i!l:·m •' r E•; ::.:;·,, d~· / •. ; .• :$; 
ti-l'; i2 b:n::vén:i:~ dl ~t"t:ct::r::\ c!: En2d'-' d;; ~~~:<:· c::· i~~; .. é ... rl"-
5~\, J'.u:k,. t r: !.ti r~~=-:~t' f ur.'JJ!'l•c:,to O'S s:~usn~L1 J': i:1d;·i:.~: 

-:- ~~ r:;:~~;~:::t.';Jlfü é ,;,n iruu:n~ Lá!-icc• "'~-.~.nri:t! p;'•! ;..:!':c:~·~t]~. 
:-.;\:~:cttfJ.t u~~•J';l. 

- 1"'; ~p:, r·rlt::i:, c·.t•utrr:u.c.:"· E nrrr:•.;i;;., c·~·c ~ :·:!,:<~o. 
:acu~<.:. .. .-. :nn1~z·r,:.r..:n~:.... d!:.rtjlJJi;~o. d!=-;.·:rr~;~~:, c n:~;rc:r: d~ 
U;!"f;i;; n:-. IJ~~·)! '!'i:H~J á i~ :;L·nd;.df)~ (!~s de OUUC'>! it:~l;~;:.~. . 

- irl~~::\.!;..";..:ft.s J):v::-à.~;:f\tO~ c!c prrt·Ü~:'\. :l!h~:-.;:~··. :.~r··,:,r· 
n::rr.t:1i·:·, .:!.:~.:ri' -~';""ãc. c .'c·:J d:~J1<."1!:.:..;5,l pvj:-rn J:-\;H .- i:1j·;~.:ih: ~H·: 
1" 1 ~~~/i:~;~·:~':'~~:~~~t?;:i:-o:.,'~; ~~ rrcu;~ ~x:~::.u:ts. ú!:,,::,_ !·. :·:·; .. 
.:cr.f,r.l~~.t~.•t '~': 1:,::~::. r,~.r;n;~:t:.1.dA. J,u.r:. por~:~;h:a: o ;:.:c:,'ít:l.!.tJ:tt 

li~:r!i.:·~~=~l~T:t•"::c d~ f"-0)ll:b~i:o. 
"J!. D':~~t;.;~.:.t;.~ 
() P:.;-·;.:z.:r;;~ ~~ / .. ~s~·~~~n":..it~ f;ur.;ttêutir:.. é c~:, ro;.j::~Jti• .::t ;: i·. i· 

~~f;~::.':~·\;·:.~:~~~~~~~~~~ s~;[:~t.~~~i~i:,r:~~~j:~.;-~?.~ ~,~;-;.~:;:=.',:. 
rs·!t.~Jt!t.~~ ;-,)·:ê::~.:.r:z~ .. ·:í~:l"IJ;:zi.\ pr;.uit.lrio\ dll r$~4Jú .. 

1!!. K~·;;:)~ G:r~ <!o }'rosr:un:;'dc ~i~:~rri1 F;•J:!·,::::i.!!;rJ cb 
St.!IJ:,.s;.- ~. . 1 r .. : • 

I. Ji:J ;.;i;,:J,;.(. :1 l:cJ;~~·-• dt•!' f.f'Cflicamer~IO~ r~c;.:.:u~:.::;•:' t!,> 
suos..s~·. h:. ~.·.i' r.::~ r.:-r:; .. • id~-~!"l Jbtill tceruc~v ck:j ;·}:::,-•;.,::1.:. '· 
~ti\'id &dt-:.-.Jll .. "'!;. ~:li."~. ru:~~· .:!r\·i:,.;~~'), St'l~ll(o;);J:i!::d:1.~ r·dJ cc~.i:~. 
COl í.:'t·!~:--.::.. Lt:,:'.", t• C!.! !!\i~ (l'.tle').ll. )~: ·~ ~·. . • 

:í. J,., : ~:- .... :!:.:: p:o-.ri,l:ldc ll'l a:rndimentt- d:t< nca·!:l!,!::l~~ c!: 
.i Cl:di..:..t.!"'U:.li .. ~: •.!:-:. i'~·t:l:;•:c ... cic :!"'dê:id\' ~-,.Jir ~~;.ii!-I: .... t.'. 

;. !':r .i ;:.·~.;:.:; J ~ •• o :1 h:s:r:crr.-.rnte> riús me..!ico~.m~;-,:(•S co:-. ::11:::·; 
&!; f.d.:~;c, ti: 1-:~~fi:~·-!'l~c::J~i\': l'.adhl~ii:id~ts r.~r.;:ij!!. :. C1':.:'l!•:~ .. ~iv:: 
r:o;.·.:r..~c; t· :.:r\;~;.!c-~ r-u-~:it.iti_.,·~.~ S:JC!~SP. tot::u ~<"·":'!!;"::;.c 
C.:lr.~.w:,• ;,::r r:.-:· t!.•' un:d .. C:ts. ~rill:ii"C:-Íal;cs Jaospi:~:~ pr\>:·r··>': 
· <. 1·;;-a c~:.,!~.,·:·.: .. ;.,) ':•L':" ~ , .. ;ê ... ·i1!to.da' tn-re~\i:J04,;:'} de rc! ... il~=-· 
r;,~nh•: f• ••. : .. u ::.:. ::1~ ·!•t'! :·r~ fl,.Jiri;d~ :.'~ :tn~:U: r ''''lt;.•!!:!t::!'l .h~, 
,.,~,-:, :.,·s 1: :i; • .•:!"' r·:l ~· '.m;~.:•Clct .~..,·sL:L)S·SP \S!.'D;: .::. I:,·: i'·:;:~. 
1<~.-:i:•:ií.o< r:<.). ú :t:c.rdv COOI o Clll:l~1m~pz:li2n.rurc e>t••:,_t;.,. 
'~~··I .. :.: C• .. ~!r. ; .· ~ ·.l~;.~::/~·i .;.:"i:~;· .. 

~ J,, .. ' :.!·:!-.;i.~.:. ~:..-:':u·-,;·!i:i~~r.:i 'd~ rr.rdit:"•': r:w. ~-::.,, 
rr·.k .•!. < !•/J j·::r·.: ,:,~ J'o11.1 o J;rmfdi.J l':~pul:a~ -· n:l\1' -- t j,,;. 
r.:,jJ .·1 ~l ::::i J• .i.:> !a. :.:r:.nto do,Sltl>S·Sf' ~r.ab ck 

•' J•: , ... L:.,'.-:.•: ·: :~: •:;; 1l1·~~ ·-~'ii:f:.-:1··:!-'-1 \.' ~j 

!~ {_::::.;~.~::: ~; ::;,;:;~;;:n~.~~:~_t}~}/'f:·:· ~: _ . 
tf! 1:1•.1:. •,.·.'' :·.•a r.i.·~·. ê, nêi~{C.f~iún C:c r·::b~"ci·:, tlr ':nl• 

c.• ~·~·~ ,, ,.,., ~ .·:.!,_.\,., c.l:1!~·1~ij~~,.\í'-~Tt'f!~.~~ cr.1 Cl':a;u·.t•' um: 1' 
(. .} ••• ,. ' '' J ' ..... ! -;.· .... t'" .• -;.t~'t.;. .. , 

,· .. ;.-.r.; ... ,,:;::.-!,, r.vt.:. 'iliitiihüii1ó 1!1'1 r,·.cdi:.:rn•:• •· ~.·~.\ 
lrl!i:: 1 .. ·~-. ~ ... ·:. ~,. : .• •;·, O:i l":t!"~.l,. ~~~t~J~LJ~w. it~ .. :_f" • • • , 

:.\ :·:.·.·.·:h. '" .,, ~. '4•'\l~~llll\:'oc'J ,.' JO:b l .... t·.-:;, •• ~. ll.·· 
~l':rr: t.:. ~ ~!:·: !>• .... _ •• ; .,~ ri:!-lua'~~~.':r·!Í\·Jd .. '1 ~r,•:·. ~"·'~:·"~ '.,'. ~ 
tn;-:,· . • , •• '' •: ··.·.~ • a1•,:uhlti.~Hfl'=f,·l't•!\l 1 !~1 • • : ... •-;· -.•' .~~~L·~ 

l :.!· , ... ,,. t; 1 ;.· .. · i·~:,. '"·r·•uu·,f"'"'{dr::~c''"{" ,.)IIÕ , ••• •n: ...... ,.,:•· 
,._ .. ,.: .. :.:•, .•. ~ ,. ''..IJ'((;r .• ,\. ~~.-t-i::-:t· ..... ,..:_ ; ~:-." 

"! ; ·r~'·..,:,,~· 
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ANEXO 9 

"S•::·torizaç:~o da •:oleta de lixo do Muni•:ipio de Lorena" 



........... _.. 

À partir do prÓximo dia 24 DE JULHO, a coleta de 11ao 

- -domiciliar 8era feita na sua rua no seguinte horar1oa 

- 31 feira e 61 feira, das O':OOh às f!:OOh. 

X 

A limpeza de quintal será coletada na 6• !eira, ~ 

te todo o dia. 

t importante que a limpeza de quintal seja colooacS& 

na rua na véspera, de preferência no final do dia ' ou· a 

noite. 

X 

Informamos, também, que a partir de 24/07/89 a PRE-

FEITURA MUNICIPAL não coletará mais entulho de· constru

ção (Decreto n2 2.724 de 06/07/89). 

A responsabilidade pelo destino final do entulho se

rá do proprietário da obra. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 





À partir do prÓximo dia 24 DE JULHO, a coleta de lixo 

domiciliar será feita na sua rua no seguinte horário: 

- 21 feira, 41 feira e 61 feira, das 19:00h às 03:00h. 

X 

A limpeza de quintal será coletada na 31 feira, duran 

te todo o dia. 

É importante que a limpeza de quintal seja colocada 

na rua na véspera, de preferência no final do dia ou 

noite. 

X 

.. 
a 

Informamos, também, que a partir de 24/07/89 a PRE

FEITURA MUNICIPAL não coletará mais entulho de constru

ção (Decreto n2 2.724 .de 06/07/89). 

A responsabilidade pelo destino final do entulho se

rá do proprietário da obra. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 





.. r.ÍDW"AS J'·#\ CIIED\ IF. l.JID r.rMD !QdAR, IE c:.tliND\L E ENJU.H) IE ~ 
. -

À partir.do prÓximo dia 24 DE JULHO, a coleta de lixo 

aomiciliar será feita na sua rua no seguinte horário: 

- 3• feira, s• feira e sábado, das 19:00h às 03:00h. 

X 

A limpeza de quintal será coletada na 31 feira, duran 

te todo o dia. 

É importante que a limpeza de QUintal seja colocada 

na rua na véspera, de preferência no final do dia ou 

noite. 

X 

.. 
a 

Informamos, também, que a partir de 24/07/89 a PRE

FEITURA MUNICIPAL não coletará mais entulho de constru

ção (Decreto n2 ·2.724 de 06/07/89). 

A responsabili~ade pelo destino final do entulho se

rá do proprietário da obra. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 





......__ ·-
M.!W'r'AS No\ CIIEfA IE l.DD IXMit:Il..:rJrn, IE c;t.UNrAL E ENnllD IE ClJ'E1H.Jjú -

À partir do prÓximo dia 24 DE JULHO, a coleta de lixo 

domiciliar será feita na sua rua no seguinte horário: 

' - 21 feira, 41 feira e 61 feira, das 19:00h as 03:00h. 

X 

A limpeza de quintal será coletada na 41 feira, duran 

te todo o dia. 

É importante que a limpeza de quintal seja colocada 

na rua na véspera, de preferência no final do dia ou 

noite. 

X 

' a 

Informamos, também, que a partir de 24/07/89 a PRE-

FEITURA MUNICIPAL não coletará mais entulho de constru

ção (Decreto n2 2.724 de 06/07/89). 

A responsabilidade pelo destino final do entulho se

rá do proprietário da~obra. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 





6 ···~ _ ... 

À pnrtir do prÓximo dia 24 DE JULHO, a coleta de l1ao 
, , 

domiciliar sera feita na sua rua no seguinte horarioa 

- 31 feira e 61 feira, das 09:00h às ll:OOh. 

X 

A limpeza de quintal será coletada na 6 1 feira, dur~ 

te todo o dia. 

f importante que a limpeza de quintal seja colocada 

na rua na véspera, de preferência no final do dia ou · à 
noite. 

X 

lnformamos, também, que a partir de 24/07/89 a PRE-

FEITURA MUNICIPAL não coletará mais entulho de constru

ção (Decreto n2 2.724 de 06/07/89). 

A responsabilidade pelo destino final do entulho se

rá do proprietário da obra • 

... 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 





/, partir do prÓximo dia 24 DE JULHO, o coleto de lixo 

domiciliar será feita no sua ruo no seguinte horário: 

- 31 feira. s• feira e sábado, das 07:00h às 16:00h. 

:X 

A limpeza de quintal será coletada na 51 feira, duran 

te todo o dis.. 

É importante que a limpeza de quintal seja colocada 

na rua na véspera, de preferência no final do dia ou 

noite. 

:X 

' a 

Informamos, também, que a partir de 24/07/89 a PRE

FEITURA MUNICIPAL não coletará mais entulho de constru

ção (Decreto n~ 2.724 de 06/07/89). 

A responsabilidade pelo destino final do entulho se

rá do proprietário da obra. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 
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M.lWQ\~ N'\ CilED\ IE I...'Drl ID1ICII.JJ.H, n~ CUIND\L F. FNI\IJD n: CtN:TIH!,P~ ,___ . .....;.;.. -r.._ . _, • 

À partir do prÓximo dia 24 DE JULHO, a coleta de lixo 

domiciliar será feita na sua rua no seguinte horário: 

. 
- 21 feira, 41 feira e 61 feira, das 07:00h as 16:00h. 

X 

A limpeza de quintal será coletada na s• feira, duran 

te todo o dia. 

É importante que a limpeza de quintal seja colocada 

na rua na véspera, de preferência no final do dia ou 

no i te.· 

X 

' a 

Informamos, também, que a partir de 24/07/89 a PRE-

FEITURA MUNICIPAL não coletará mais entulho de constru

ção {Decreto n2 2.724 de 06/07/89). 

A responsabilidade pelo destino final do entulho se

, rá do proprietário da obra. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 



)E!C/1 '-/ 

o~~~ s~tSfO 
~NTON~o 



r 

A pã!'Ur ào prox::.mo dia 24 DE JULHO, a coleta de lixo 

~omiciliar ser~ feita na sua rua no seguinte hor~rio: 

- 3º feira, 5~ feira e s~bado, das 19:00h ~s 03:00h • 

... .,., 

A limpeza de quintal será coletada na 4ª feira, duran 

i:e todo o dia. 

É importante que a limpeza de quintal seja colocada 

na rua na véspera, de preferência no final do dia ou 

noite. 

X 

' a 

Informamos, também, que a partir de 24/07/89 a PRE

?EITURA MUNICIPAL não coletará mais entulho de constru

;ão (Decreto nº 2.724 de 06/07/89). 

A responsabilidade pelo destino final do entulho se-
.~ 

rá do propriet~rio da obra. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA 





ANEXO 10 

"Loca lizaç:?:lo do 11 lix?:lo .. do Municipio d.:• LorE-na" 
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ANEXO 11 

"Loe:alizaç:~o do Rio F'araiba do Sul na 
Sexta Zona Hidrográfica" 



ANEXO 12 

''Resultado de par~metros e indicadores da qualidade 
da égua - Lorna - Ponto de Amostragem - PA 2/80'' 
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ANEXOS 13 

11 Fotogrtlfias" 



Fj.gs.l. e ~: Vist~ q~ r~J d~ cidade de Lorena. 
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Figs.3 e 4: Vista geral do bairro de Sto Antonio. 
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Fjgs.5 e 6: Esgoto a cpu aberto no bairro pesquisad< 
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Figs.7 e 8: Postos de atendimento medico do S.U.D.S. 
Loren~ (PAM INAMPS e Centro de Saud e 11) 
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Fig.9: Unidade "Basica de Saude da Vila Industrial. 

Fig.10: lncinerador~da U.B.S. acima. 
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Figs .11 e 12: Lagoas de· estabi 1 i zacao -· est. <:~c <.:I C• rk· 

tratamento de esgoto da St1DE:'~)I'. 
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Fig.14~ Presenca d e A]Qas na s egunda lagoa (aerobia . 



Fig.15: Vat-ricao de ruas en, Lorena. 

Fi.g.l6: Candnhao rir· r.cllt'~ t.O< di:" Ji::o- L.inopP.za Publica. 
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Figs.17 e 18: Queima de lixo em lixao secundaria. 
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Figs.19 ~. 24: j_ ;.:;:>.O r.rinciD.?l 
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Figs . 25 e 26 : Asp•:-ct; -,~ rl ,,. ~st.=tcao d f? tr.:-tamprd .ü cJ,-.3 
r.oçp_o .. -· s ,:íDI ~SP . 
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